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AS . CERiTEZAS
.

E ESPERANÇAS
, .

TRAZIDAS PELO 11 DE MARÇO
NAO

. é_fácil desisti� de am-

bícões e poderlos, nem,
é rápido o processo de demo-.
cratizar qualquer socíedade, ¡

bem o sabemos. Todos conhe-:
cemos este e outro caso, às:
dezenas mesmo, e sobre eles.
podemos reflectir.'

.

Portugal 'fora, pela invoca-]
da razão, continua a ausência'
de cultura e de esclarecimen-'

A POSiÇÃO DA CASA
DO ALGARVE EM
LISBOA PERANTE A

PROJECTADA REFOR­
MA UNIVERSITARIA
A O Grupo de Trabalho da Refor­

ma UniversU(i,ri;a, em Lisboa,
foi enviada pelo: dr. Maurício Se­

rafim ,Monteiro', pr.e.sidente da n08-

sa Casa Regional na capiJtal do

País, a exposição que passamos a

transcrev.er:

A C!!!sa do Algarve, em Lisboa,
vem, perante o Grupo de Trabalho

enc.arregado de dar parecer quanto
às reformas de fundo do sistema
universitário, pôr em evidência ra-

(C011)clui na 3." página)

Acabou a greve dos

trabalhadores algarvios
da pesca �a sardinha

COM quas'e dois meses de dura­

ção, terminou a greve do pes­
soal das traineira.s' que na nossa

Província se dedicam à pesca da
sardi:nha.
No Mini'stério do Tra,ball:).o, rea­

lizou�se uma reunião que abran­

geu elementos do Sindicato dos
P€Sc!!!dore'Si ·e da Federação dos

Maquinista.s e Moto.ri-stas da Ma­
rinha Mercante, tendo fic¡¡¡do deci­

qida a criação de uma comiis'são
arhttral encarregada de resolver as

causas que oponham trabalhadores
e -armadóres quanto a v·encimenlos
e .condições de trabalho.

Uma bela imagem da famosa
Costa de Oiro

LAGOS
PÉROLA DO BARLAVENTO

QUANDO no início da década de

eessenin, lS',e começou a respi­
rl1ir no Algarv·e· o aromátíco perfu­
me do. Turvstmo, alguém apelidou
a zorui de Lagos de Costa de Ouro.
Na altura, dado. que as condições
da região muito deixavam a dese­

jar no v.erdadeiro sentido .turÍ8itíco
e dado até o clima derrotista que
outras regiões, forjavam em desa­
bono do A�garve, o feliz e doirado

baptvsm.o oca8ional, poderia ser en­
,tendido por favoriti:8mo ca.seiro.
Hoje, que a nossa Província con­

quístou por mérito próprio, a fa­
ma de zona privilegiada para a

prática turísUca, não há o menor

receio em consider,ar a bela ci,dade

barlaventina, como «pérola do Bar­
lavento»,
Não é necessário usar de bairris­

mo provínciano ou vaidade r-egio­
nalista e, muito menos., alinhar no

jogo de imer68i8.es:, Lagos adapta­
-s:e perfeitamente a qualquer adjec­
,Uvo elogioso. As rs,uas belezas na­

turais, o <seu pas'sado histórico, a

slUa pos:ição geográ;ffca, constituem
aval mai.sl do que suficiervte para
cOOl!8,iderar 68itas opiniões, meE,mo

usando dæ sentido neutro. Até por­
que não :Seremos nós o primeiro
a reconhecer ou a divulg,ar publica­
mente as inigualáveis condições da
cidade de ilil Vic6lnJte, Há muitos
maÍ8¡ motivos e muVtas outras, ra­
zões, ·a jusltificar o pendor galar­
doativo, que de ·tudo wrto s,e possa
extrair. Dependoose de nós e en­

tão, sim! Contemplaríamos a sem,,­

pre bela e cativante cidade da

por Manuel Faria

OO8'ta de Oiro, dando-lhe o ju.s,to e

digno prémio de considerá-la a

mais perjeêto. do Algarve!
Parabéns., lacobriçensee. Dedi­

quem-lhe o vosso querer, o V0880

exemplar .bairrismo, também como

homenagem, p681tuma aos VOSSO'8

ilws<t1'6S1 antepas-sados e terei8i a8\S'e­
gurœdo o cumprímento de um ·de-

(Conclui na 3.' página)

por Maria de ,Olhão

-se poderosos e prepotentes e

contra o povo é que desferiam
todos os seus lances. Habi­
tuados aos direitos e poderes

(Conclui na 3.' página)
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SOLDADO Luis
-uM,IMIOLO

O PAÍS presio« homenagem ao
, soldado que morreu durante o

ataque ao Eegirnento de Artilharia
Ligeira 1, Joaquim António Luís,
inocente vítima do golpe contra-

(Conclui na 3.· página)
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I TENlAS EM DEBATE
! ESCLARECER A OPINIÃO PÚBLICA
¡
I
I
il'.1 Foi difícil para Spínola chegar a obter asilo político no

I Brasil, que aliás parece apostado em receber os exilados por-
I tugueses antes e depois do 25 de Abril. Mas o caso de Spinola ií!!!.ii! chega a ser ridículo, se pensarmos que ele vai parar ao país
I onde se encontram os seus rivais políticos Marcello. e Tomás.

. i
I Falhado o golpe contra-revolucionário, em que estava ímplí- P­

ili cado com outros elementos reacclonâríos das Forças Armadas, I
I Espanha é a primeira etapa na fuga, seguindo-se Brasil ou I� Argentina. O Brasil acabaria por juntar os políticos das dife- ii!!
II! rentes facções que, segundo a .praxe, não farão declarações I� políticas - limitar-se-ão a escrevê-las. Depois do «Depoímen- Í!!II to» de Marcello Caetano, teremos em breve «O general do mo-

ii!!
� nóeulo», de António Spínola. : Í!!
IIII!

Durante algum tempo, é natural que ele e os seus quinze I
� companheiros se entretenham com literaturas e pequenas con-

ii!!1I juras sem importância. Ma.s é'de esperar que não se fiquem
� por aqui e que tentem acções de maior fôlego. Pensemos nisto
� e fiquemos vigilantes, porque sp a reacção não passou no 28 de
!:l Setembro nem no 11 de Março¡ ainda menos há-de passar o ""

!11 Atlântico.
.

I� Por enquanto, apenas se prevê um livro de memórias, mas ji!

� poderão surgir quinze ou mais, se todos os exilados escolherem Í!!I
IIII! esta via confissional. Em todo o caso, seria bom que se resol- ii!
� vessem, porque talvez assim pudêssemos ficar com uma ideia ií!!!

I clara do que aconteceu em 11 de Março, e também em 28 de !� Setembro. Continuamos mal Informados acerca destes golpes ií!!!1I contra-revolucionários, os relatos são muito dispersos e, no en-

� tanto, sabe-se já que em 11 de Março havia mais de cem ímplí- I
íif cados. Uma autêntica conspiração que se desenvolvia na som- I
� bra, mas que se manifesta por um pequeno golpe pouco con-

I'".. vincente. Como explicá-lo sem uma pormenorizada análise de

I todas as manobras que o precederam? Espera-se que o proces- I
ii! so se realize rapidamente, não só para ficarmos finalmente in-

I• formados mas também porque a nação precisa de sentir que os

I verdadeiros culpados serão castigados exemplarmente. - M. 'B. If_ww\l.1l......"lA."lIIr.'I\,....,'Il_,..." ....,'II••,...Wii._".Q....1l1d&��

E CASTIGAR 'OS CUlPADOS

.._",."ft"'...',.." ...,,....,.....,

A OBEDIÊNCIA ESCLARECIDA
, ,

E A UNICA DIGNA
V(�()4()fl�4MfNlf
Do 11 de Março, ficou uma gran­

de lição a retirar: a obediên­
cia não pode ser rega. Os pára­
-quedístas estavam, de há muito,
habituados 'a obedecer cegamente.
No dia 11, muitos deles, se não a

maior parte, obedeceram cegamen­
te a ordens traiçoeiras dadas por
alguns dos seus superiores, Assis­

timos, depois, na Televisão, ao es­

pectáculo comovente de um homem
chorando a sua ægnorân.cia e o seu

engano.
Constbtuí delicado problema o de

DO HOMEM
t ,

()fM()C�tlTIC()
saber obedecer. Claro que uma so­

ciedade organizada como a nossa

não pode, de forma alguma, subsis­
tir sem que existam pessoas a dar
ordens e sem que exista obedíên­
cía '3. essas ordens por parte de
pessoas que a: elas estão adstrttas.
Não é possível viver numa-secte­

dade em que a desobediência seja
sistemática e em que cada qual,
añlrmamdo que as ordens não' são
de cumprir, se arrogue o direito
de decretar, ele próprío, minuto a

minuto e caso a caso, a ordem sob

to a ser manipulada, em vista alertou os que mantinham o

a uma 'campanha .de boatos, seu calendário no 24 de Abril'
temores e até quase imposi- ou no 27 de Setembro.

eão de voto, em talou tal par- Sangue inocente mareou o

tido. Não desistem os prepo- ataque suicida planeado pelos
tentes nem ganham consciên- traidores que acabaram por
cia política muitas camadas fortalecer a união do povo
da população. Daí o «cllma» I com o M. F. A.
propício ao go�pe de 1l. �e Alertar despolitizados e fa­
Março que, afinal, perm;ltm I

zer estremecer medrosos e
avançar a nossa democracía e I apáticos foi obra da gorada

investida que se tornou, feliz­
mente, em decisiva escalada

para a revolução que não po-

i día arvorar o pendão de cora­

gem, sem medidas imediatas
e enérgicas contra a sabota­

gem económica. E o bombar­
deamento ao martirizado R.
A. L. 1 incendiou a vontade
dos «homens sem sono» que,
debelada a intentona, naciona­
Iízaram a banca e os seguros,
antes que a semana findasse.

Há males que alteram des­
tinos e este 11 de Março aca­

bou por ser um deles. Desmas­
carou traidores e falsos demo­
cratas; generais e políticos
demandaram outros climas

,

onde irão retomar a pena ou

buscar novo futuro. Com a

nacionalização da banca mui­
tos criminosos e ladrões vão
sendo desmascarados e tam­
bém certos «partidos» fica­
ram económica e politicamen­
te alquebrados. Aos banquei­
ros não podia interessar a de­
mocracia, é certo, mas pode­
riam ludibriar-nos um pouco
menos se houvessem acudido
às pequenas e médias empre­
sas para não lançarem no de­

semprego tantas centenas de

pessoas. Não! o fito era bem
notório: nas «direitas» é que
investiam, ou nas empresas
dos seus próprios grupos. Com
o dinheiro do povo tornaram-

¡VOTA da redaccao
A CONJURA de 11 de Março

alertou uma vez mais o País
para a necessidade de vigilância
permanente e para a fundamental
unidade Povo-Mo F. A.
Posto em causa o processo da

revolução do 25 de Abril, a po­
pulação e os militantes dos Par­
tidos vieram para a rua reivin­
dicá-la e defendê-la. Melhor e

mais politizados do que nunca,
como todos sentimos.
De norte a sul do País, de Vila

Real de Santo António a Vila do
Conde, os piquetes civis unidos

o VOTO
,

.

E UMA ARMA DO POVO
O VOTO é um papelinho que al­

guns já viram e de que outros
ouvem falar, m·as que nunca usa­

ram, e que, não sendo cheque, nem
nota de mil, se apresenta como

uma arma, Na nossa edu.cação ca­

pttalisrta-f&'1cl.'sta, i,sto não parece
possível, poLs '56 os oheques e as

notas contam para se adquirirem
as armas e o mais que julgaJrnos

. necessário à nOÉsa vi'da e def-esa.

Assim, ,não 'será muito fácl'l as

pessoas que sempre viveram no

medo, ¡sob pressão e obscurruntis­

mo, ·convencerem-'se de tal força.
l!l preclJslO que fique presente que

o dinheiro, os bons lugares, o ter­
-se mais isto ou mais -aqul!lo, .não

por Francisco Teod�sio Neves

é realmente o e'ssencial ao homem,
O homem que se preze de o ser,

deve sa,ber que o seu valor re!!!l só
em Hberdade pode 'ser útil à 'slo.cie­
dade onde e'stá inse.rido, juntando­
�se lI'vremente a outros homens que
pensem e Itrabalhem para uma vida
me,lhor e mais digna.

O voto, como afirmámos, . não é

dinheIro; e não o sendo, pode ser�
negociado das mais variadas for-.
ma.s. Em muitos casiOS, ele vend,e a

·\"ida -de um a outro homem, que
habi-tua:lmente se compromete a

dar uma vida fácil a outro, -se vo-

(Conclui na 3.a página)

MALES QUE VÊM POR BEM

aos elementos das Forças Arma­
das estiveram presentes nas bar­
ricadas de vigilância e detecta­
ram numerosos reaccionários que
tentaram sair para o estrangeiro.
Esta foi uma das grandes vitó­

rias do 11 de Março, espantosa,
inesquecível.
Por outro lado, o golpe contra­

-revolucionário precipitou outros
acontecimentos, políticos cuja ne­

cessidade se fazia sentir: a nacio­
nalização da Banca e das empre­
sas seguradoras, ordenada pelo
Conselho d¡t Revolução que assu­

miu imediatamente todos os po-
.

deres.
Deste modo, foi posto cobro ao

escoamento dos avultados lucros
que revertiam apenas para uma

minoria e defendidos os capitais
ao serviço do povo. Estas histó­
ricas decisões serão certamente as

primeiras de grande alcance num

momento em que' - como disse
Álvaro Cunhal - o Governo Pro­
visório deixara há muito de cor­

responder ao avanço do processo
revolucionário.
Todo o País espera, pois, que se

definam as linhas mestras da Re­
volução, tanto mais que estamos
a poucos dias das eleições e que
estas devem ser garantidas dentro
da maior liberdade e isenção.

'. 'Para já, saudemos de braços
abertos esta nova fase da Revo­
lução, que se adivinha muito mais
defensora dos interesses popula­
res e da unidade.

. pelo dr. Afonso Castro Mendés

que entende que se há-de viver.
:ill o q-ue acontece corn alguns gru­
pe1h<,>s extrerntstas, que vão fabri­
candó as ordens que minuto a mi­
nuto e caso a" caso, fues parecem
certas - em geral, tendentes a

não acatar as ordens dadas pelo
Governo (que acusam' sempre de

fascista, 's:eja ele qual for) -e sem­

pre conducentes a evitar trabalho
aos mãrtñcos ,«legisladores», que
berravam pelo 'serviço cívico sob o

governo fascista e agora berram
contra o serviço cívico, acusando
este Governo de 'querer utilizá-los

para ttrar o pão da boca 'dQ5 que
real e verdadeiramente trabalham,
etc., etc.

.

Interessante é notar, de passa­
gem, que grupos há que 'resolvem,
sempre e só com as mesmas pala­
vrínhas mágicas, todo e qualquer
problema que ,lhes surja pela fr-en­
te: inflacção? O remédio é sim­

ples: revolução e 'poder popular.
Desemprego? ° remédio simples,
é: poder popular e revolução. O

que seja poder popular, o que seja
revolução, isso já não definem...

Tudo está em saber evitar, não
só esta desdbediência ,sistemática,
pode dizer-:8e deso'bediêncla cega,

(CaneM na S." página)

f'a-';;-'¡¡;-I! é ti maiof' ri",..
I - I
I BASTE BEM O SEU DINHEIRO I
I A falta de recursos· pe- I,. cuniári.08 é a causa principal
! da nutrição defidente. A má

IJI! nutrição, porém, é devida,
� sobretudo, à ignorância e à

J. negligência. 0& que té'm

� meWS! gootam muito em ca,r-

II ne, arroz, feijão, farinhas,
� batata, temperos e. doc.es e ii(

1'- pouco em leU6, �egurne.s, li!verduras, avos e' frutas, que ii!

=. são aliment08 de inestimáv.el Ivalor. '"

ill ;Ii
: Aproveite bem o dinheiro I
I destinado à aquisição de ali- ,.
,ji! mentos, reservando a maior !parte para ovos, leite, le- '"

ji! f t ;¡
I gU!lles, verduras e ru as.

�
�



2 .JORNAL DO ALGARVE

leos
Partidas e chegadas

Inteçraâo mema mi,s;são o1icial
Portuçueea deelocou-se à Ohecoslo­
váqui.a para participar na SALI­
MA-75 (Feira Internacional de
Aliment.ação,), que decorreu em

Brno, .o sir. Joaqusm. Manuel Ca­
brita Neto; administrador âo« Bs­
trobelecirnento-st Teófilo Fontainhas
Neto, Comércio! ,e Indústria, S. A.
R. L., com sede em São Bartolo­
moo de M,eslSlines,.
= Encoll'lltra�se no Azinhal (Oaetro
Marim), de vf¡sti;ta a seus' pais, o

sr. tenente Antero MaTitins Xavier.
= E8Itá a férias em Oâeieüe, o er.

José Francisco dos Santos, '1408180

as.sinante em LiSiboa.

farmácias
DE SERVIço

Em ALBUF,EIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e até sexta­
cf'eira, a Farmácia Piedade.
• Em FARO., hoje, a 'Farmácia

Baptísta: amanhã, Oliveira Bom­
ba; segunda-feira, Atexandre: ter­

ça, Crespo Santos: quas-ta, Paula;
quínta, A,lmelda e 'sexta-feira, Mon­
lepio.

,

Em LAGOS, a 'Farmácia Neves.
Em LOULJJJ, hoje, a .F'armácía

Pinto; amanhã, Avenida; segunda­
-feíra, Madeira; terça, Confiança;
quarta, !Pinheiro; quinta, Pinto e

sexta-feira, Avenida.
,Em OLHÃO., hoje, a Farmácia

Olhanense; amanhã, Ferro: 'segun­
da-feira, Rocha: terça, Pacheco;
quarta, Progresso; quinta; Olha­
nense e 'sexta-feira, Ferro.
Em PQRTIMÃD, hoje, a Farmá­

cia Dias; amanhã, Central; 'segun­
da-feira, Oâíveíra Furtado: terça,
Moderna; quarta, Carvalho; quin­
ta, Rosa Nunes e sexta-reíra, Dias.
,Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa: amanhã :Montepio; segam­
da-fe.i�a, A1bo�; terça, Central;
'quanta, ,Franco; quinta, Sousa e

sexta-feira, Montepío,
Em VI<l.tA REAL DE SANTO.

ANTóNIO, a F'armácía Carmo.

AGEND�
to António, casada com o sr, José
Diogo. ,Era mãe dos srs. José Mar­
ques da Silva Diogo 'e F'rancíeco

Diogo Marques, 'sogra das sr.« D.
Maria do Carmo Mendonça Gago
e D. Maria Cecília Pontes Santos,
avó da sr.» D. Maria José da Silva

Diogo Valéria, esposa do sr, José

Sequeira, Duque Valéria, e das me­

ninas Marta da Graça Santos Dio­

go Marques e Ana Maria Santos
Diogo Marques e bísavó da menina
Maria Arnélãa Diogo Valéria.

D. Isabel das Neves Ramos
Martins

Faleceu em VHa Real de Santo

António, onde resrdía, a sr." D. Isa­
bel das Neves Ramos Martins, de
67 anos, sotteíra, natural da Mes­

quita (Mértola). Era irmã de D.
Arminda Martins Cípríæno, já f3Jle­
cida e dos srs, Sebastião Martins,
,Manue,l dos Ramos Martins e José
Martins Júnior, já falecido; cunha­
da das 'sr."' D. rnês Antónia Me­
deíro Martllns, D. Maria Joana de
Matos Martins e do -sr. F'rancísco
Cipriano; tia das sr."' D. Maria
Isabel de ,Matos 'Martins, D. Inês
de Matos Martins, D. Maria de
'Fátima Matos Martins e D. Ema
Maria de Matos ,MarUns e dos srs.

Sebastião Manuel José Marti:ns,
José Martins Cipriano, José Matos

'Martins, ,M!lJnuel Martins de M3Jtos:
e António de !Matos Ma,rtins.

Também [alecerom:
Na ORUZ QUEBRA:DA - o sr.

soírée, e segunda-feira, «A grande
farra»; terça-feira, «O castelo dos
!Ma1doraisc.>; quinta-feira, «A mu­

lher do padre».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO., no Cine-Foz, hoje, «A
um paS:SQ da forca»; amanhã, se­

gunda e <terça-feira, «Os pecados
inconfessáveis de uma senhora
hem»; quínta-reíra, «Cada dia será
como Deus quiser».

rio de um professor»: 20, propa­
ganda eleitoral; 20,30, TeIedomin­

go.
Segunda-feira, 'às 13,,45, «O desa­

fio» (Ivanhoe); 20,15, propaganda
eleítoral: 20,45, noite de, teatro,
«Português, escrítor, 45 anos' de
idade».

Terça-feLra, às 12,46, «Laurel e Em Olhão, onde vivia há Iongos
Hardy»; 13,45, «Domíníc» (série anos, faleceu a \Sr." D. Ermelinda
fiilmada); 20,15, propaganda elei­
toral; 21, Pin-æ'Hn, programa com

IF'rancisico Nicholson; 21,45, espe­
cial, eleições..

Quarta-feira, 12,,46, «Bozo, o pa­
lhaço»; 1,3,45, «O mundo secreto
de John Monroe»; 19,30, TV rural;
20,15, propaganda eleítoraí ; 21,15,
Nicolau no país das maravilhas e

«Vamos desæñnar».
Quinta-feira, ,às 13,45, «Proble­

mas de um pai»; 20,15, propagan­
da eleitoral; 20,45, o grande amor

de Balzac, «A condessa»; 21,45, es­
pecial eleições.
Sexta-reu-a, às 13, Abertura e

Stop - problemas de trânsito:
20,15, propaganda- eleitoral; 21,15,
«.os inquéritos do .comíssãrío Mai- Marques Diogo (Belião), de 77
gret». - I anos, natural de V!Ua Real de ,san.

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da 'R. T. P.:
Hoje, às 13,45, «A pedra bran­

ca»; 14,55, Reststêncía: 16,45,
«,Flintstones»; 17,1'5 «Jovem Fa­
hre» (série filmada); 19, «Genocí­
dio»; 20,,30, propaganda eleitoral;
20,55, Concurso Eurovisão da Can­

ção - 1975.

Amanhã, à,s 13,45; «Wickie, o

Vicking»; 14,,10, 'Dó >lá si; 15, «Le
Gamín Cruel et Vicieux», tarde de
cinema; 19, TV rural: 19,30 «Diá-

Necrologia
D. Ermelinda Marques Diogo

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

h o j e, «Madrugada sangrenta»;
amanhã, «O homem da meia-noi­

te»; terça-feira, «Uma hístórla per­
versa»; 'quarta-feira, «Vída em fa­

rnílta»: quinta-feira, «A nova via­

gem de Sínbad».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje 'e amanhã, «A grande
farra»,; terça-reíra, «Big Boss, o

implacável»; quinta-feira, «Zorra, o

dominador».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «Os pecados íneon­
fessâveds de uma senhora bem»;
amanhã, «Pa.ra mim as mulheres,
nem fu nem fá»; terça-reíra, ,«A
'lenda da casa assombrada»: quar­
.ta-reíra, «Barba azul»: 'quinta-fei­
ra, <Os diabos alados».
'Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje e amanhã, em mati­
née e 'so-tree, «Os malucos no 'su­

permercado»: segunda-reíra, teatro
(2 sessões). «Dentadínhas, na ma­

çã»; terça-feira, «Simão, o enga­
taão»: quarta-feira, «Gringo não
era um santinho,»; quinta-feira, «O
furto 'é a alma do negócio».
Em LOUL:EJ, no Cine-Œeatro Lou­

letano, hoj.e, «As se,rvas de Drá­
cula»; amanhã, «Curvas nas fé­
rias,»; terça-ferra, (�Para mim 'as

mulheres nem fu .nem fá»; quinta­
-fei.ra, «História perversa».
,Em PORTIMÃO, no Cine-Tea­

tro, hoje, «Zorra, cavaJeiro da jus­
ti'ça»; ama,nhã, '«Dentadinhas. na

maçã» (teatro); segunda-feira, «O
quinto dedo»; .terça-feira, «Cerve­

ja para todos;»; quar.ta-fei.ra, «A
irmã da casta Suzana»; quinta-f'ei­
ra, «Os sequestrados de Altona».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, ,«'Os três famosos do
Trinitá»; amanhã, em matinée e

Dr. Diamantino o. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Via� Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:
.

Rua Baptista Lopf"-S,
30-A - 1.° Esquerdo
FAltO

Telefones { Cons�ltó!io 22013 :
ResidenCIa 24'761

, !

HOSPITAL DE fARO

AGR.A.DECIMENTO
José Estêvão Pa'l>rfcio, ve� por

eElte meio agradecer aos' Ex.mos
Srs. Drs. Manue,l Cabeç3Jdas' e Inez,
bem como ao ,Ex.mo Pesso3JI de En­

fermagem, a fo,rma co'mo foi tra­
tado a quandO' da sua recente in­
tervenção cirúrgj,ca.

C�NTROS D� F�RIAS
Inscrições de 10 a 31 de Março

De acordo com os obiectivos do
25 de Abril e orientada pelos princí­
pios expressos no programa �o" MF.,
tem vindo a FNAT a transformar-se
num organismo verdadeiramente ao

serviço dos trabalhadores por.tu­
gueses.

No que diz respeito à utilização dos
Centros de Férias, alteraram-se os crité­
rios anteriormente seguidos, procurando,
-se novos critérios mais justos e mais
adequados à nova realidade portuguesa.

Assim, em vez do preço igual para
salários desiguais, elaborou-se uma tabela
de preços com 11 escalões distríbuídos pe ..

los vários rendimentos; ainda, e como
nota saliente. em cada Centro e em cada
Turno serão atribuídas metade "das vagas
aos trabalhadores incluídos no escalão
mais baixo de vencimentos- e a outra me'

tade aos dos restantes escalões.

No critério de selecção, para além dos
rendimentos, tomar,se,âo também em li,
nha de conta o número de filhos do casal
e O número de vezes que já utilizaram os

Centros em anos anteriores.
Para alargar a utilização dos Centros

a um maior número de trabalhadores, se ..

guiram-se duas vias: uniformizou'se a du,
ração de todos os Turn.os -15 dias - e

dilatou,se para 110 seu número, abrangen,
do assim o período de 2 de Maio a 3 de
Novembro.

Para a decisão deste alargamento de
datas tomou,se em lihha de conta um dos
frutos do 25 de Abril- mais trabalhado,
res com férias, férias mais amplas.

Por último, proporciona'se a cada
trabalhador, a possibilidade de escolha
do Centro e Turno a utilizar, segundo 4
alternativas.

A par das iniciativas que à FNAT
coube e que foi possível tornar, cabe ago'
ra aos trabalhadores a responsabilidade
de responder aos questionários, com toda
a franqueza e objectividade; só assim se'

rá possível caminharmos para o Portugal
renovado, onde não haja lugar para in'
justiças, que todos ambicionamos.

TURNOS

1�.0 de 2 de Mai. a 17 de Mai.

2.° de 19 de MaL a 5 de jun.

5.° de 5 de jun. a 20 de jun.

4.° de 22 de Jun. a 7 de jul.

5.0 de 9 de jul. a 24 de jul.

6. o de 26 de jul. a 10 de Ago.

7.0de 12 de Ago. a27 de Ago.

8.0 de 29de Ago. a 15 de Set.

9.° de 15 de Set. a 50 de Set.

10.0de2de Out. a 17 deOut.

11.0 de 19de Out. a5 de Nov.

PREÇOS DOS TURNOS

: Adultos e majores de 13 anos

RENDIMENTO POR CRIANÇAS
PESSOA DO AGREGADO ATÉ

¡ DIÁRIA TOTAL DA 12 ANOS
ESTADIA

;

I
1.500$00 90$00 1.550$00Até ..

\

!

Oe 1.501$00 a 1.750$00 95$00 1.425$00
,

o o o
--- -----
o o o

1.500$00
000

De 1.751$00 a 2.000$00 100$00 C\lanoo

De 2.001$00 a 2.250$00 105$00 1,575$00
· . -

De 2.251$00 a 2.500$00 110$00 1,650$00

· .

De 2.501$00 a 2.750$00 115$00 1.725$00 -

.

· .

De 2.751 $00 a 5.000$00 120$00 1.800$00
·

· en en
o o

De 5.001$00 a 5.500$00 150$00 1.950$00 t: t:
as Cd

�oo�
t:
Cd Cd Cd

De 5 501 $00 a 4.000$00 140$00 2.100$00 C\ltQO)

� Q) Q)

�oo

De 4.001$00 a 4.500$00 150$$0 2.250$00

Superior a . 4.500$00 160$00 2.400$00

Joaquim Barão Varela, de 64 anos,
viúvo, natural de Olhão.

Em LISBOA - a s'r." D, Maria
Teresa Rodrígues, de 67 anos, na­
tural de Marmelete, Monchique.

- a :sr.' D. Jesuína dos 'Santos
,Silva Carneíro, de 95 anos, natu­
ral de Paderne,

- o sr. Manuel Nunes, de 62
anos, natural de 1\ljezur, casado
com a sr." D. Edomé do Nascimen­
to e pai do sr. José Manuel Se­
bastião Nunes.
- a ST.' D .. IlSabel de Oliveira,

de 89 anos, natural de .AJ1bufefra.
- o isr. Marçalo José Vicente

Mal\ttns" de 67 anos, natural de
Poætírnão, casad¿ ,OOm a SŒ'." D.
Con:s.tâm;cia COlsta da Á1Iliulll<ciada
Ma�tins.

-

O' Sil'. !Domàl!lJgos Correia, de
'60 anos' �at'lm"8)1 de Oíhão easado
com a s�.' D. MaiI'lia Lu£sa Marceli­
no Goneda.
As famílias enlutadas apresenta

o Jornal do Algarve, sentidos pê­
sames.

ALADORES PUREnC ,

lolas
De 19 de Março

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Pérola do Guadiana .

Apóstolo S. João .

11:2790$00
68020$00

180810$00Total

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 19 de Março

O L H A O

TRAINEIRA:

Princesa do ISui 10090$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 1 a 18 de Março

QUARTEIRA
Artes díversas . ... 916530$00

BELLATRIX ESPECIAL
Alimentação Transistorizada

ARMAÇÃO OE P:tRA

AGR.ADECIMENTO
MANUEL DA SILVA FRANCO

Sua família na impossibilidade
de poder agradecer pessoalmente
a todos que o acompanharam à
sua última morada e aos que de
qualquer forma manífestaram o
seu pesar pela sua morte, vem

por este meio reconhecidamente
e muito sensibilizada agradecer a
todos.

Despedida do· chefe do
Distrito num acto dI
posse em SUves
Tomou há dias posse do car­

go de pre's,ide.nt'e da Comis'são
Administrativa da CâmaI1a Muni­
cipal de Silves, o 1ST. Est'ani'slau do
Oarmo Ram,os, e no 'acto fez a 'sua

de'spedida o dr. Luí,s 'Filipe M'a­
deIra, chefe do <Distrito, que 'após
seUs m,eses de e:xærc[cio se candida­
.tara a deputado. Presen.tes os pre­
sidentes das ,comissões admini\S�
tr8ltiV8lSi do Algarve, o director da
Urbanização, o p:œsidente da Co­
mi,slsão 'Region8)1 de Turismo, co­

mandantes da P. S. p_ 'e G. N. R.
e outras individualidade'".
Usaram da palavra o empossado,

o dr. M3Jhuel José 1F'0n:seca, '&ecre­
.tárl'o do Governo Civil, ,e por fjjm o

gbvern&dor, que apresentou a todos
os 'ElCUS cumprimentos de despe­
dida.

Demonstre o seu

caxinho com prendas

Vila Real de sto. .António

;JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve
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As- certezas e esperanças A posiÇ8o da Casa do Aigarvo em Lisboa O voto é aarma do povo
trazidas pelo 11 de Março peranto a projectada reforma universitAria
(Conclwsão da 1.· págilna)

que o fascismo jamais rlhes es­

cusou, os 'banqueiros eram

também os provocadores da

situação económica vivida
neste País e os seus crimes
hão-de ser justiçados.
Não é traidor só o que faz

soldados metralharem irmãos
seus, levados pelo engano.
Aquilo que bancos e seguros
faziam com o dinheiro do po­
vo explotado também é trai­
ção e, como tal, tem de ser,
inquirido e castigado.
Ora, o 11 de Março veio pôr

cobro a desvios e sabotagens
infames. Destas horas de an­

gústia em que não faltaram as

lágrimas pelo jovem soldado
Luís e as lágrimas dos que,
ludibriados, ergueram armas
contra companheiros de ar­

mas, destas horas, lembremos,
todos precisamos de tirar

qualquer lição. Seja a con­

fiança crescente no M. F. A.
e a sua aliança com as massas

populares - vigilantes e acti­
vas ao mais pequeno indício
de perigo - seja a repulsa
por falsos profetas e traido­
res, seja a tomada de cons­

ciência para melhor analisar­
mos os programas e os ho­
mens dos partidos. Voto. é ar­

ma, já o sabemos, mas há que
saber usar a arma porque ela
é que irá traçar o nosso des-

Emí�io Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des, 3-1.° - Telefone 2296'7

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

tino. Votar é escolher mas não
se pode escolher sem conhe­
cer o que há-de merecer o

nosso voto.
Mais um dia de esperança,

o 11 de Março, e esperemos
todos que essa esperança não
pare nem esfrie, porque as

eleições estão à porta e elas
têm de confirmar a nossa ân­
sia de paz e de progresso, de

segurança social e de justiça,
de civismo e de fraternidade.

Maria de Olhão

Comisslo de gestan no

Grémio dos Industrials
Hoteleiros do Algane

Sob a presídêncía do sr. Mário

Arlindo Jesus, decorreu uma 3iS'­

sembleía geral extraordinári-a do

Grémio dos ãndustrtaís de Hotela­

ria e Similares do Algarve, para
tratar de assuntos lígados àquele
organismo, Em vista da demissão
de dots membros da direcção, con­

síderando-se trabalhadores e mão
entidades patronais, foi eleíta uma

comi:ssão de gestão' para dirigir o

Grémio, 'que 'Passará 'a denominar­
-:sre .AJssociação dos Lndusrtriaiis de
Hotelaria e ,similares do Algarve,
,logo que a legislação ded'ina o âm­
bito das ,associações'.
A comissão de gestão é consti­

tuida pelos srs. Joaquim M!linuel
Cahrita Neto, ReinaLdo de Almei­

'da, José 'Inácio 'Dias, Mário Arlm­
do da Cruz Anjos e Jesus, Jorge
Pais Lobo, António !Laranjo e Joa­

quim Cecília da Piedade', do£' :S'eC­
tores ,com repre:senrtatividade no

org8Jntsmo.

Viven�a ven�e·se
Construção recente, com 4

divisões, ampla e moderna co­

zinha, casa de banho e gran­
de quintal, no sítio da Alagoa
- Castro Marim. Perto da

praia. Preço 300 000$00.
Resposta a este jornal ao

n.O 243/75.

r· D I'T 1\ L

'(Ccmclwsão da 1." página)

zões justíêícadas da pretensão da
exístêncía de um estabelecímento
untversttârto lia capítal da Pro­
víncia.
DiV'ersas têm sido as vozes que,

de há alguns anos¡ a esta, parte,
chamaram a atenção dos poderes,
públicos para à pretensão: a pre­
sença da Casa do Algarve nesta

conjuntura sígníñca ter-se conside­
rada da maior oportunidade Iern­
brar, em poucas palavras" a exe­

'quibiUdade do que 'O Algarve pre­
tende.

São, sem dúvida, da maíor im­

portâncía as múltiplas consídera­

ções em .. que .se basela o estudo

ponderado .de assunto tão comple­
xo e de, tamanhas consequências
na vida da Nação. Portanto, a pre­
sente exposição, necessaríameæte
breve, não se destina a defender
pontos de vísta, mas tão somente
a evitar 'que possam ser' esqueci­
dos argumentos que os algarvios
reputam indispensáveis no estudo
da reforma da rede de estabelecí­
mentas uníversítãríos do Pais.
Recentemente um grupo de estu­

dantes lfceais do Algarve represen­
tau ao Ministério da Educação e

Cultura no sentido de, com urgên­
cia, ser deliberada a instalação do
prometido Instítuto Polítécníco, A
Casa do Algarve não tomou conhe-:
cimento da diU:gência a tempo de
poder dar-lhe o s'eu apoio ou pa­
tentear a sua discordância; aproo'
velta po,vém, a presen'te exposlçl!.o
para acentua'r 'que muit'Os algar­
vios entendem, dever o Algarve
dispor de uma Universidade e não
de um Instituto Politécnico.'

.

,Feita a afirmação que antecede,
pare.ceTá existirem correntes de
opinião que 'se opõem, o 'que, no

entanto, ce'Í'tàtnente não acoIitece.
A situação deriva antes, de não
ter havido 'p'OssibHidade, no decurso
de uma época de tantas preocupa­
ções e actividade política, 'de reu­

nir as, informações, adequadas ,so­
bre o que pensam aceœa do ass'lm-

Vende-se
Casa de hahitação e Ur­

bano composto de dois ar­

mazéns em Silves e pro­
priedade rústica no sítio
de Baleizão, na freguesia
de Alcantarilha. '

Aceitam-se propostas.
Trata Banco Nacional

Ultramarino - SILVES
- Telef. 42410.

(omissõo Re�ionol �e Turismo �o AI�orve JANELA
CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM- DOMUNDO
PREITADA DE «'FORNEC:IJMlENTO E MONTAGEM DO

EQUIPAMENTO ELECTROMECÁNIOO DA'LINHA DE CO­

MÆNDO E SINALIZAÇÃO ENTRE A CENTRAL DO MAR­

CO E A SEDE DOS SERVIÇOS 'MUNIGI!PALIZADOS DE

SH.iVES»

'Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão Regio­
nal d� Turismo do Algarve, loealizado na Rua Rebelo da Sil­

va, n.O 69, em Faro, se procederá conforme deliberação toma­

da em reunião de 5-2-75, à abertura das propostas para arre­

matação da empreitada aCima referida, pelas 1'5 horas, do

primeiro dia útil após decorridos 40 dias a contar da publica­
ção do respectivo anúncio no Diário do Governo.

A base de licitação é de . 1 635 11¡8$OO

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

delegações o depósito provisório de 43875$00 mediante guia
,preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o modelo que

figura no processo de concurso;

lb) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de

obras públicas na '5.a subcategoria da V categoria (ou da 8.a

subcategoria da VI categoria), e na classe igualou superior,
estabelecida pelo Decreto-Lei 582/70, de 24 de Novembro e

Portaria n.O 351/71, de 30 de Junho.

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob regis­

to ao Plano de .obras da Comissão Regional de Turismo do

Algarve por forma a serem recebidas até às 17,30 horas do

dia anterior ao da abertura das propostas e devem ser acom­

panhadas dos demais documentos legalmente exigidos.
As condições e mais elementos para esta empreitada en­

contram-s'e patentes no Plano de Obras da Comissão Regional
de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços de Sanea­
mento da Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos (Rua Con­
de de Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias úteis, durante a

hora do expediente.
Faro e Comissão.Regionall de Turismo do Algarve, em 10

de Março de 1975.
O P;res:iden.te,

a) Eng." José Luís de Moura

(ConclUSão da 1." págma)
�revoluciotnário de 11 de Março.
Como '813 sabe, e já foi largamen­

'te divulgada, (J soldado Luís en­

contrava-se a descansar quando as

bala.s aS�li/n� dum S$U irmQ;o ,de
wrma,s o apanharam. Toda a 11'0:­
pulação lhe pr.esit.ou ho,menagBm,
num funeral

.

nacional, que moti­
vou também manifes,ta;ções patri6-
tic� de vária olTdem e um'a vez

mais a stiJgnificativa reafirmàça,o
da unidade popular.
Em época de paz e de criSle,

quando se fazem to,dos os e.sfo,rço'S,
para proS's:eguir o cUma de recons,­

trução nacional, oote aoto de revo,l­
ta v.em perturbwr o procesSIO da
r,evo:luçãa pondo, inesperadamente,
o problema da luta fraticida entre
homens fi�h08' do mesmo ideal. Fe­
lizmente não ,t,eve Bequência e foi.
mais um acto de ,loucura, más em

'

que a mO'/'lte de um .soMado fica a

as.sinalar a profunda injustiça da
guærra. E,s13a guerra quæ n6s, duo,
rante anoo, otlTavámos nas coMnias
e a que o 25 de: Abril f.o� pôr t'ermo.
Que esrta vítima :seja a úUima

dJesse grande d681entendi'mento que
dividiu a nOSisa nação e s;ele, de
uma v.E!Z para sempfle, um pacto
de pœz e de conc611d'i:a entre portu­
guæes de várias ideologias,. NeMe
momento, aliás, há uma grande
idJeo'lorgia que deve prevalecerr, que
é a do intereSlSie nacional e da ver­

dade da revolução que realizámo:s.
Sejamos firmes nas cotnvicções,
s'¡'ncerroo nOli vdeais B acima de tudo
0:11g,ulho'So8: 'daisJ conquiSltas, que já
fizemos,.

Os: homens que l()iTam os mo,to'­
res do Movimento das FolY'l)aS Ar­
madas continuam vigilantes e to,­
doIS, nÓSI devemo81 dar-lheS confian­
ça quando: S,e dizem dis¡pors,tOI8 a le­
var ,por diante a ideia básica da
Revolução.'

Que (J 8o:ldado Luis lique como
um \SlÍmb,o,lo, dœquilo quæ não desre­
,iamo'81: a morte e a desunião. ,S6
bem vivos e unidos poderemo:s
perrs:ilStir, em facB dtLSI ameaças quæ
ainda 'surgem, aqui e ali, e que,
de um momento para o outro, po,­
diem lançar a dMoonfiança entre

homen&, irmãO's no,s mes>11WIs1 idea'Íi8l.
Saibamo'8: nós corresipo>ndier à81 ne:­

cessidadeS! da época que pasoo, povs
unidol8 vencerremo8l.

Mateus Boaventura

(Conclusão da 1." página) será porém fácil, com todos O'S

meios de que aínda dispõem, dei­
tar no seu nome ou nos da sua xar-se vencer; portanto, sería pre­línha. ciso a conscæncíalízação de todos

to 'as pessoas que, no contexto cul- Os votos não se compram como O'S amanteS! da Iíberdade, numa
tural e social, mais apropriada- qualquer mercadorra, mas, na pre- união e frente única de acção con­
mente representarão a opinião pú- 'sente conjuntura, que ainda é capi- tra toda a ordem de sabotagem
blíca da IBrovincia. talísta e onde tudo, 'estava tão quanto à arma que tanto nos di-
Ora, se houver o propósito 'de podre, tudo é possível, até rus: ma- zern ,ser o voto.

atender a petição dos estudantes nobras mats reaccionárías pæraque Voto é arma de que se pode dis­
atrás referida, certamente que o GS votos sejam encaminhados para por sem ferir, sem matar ,e sem
Instítuto Politécnico a 'criar sería o anterior regime.

"

,

que se ro.ube' qualquer coisa ao
estabelecimento' de ensino superior Saíram decretos aumentando os camarada da oficina, do campo ou
- e não de '«ensino 'médio» -, con- ealãríos, mas os lucro'S não. podem do mar, porque todos eles irão ex­

cedendo o grau de bacharel. Parece diminuir e então" !Só a união dos primir a 'sua vontade, El a arma

que para poder-se designar o dito votos dOIS explorados pode refrear legal e universal que os homens
estabeleoírnento de untvereítárío a vontade dos exploradores, Nã'O sãos de espírito usam para se guín-
se tornaria índíspensãvel a exís- _" .."w."""''''''�'''''''WD darem a uma vida melhor, pois
têncía de um ou mais cursos de li- sem 'se usar o voto em liberdade, o

cencíatura. A b díênci I 'd mundo não poderá evoíuír na mar-
.

Vejamos, então, como se pode O e lencla esc arecI a cha da não exploração do homem
conceber 'a instalação de um Instí- ¡ pelo hom-em.
tuto Uníversttãrlo - como em- é a única digna do Como dizíamos, não é fácil, na

brlão da Universidade - partindo nossa educação capítaüsta-raecls-
da. íntenção de oriar-se um Insti- homem' verdade.Oram·ente ,tg;, a's homens dedxarem-se vencer

tuto Polítécníeo. sem empregar a força, que o mes-

Julga-se que talvez ainda não mo é 'dizer a brubal1dade e. a pri-
se encontre definido nos projectos democrático rnítívldade do homem das caver-

de. ,veforma do Ensino Superior o nas.

lugar 'que os Instiltutos Polítêcní- Uma coisa é precíso ter presen-
cos ocuparão nas Universidades (Continuação da 1." pág.) te: na nossa pouca experíêncía de
das regiões respectívas; ]il, no en- como também aquela obedíêncía liberdade, já vimO!sl que certos par­
tanto, admíssêvel logícarnente "que cega, que ambas podem, conduzir à ,tidos se aliaram, enquanto outros
os ditos InstitutO's sejam estabele- anarquia, aquela pela degradação se amesquínharn e dividem. Por­
cimentos tão indispensáiVeis à cons- do respeito que devemos à Ieí, esta quê? Porque todos querem apare­
títuícão das Uníversddades como os por colocar os mandados: na dificil cer à flor .dos outros, porque todos
Instítutos e Faculdades que tradi- situação 'em que se encontram, ago- querem ser os bons, porque muitos
clonalmsnts 'as formam. Portanto, ra, a maíor . parte do's pára-que- se querem armar em defensores
é evidente 'que a única dístínção distas. daquilo que nunca foram: TRABA-
entre os 'Institutos Politécnicos e Saber obedecer, em épocas de LHAJDORES.: O 'que pode resultar
Og Instlltutos Uníversítãríos 'Sera. a acelerada evolução, como esta que

dai? A confusão, 'a díspersão e a

de estes concederem licenciaturas vivemos, constítuã, na verdade, ta- desordem nas consciêncías pouco
e aqueles. sõ bacharelato. DaI, po- refa muito ddfí;cil. Algumas ele- esclarecidaJS. Quem aproveita' com
der-¡s·e deduzir que seria automaU'- mentares precauções podem aju-

'a desunião de uns'? A união dos
camente aceitável destgnar�se o dar-nos a obedeeer" pronta mas

outros.
prometido In,stit'lltd do Algarv'e co- ,corl'eotamell'be. Assim e antes de O voto, ,arma do P'OVO, 'só pode
mo Universitário, desde 'que num mais, importa ouvi'!' claramente 'e

ser útil se fo,r usado na união de
ou mats d'OS CUrsos'a s,erem ali mt- entender perfe:itRID,ente a ordem forças que realmente que,rem um

nistrados, 'O prog¡;arità previsse us que no.s é dada. Se alguma dúvida POl'tugal relIlDvado, hoje apena:s
'estudos complementares', próprios nos restar, cumpre-nos imedi'ata- inscrito num pequeno r.ectângulo

,

da"licenciatura," ,
, '

mente pedir, desde logo, os 'es.cla-
da Euro¡pa, .t'ndivisivel ,e uno na

:m evidente 'que a' determinação I'e'cimentos ,necess'áriois. -Depois., força e vo.ntade do 'seu povo, ordei­

'do� btir�os;. :p.as,e de' !l;Odô, ? projecto, vem a parte mais dliicU do pro- ro, >livre e democrático.
vequere ponderado estudo, o ¡que ,ce.ss'O. TeTemO's de analisar a jus- O voto [Ião se vende, 'O Vo.to não

impede desenv_olverem-se �e'srta I teza da o'rdem, face à :sd.tuação con-
se 'dá, o VO!to apen¡¡,s deve 'exprimir

s,imples. exposiçao todas as ideias creta que .conhecemos e ao nosso
a vontade do seu possU!ido.r, na li­

que 'sobre o asrunto P'Orventura illato !sentimento de justiça. Foi o berdade da :sua consciência de ho-
tenhamos, que não fiZieram m.uito.s daiS pæra- mem.

Admitida a. cri'ação >de um Insti- �quedLstas:. Se tiveEsem 'amaUsado a Barreiro, l¡lev'e,velro de 1975
tuto Univers1tárlo, o trabalho de ordem de atacar um quartel e 'COll­

p:'squisa, infDrmação e e'strutura- frontado com o cUma de apoio que
çao 'sievIa o mesmo - ou pouco 'OS ,soMados: todos 'Os dias e'stão
mais - ,que o requeriido no pr'Ojec.� proYRndo às Forças Armadas, logoto de um Instituto PoIiltécnico. ueriam obrlgação de ders.confiar da
Resta aludir ao aspecto econó� justeza da ordem. Só reconhecen­

mIco do projecto, ou 'se,ja em refe- do ,que 'a ordem \Se ajusta à s&tua­
rêncla aos 'encangos que forçosa- ção, devemos obede,cer, pronta e

'mente ,excede'rão os de um InstRu- zelos'am,ente.
to Politécnico. Nesite aspecto há E. :esta análise da ju!s,teza da or­

a considerar que, tal como quanto. dem, face à .situação histórica con­

ao corpo docente, o cresrC1mento é crefa conhecida, não pode ;s6
consequente da contInuidade, dos apoiar-'s,e na ,confiança, por muito

, cnrsos e, povtanto, leva a,lguns gr¡¡,nde que seja, que tenham'os no

anos a desenvolver-se, o que per- chefe. P'Orque á evolução dos acon­
mi,te ir ajustando toda a ,estrutura tectmento!s pO'de, muitas v.ezes" ul­
às neces'si'dædes "e 'às perspectivas, trapas'sar a do pens'amentó de cer­

constitúfudo desse modo uma Uni- to indivíd110 que 'em dada altura
versi'dade, dentro da qual, dado não de facto ,s!oube ;traduzir o yerda­
existirem 'resistêncIas' da tradição, déiro querer da maio,da. Esse in­
é poss'{vel vealiz8Jr as mais avan- dividuo P'Ode, ho1e, dar ordens de­
çadas experiências pedag6�ca:s 'e ,s:a.cevtadas quando, ainda ontem,
criar novos centros de investiga- as dava correctas,.
ção. Repito, 'Só o confronto da juste-
A todos os que tenham de to- za da ovdem, face à situaçãO' his,­

mar ,conheclmen:to desta exposição tórica concreta conhecida, [lOS pode
se pede de'sculpa da forma slnté- levar a uma obediêncfa esCilareci­
tica e sem profundi'dad'e com que da, única 'digna do verdadeiro ho-
1'01 elaborada, porém, no principIa mem democrático.
se diz que o obJectivO' é somente O Vamos, p(}¡'s, todos aprender a

de lembrar a pretensão do Algarve. obedecer pron,ta :mas r.ef.lectlda­
Se porventura os préstimos da Ca- mente.
sa do Algarve forem considerados Afonso Cas:f:I1'O Mendoo
útet:s para qualquer trabalho com-

plementar ou colaboração, é evi­
dente que poremos 'todo () zelo em

. corresponder.
O Algarve não pode deixar (!e

possuIr uma Umversidade - ini­
cialmente um Instituto Universita.­
do - po.is não 'só em obediência a
uma equitativa distribuição dos
centros de cultura superior de que
o Pais precisa, ,como também para
dar à provincia um vaI1oso impul­
so na fixação e promoção dos ha­
bitantes, é, necessário que o Gover­
no considere prlorl'lárias as 'acções,
.de 'regionalizaçãO' da vida cultural
superlor.

FranciscO' Teodósio Neves

..." ..."-" ...." ..".,,,.,,..,,.

Lagos. pérola
do Barlavento
(Conclusão da 1.· págma)

ver, o primei:ro centenário, do nas­

cimento de: Júlio Dantas, aproxi­
ma-�8 e ,exige uma comemoração
honro�a, que não pode. 'p,a&8:ar des­
peroe,bMia às entidadesl o1vciaw.
Lagos; que é, no momento actual,

a 'tierra maftÆ1 limpa da Provincia,
a mais bem sinal:i;zada, a única com

:stinavs ,lumA.no's:o'81 para orientação
do, tráfego' e p,eões, é também das
poucas onde a classe plÍ:scat6ria
r,eSiponde cO?n um SIM ca,t,eg6rico,
à construção do seu bairro habi­
:taCÍ'onal.
Que não "16 quebre o ritmo do.

qUBrer, são O'S! n08'SlOs, voto>s, p'ara
()iTgu�ho. e gMri(J; de toi/JOS o>s Jaco­
brige.ns,e\SI 'e satisfação redobrada
da 'SeIU jo:rnalisrta ma4'8 repT!8senta­
two, o c,amarada Pis¡cwrrBta} O Al­
garv:e pode, ao mesmo t,empo" ,()iT­

gulhwr-lS1B da s,ua «Pérola Bar�avetn­
tina», cidade mordelo a responder
ao turismo,.

Vende-se Manuel Fada

YfnOf-U �M Mf�I�lAaorta sita na Amorosa,
perto de Messines, com mui­
tas árvores de fruto, moradia,
armazéns, estábulo, palheiro,
outras dependências e várias
pocilgas. Tem grande poço
com tiragem de água electri­
camente' tanque e canais pa-

.

ra �rrigação.
Informa: Vicente Lima -

Telefone 22708 - Apartado
68 .:_ PORTIMÃO.

Prédio, com superfície de
363 m2 e área descoberta de
98 m2.
Terreno próximo ao ,mes­

mo, com 1 750 m à entrada da
Rua Alves Redol (estrada do
Algarve).
,Servindo para qualquer ra­

mO' de negócio.
Inf.: sr. Rodolfo Santos.

Pela direcção, o p'residente,
Mauf'!cio Serafim M04'l<t�ro

lUllUR·fm,reen�imentoslmo�i1iórios,S.All.
Mesa da Assembleia Geral

Âviso convocatório

Contrato de trabalho

para o comércioalgarvio
Por determinação do secretAdo

de Estado do T,rabalho,- foi deter:
milnado· o alargamento de âmbito
das alterações ao contrato co.lecti­
vo de .tl'abalho pa,ra o comércio de
Faro, ,celebrado ,entre o Grémio e o

Sindi'cato dos Empregados de Es­
critório oe Caixeiro,Sl do nis,tri.to, ·a

todas !liS 'empresas dos coucelhos de
Loulé" Silves, Lagoa e Albufeira,
Olhão, ¡PDrtimão, Tavi,ra, VHa Rea:l
de Santo António, Castro Marim e

AlcO'utim.
As retribuições ,e outro.s benefi­

cias pecuniários previstos naquele
,contrato têm 'efei.tos retroaCJtivos,
a partir de 1 de Março corrente.

Nos termos legais e estatutários, cónvoco a Assembleia
Geral desta Sociedade para reunir na sede social, na Avenida

dos 'Descobrimentos, Lote 2, em Lagos; em primeira convo­

catória, no dia 25 de Março de 197'5, pelas 21 horas, em sessão

ordinária, com a seguinte

ORDEM DE TRABAUHOS

- DisCU8são e votação das ccmtas do exercício de 1971¡.
Não havendo à hora marcada o número de accionistas su­

ficiente para a Assembleia poder validamente funcionar, des­
de já fica'marcada, em segunda convocatória, nova reunião

para as 22 horas do mesmo dia, com a mesma Ordem de Tra­
balhos.

Lagos, 7 de Fevereiro de 1915.

Um conjunto de armazéns
com logradouro e três fren­
tes com a área total de 5 275
metros quadrados.
Resposta ao Apartado n.O

10 '- Olhão.

O PI'esi:dente da Mesa da AJs'sembleia Geral,

a) António Soares



22-3-7'5JORNAL 00 ALGARVE4:

Turista alemão detido
no aeroporto de Faro

Comparticipações _s_an_·i_o_br_a_..-_-a.e ...1.1_COMPANHIA DE SEGUROS GENERALI

fstvres « ()uraIGx»
e �evestimenlvs J>restí�iv

Representado por: G.A!VINO SIMOES

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Fazem-se e Reparam-se Estores.
.

Fornecimento e Aplicação .de Alca!�as, R�eve_sbme�­
tos Plásticos (mosaico ou peça), P8IpelS Laváveis e VI­

nílicos para paredes.
Orçamentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.0 Esq.o - Telef. 366

- Vila Real de Santo António.

Foram concedidas 3iS seguintes
compartícípações: 500, 650, 350,
650 e 200 centos, respeotivamen­
te às Câmaras de A,lbud'eira" Fa­
ro: Lagos, Loul'é e Monchique,
para veículos para recolha de Uxo;
565 335$ e 878 985$, à Câmara de

Alcoutim, para electrificação das
sedes das :keguesias de Vaqueiros
e rGiões.

Os serviços de Alfândega do

Aeroporto de Faro detiveram um

turísta de nacíonalídade alemã que,
acompanhado da mulher e de um

filho, retornava ao seu país e era

portador de verba lb3iStante supe­
rior à permitida por 1€i, cerca de
100 contes em moeda portuguese,
assím como outros vaãores em li­
bra's, marcos e francos suíços.
Após ter-lhe sido lavrado æuto,

foi remetido ao Trdbunal da Co­
marca,

EXPOSIÇÃO E ARMAz:mM

Av. Dr. Bernardino da Silva, 38 - Telef. 73642 - O L H Ã O

POUPE O SEU TEMPO - VISITE-iNOS

STOCKS EM QUAŒfl'IDADE E ACTUALIZArDOS

Respondendo às actuais necessidades do mercado,
encontrámo-nos presentemente aptos a fornecer

para todo o Algarve e em curto espaço de tempo:
AZULEJOS, LOUÇAS SAiNITÃRIAS

TORNEIRAS, AOESSóRIOS, ETC.

I. A. N. T.

Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto

Concurso Público N,· 6/75

,�".a,,�,,�,,�,,�,,�,,�,,'

ENSINO NO ALGARVE•'MhiFE HE' Emhau

TUDO PARA A SUA COZlNHA E CASA DE BANHO

CfJIlItE/' tie lA'" PRIMÁRIO
REBRIESEN'IlAMOS AS CASAS E MARCAS MAIS

AOREDITAD.A:S .DA ESPECIALliDA.[)EFORNECIMENTO DE FRUTAS

DIVERSAS, DURANTE O SE­

GUNDO TRIMESTRE D'E 1975

A seu pedido, foi exonerada a

professora agregada, sr.s D. Noéllra
Maria Almeida Germano Beleza de
Vasconcelos,

prejudtearía li)¡ produção e a econo­

mia nacional, bem como o abaste­

cimento aos consumídores,
Prruticaram assím um acto de

cívísmo, vísto que primeiro está a

obrigação que a devoção, e e-vi­

tando que esta prejudicasse aque­
la, demonstraram que as maníres­

tacões valem tanto mais quanto
menos prejuízos materiais. ou ell­

pírítuaís de qualquer espécie acar­

-retem.

IMPUNHA-SE DE HÁ MUITO A

NACIONALIZAÇÃO DA BANCA

E DAS COM'PANUlAS DE S'E-

GUROS

UM IDSTABELECIMENTO DA

SERRAÇÃO OIÆlANENSE, LDA.

Av. da República, 34
.Alté às 16 horas do dia 27 de

Março de 197>5, acertam-se propos­
,tas em envelope lacrado, para o

rornecímento em 'referência. As

condições encontram-se patentes
na Becretaria do Banatórío.

S. Brás de Alportel, 13 de Mar­
ço de 1975

Vendem-••
Duas máquinas registadoras

OLHAO

Vêm de longe os nossos reparos
sobre a acção negativa dos bancos

comerciais e das companhiae de

seguros que, ãonge de :s�rvirem,
serviam-se, dande azo a dificulda­
des sem fim às peqtrenas e médias

empresas. oD.e'l.'emos, pois, regosí­
jar-nos pela recente maoionaltzação
dos bancos e eompanhtas de segu­

ros, cujos fundes, gerido-s .com vís­

Ita a facmtar a vida das pequenas
e médias empresas, po-dem resultar

para O' progresso social e económi­
co da Nação, e consequence sati�­
fação de gregos ,e troíanos, pO-1S
ternos de admttir que um Governo

que pretenda moraãízar OEr costu­

mes, virá a adoptar medidas para
tanto.
No Jornal do Algarve de 1 de

Março, a propósito de O'peraçõ.�s
de desconto nos bancos comercraís
às pequenas e médias ·e.mpres3iS'
com renovações por 15 'dIas para
evttar protestos', fizemos sentir que
estas contríouem para cavar a 'sua

ruína por encargos com letras que,
·send; váltdas por um ano, dariam,
em casos desta natureza, azo a 24

letras com aIS encargas usuais de

cada operação.
Porque a caída instante .se ouvia

que o Governo tinha em vista au­

xiiliar as pequenas e médias empre­
sas, lembramos que uma forma de

o fazer, Iseria a permissão de, no
periodo critico ·que as mesmaiS

atrave:ssam, por aumento. de des­

peslas e dIminuição de re;'eiltas, se­
rem ,r,enlil,vadas ·as operaçoes dentro

do mínimo. de 90 dias, apenas cOom

o pagamento de juroS' que bom 'se-

ria não elevar mars.
.

Agora permiUmo-nos. alvLtrar
que, para auxiliar. os maIS desfa­

voreci'dois, se pratlquem taxas de

juros m·aiEI baix3iS 'que as actuais:

Novos corpos gerenles
Uma da IDaJI.'ICa H'IlIg'in e O1.IItra da

marca National com 4 totalizado­
res (dá para 'treJbalhra.rr 8Ité 4 em­

pregados siImuilt:alnJeaim¡eI!lIte).
ReSJplOlSlta;s a este jPl'I1M ao n.•

228/75.

ral do Algarve, com sede em ¡Faro:
Efe.ctivos: Assembleia geral -

presídente, Jo.ão Carlos Dion�o
Botelheiro; secretáríos, Adão Pinto
Contretras e José Manuel Concei­
ção Silva.

Comísaão directiva - 'Framci:sco
Maria Henrique Gertrudes Gonçal­
ves, António Maria. Guerreiro Bri­
to Barracha, Silvfno Octávio Rosa
Santos, Augusto José Gomes Mar­
tins.
Conselho flscal - Sebastião Pi­

res Teixeira" Rui Leote Mendes e
Humberto Rodrigues Gonçalrves
Rosa.
Suplentes: Assembleia geral -

presidente, Amñcar Quare-sma de
Almeida; secretários, Idalina Ma­
rflía Mendes e Arsénio João de
Sousa Valério.
Comíssãe .di'r'ectdova - José Ma­

nuel 'Faísca Gregório, ¡Francisco
Botelho de Sousa Graça, Jorge
Manuel iRosa Martins e Francísco
Manuel Brito Aleluia.
Conselho. fiscal - GiLberto Car­

valho SantO's Eduardo 'Francisco
da Cruz Est�ela e Horácio José
Pinto.

CINE-CLUBE DE FAIRO

'Em assembleia geral que decor­
reu no Círculo Cultural do Algar­
ve, foram eleitos os novos corpos
gerentes do Cine-Clube de Faro,
que têm a iSieguinte constítuíção:
Assembleía geral - José Maria

Lopes da Costa, presidente; Gilber­
to Carvalho Santos, vice-presiden­
te e José ,Maria Herrríques de Oli­

veira, secretário.

Direcção - Joaquim Verissimo

Prazeres, presídente: Jos'é Manuel
Faisca Gregório, vice-presidente;
SHvino Octávio Rosa Bantos, !se­

cretárío: Sebastião José Píres Tei­
xeira tesoureiro; Augusto José

Martins, José Manuel Conceição
Silva e Adão Pinto Contreiras, vo­
gais.
Conselho fiscal - D. Maria de

Lurdes Sousa Ruivo, José Carlos
de Sousa Cavaco e José Azinhei­
ra Rebelo,

MONTE,PIO ARTíSTICO
TAVIRENSE

Sob a presidência do sr. Paulo

Joaquim de Oliveíra, reuniu a as­

sembleia geral ordinária da Asso­

cíação de Socorros Mútuos «IMon­

te.pio Artístico Tavirense», com s'e­

de em Tavira, que elegeu Os novos

corpos sociais para o ano de 1975,
Oos quaLsi fica'ram as,sim const1rtui­
dos':
As,sembleia geral - presidente,

Paulo Joaquim de Oliveira; ,vice­

-prestdente, Sebastião José da Luz;
secretários, Arlindo dos MárUres
Palmilha e Sebrustião Hilário Ma­
tos; rvice�secretário's, Jo.sé Mauricio
Mendes e José Duarte.
Direcção (ed'ectivosl) - presiden­

te, Aurélio da .A!s'sunção Enes; te­
soureiro, 'Manuel Florival Arrai's
Gas'par; \Secretário, Manuel Fran­
cisco Júnior; 'l.'ogais, José ,Manuel
BaptIsta Correia e Manuel João.
-Direcção (suplentes) -presiden­

te, -D. Marie Juliette Horta das Ne­
ves 'Paiões; te·soureiro, iManuel Pe­
dro Mendonça; secretário, Carlos
da Co.nceição Barro.s; vogais, IFran­
cis'co Dias e ·Manuel Augusto de
Miranda Ferreirin'ha.
Conselho figcal (efectivoSl) -

presidente, Namênsio Aurélio Pe­
res; secretário, José Damião Neto;
relator, Ilgidro dos 'Reis Baioa.
Conselho fi'scal (Isluplentes) -

presidente, D. Ana Maria Pereira
Pires; secretário, Jo.sé da Oruz
rDia,s; relator, JoS'é Joaquim Hono­
,rato Peres.

l1i de ",alientar que, pela primeira
vez nos 117 anos de existência des­
ta IMutualidade, duas 'S'enhoras a's­
sumem funções nos cor;pos sociais.

O Director do Sanatôrío,

a) Dr. Meaeiro8, Galvão

A 'DIRE'CÇÃO DA CASA DOS

PESCADORES DÁ CONTA DOS

SEUS ACTOS E PREVISõES

Em 9 deste mês, a convite da

direcção da Casa dos Pescadores
assístímos a reunião pela mesma

convocada para os pescadores co­

nhecerem os actos da direcção e se

pronuncíarem sobre ·3is's-1.�ntas ?e
Interesse para a classe píscatôrta.
Apreciámos a forma clara .�as ex­
posições apresentadas e flcâmos
convencido de que muitas írreguía­
r-idades se descobriram e vão des­

cobrindo, quer nos serviços da Ca­
s'a dos Pes'cadores" quer na Junta

Oentral, 'que, na opinião dos pes­
cadores presentes, deve desapare­
cer logo que devidamente organiza­
dos oe serviços de prevrdêncla, que
segundo disposições de decreto. a

promulgar, prometem satisfazer.
Prevtsões muito acertadas para

um futuro melhor, tais como pro­
tecção às crianças especialmente
as filhas de operárias, confiando-as
ao Centro de Asststêncta (Patrona­
to), que junto à Casa dos Pesca­

dores, dispõe de recinto para re­

creio, e possiv.el frequência do Jar­
dim 'E,scola de Portimão por .três
atrasadas mentaEs; nomeação de

pescaJdores. .'V1e�edorres e �pra­
dore's, constltumdo comLs,sao para
regular as operações da lota, cOI?
vista a mais eficiência dos 'se'rvI­

ços e admLs'são de um funcioná­
rio'para que no respeitante a pre­
vidência as coisas pas,sem a pro­
cessar�se com mais rapidez e eo-

F"''DTAS -DE REMUNERAÇõES nh:ecfmento de .causa, e diUgência'sO..".... .

junto das entIdades ·competentesDE TRABALHO NACIONAL I para 's'atisfação de pedidœ de há

_
. t recis;tar aue o CICA muito formul-wdos, e que se ,lhes

5 !O��i���a aO registar ofertas daiS I afi�ra� retardados po·r polItica
- do' dia 'de traba.J:ho partidárIa mesmo na Junta Cen-

remuneraço.es' t 1nacional prova de 'que o apeolo do ,ra.
.

.
. ir. 'ministro Vasco. Go,Íl.çalves; I . Estivemos, pOlS, ,:m presença de

prnn� o

des ertar 3iS 'cons- p'esso'Bis 'que, sem .htulos nem no-resultou para p. breza hereditária procuram desco-ci.ências de quem estlv-era mergut- hrir o .caminho' mais condizentelhado em 'SOIllO profundo duran e
.. ,

.

.

.' com Ü1S princípios, demo.crãihcos,mUltos anos,.
dif"l t . á t· 'd comDesta vez, anotamos 956$60 dos qu:,· IClm: �ser a 1ngltio 'críd'1empreg-ados do Luz Bay Club, ati,tudes '3ill' ICiJo 'cas e_ an· p�. ' .

-

í 200$00 do sr. Dario dos Santos cas, ·co.mo as que se. tem verifIC::-
·.d.:t ·em Lagos; e do no sentido de preJudicar oU,e.Vl­Barroso, ,:es�i en

e

s sargentos ,do. tal' 'sessões de propaganda polIhca4046$00
.

e '
.

v�:oocração dos De- por parte de panUdos que determi­CLCA 15 padra aF "s

Àrmædas e nados elementos não querem re,�-fidentes 81S' orças· ,

.ta
90$00 do sr. José da 'Silva (Lagoa) pel' r.

para o 'Movimento das Forç8is Ar-
ANORMAL COM VESTíGIOS

madas.
DE MAUS TRATOS

E/TAmOIno InVERno
'0 seu tarro merece todos os cuidados. PROTEJA-O. Para- Isso é
necessãrio prepará-lo para a mais áspera estação do ano, suprindo
as dificiências causadas pelo uso ou pelos calores do Verão. Lembre-se

que o carro é a nossa segunda casa, pode queremos errcontrar o

conforto necessário para um Inverno rigoroso. A existência dos nossos

produtos é a sua melhor. segurança.

GLóRIA FUTEBOL CLUBE,
DE VI'LA REAL DE SANTO

ANTóNIO
Em assembleia geral ordinária

do Glórd:a Futehol Clube, de Vila
Real de Santo António, foram elei­
tos os 'seguin,tes corpos gerentes
para 1975:
A'S'sembleia geral - presidente,

José Manuel PereI:ra; 'VÍce-presi­
dente, José do Carmo Padesca; 6€­
cretários, Aurélio Bonança e Antó­
nio ¡Pedro da Luz.
-Direcção - presidente, Aurélio

José Gonç8ilves Made�ra; vice-pre­
'sidente, Josué de .A!s>sunção Mourão
Abrantes; secretários, José Estê­
vão Correia da Cru·z e Venceslau
Eduardo Silvestre Peres,; tesourei­
ro, João Manuel da Conceição Pal­
ma; vogais, Francisco José de
Deus Gutierres e ·José Luis Adold'o.
Suplentes da di,œcção: JO'sé Au­
gusto da Silva" Jo.aqutm dos Rets
Faustino, António Cavaco Rodri­
gues, FranciscoMoreno Alves, Ger­
vásio Pereira Barão, José da Rosa
·F·erreira e José 'Manue'} Palma
Martins.
Conselho fiscal - pres,idente,

Sebastião ¡Parra do,s Santos; se­

cretário, José Manuel da Silva Pal­
ma; relaJtor, IFrancisco Sousa Car­
doso. Suplentes do Conselho fiscal:
Joaquim oNené e 'Emmo Correia
Ribeiro.
Antes de iniciados os trabalhœ

da 8!slsembleia, d'oi ,guardado um

minuto de silêncio em homenagem
ao antigo dirigente do Glória, há
pouco falecido, José Leal Socorro .

TROUBlE SHOOTER - � BALA
QUE ARRANCA MOTORES HUMIDOS
- PENETRA, LUBRIFICA E COMBATE
A FERRUGEM. Repele instantanea­
mente a humidade. pOe A FUNCIONAR
MOTORES COM FAlH,4,S OE IGNiÇÃO
devido a humidades. Basta pulverizar
os interiores dos cachimbos das va­

Ias, distribuidor. caixa 'dos fus¡v�¡s.
terminais da bobine e de uma manetra

geral todos os contactos eléctricos.
PENETRA e LIBERTA parafusos e por­
cas calcinados. ele.

TROUBLE
IHOOTER

57$50

I
...S!'PER
�

•

SUPER

turtle
vvax®

CERA SUPER - Protege 8 pintura
como uma "garagem invisivel" durante
10do ° ano. Repele deter�ente� -:­
garante ao seu carro um brilho �lIltl'
Jante durante 30 lavagens automáticas.
TURTLE WAX protege a pintura .do
gelo. chuva, neve, sal, geada e ralos

solares ultra violetas, mantendo se_m·

pre o mesmo brilhO. A nova e exclusiva
1órmula TURTLE WAX associa fortes
ceras especialmente tratada:s¡ com

silicone polimero, recentemente des­

coberto, que dá il pintura u� ac.a.ba­
mento resistente e brilhante. E lacilima
de usar! Experimente·a!

O HOSPITAL DA MISERI­
CóRDIA ACTIVA-SE

Não há muito, aledámos robre
a ut:i:lidade do Hospttal ,que" com

médi:ca e pessoal de ernfermagem
dedicado, já vinha -servindo a con­

tento de :todo's, e aue :Ee ,esperav.a
a restauração, 'em· breve, do 'serVl­

ço de internaTnentos.
.

Hoje, pO'demos refenr que o pri­
meiro intername.nto se deu no do.­

,mingo, devido a um !Sinistro em

Vila do Bis:po, coo.tando-lS� agora
com o. patrocínio de todos os mé?i­
cos Ioc8!is para um serviço de 1Œl­

te·rnamentos que vernha 'a contri­

buir 'para preFtigiar a -cidade.

Oxalá a poolitica não venha a

pertuI1bar o hom andamento dæs

coi'sRs, por.que nos 's·erviços de s��­
de oou em ·quaisque,r o.utros' de uhh­
dade púlbli'ca, não devem marcar

as :ideologias. mas sim a compe­
tência ·e vont�de de servir as cau­

sas que i'ntere'ss'am ao nosso pro­
gresso. Isoc'tal,. ,e.con:ómico e culturat

l1i digno .de registo o. caso da
ano.rmal 'M3iria Júlia dos Santos,
de 21 anos, que, depois de ,estar in­
ternada no. Oentro de Assistência
Social da Sr." dO' Carmo, ¡fol reco­
lhida por um casal de Lisrboa a

quem Lagos e Burgau devem algo,
porque nas férias que aqui pws,sam,
ele se não poupa a servir o.s que,
sofrendo de doenças ósseas, lhe
batem à porta. A jovem regressou
a Lagos, ,com vestígios de maus

tratos, alegando 'serem obra da se­

nhora que servia. Temos sido abor­
dado para noUciar o facto, cons­

tatámos 0'S vestigios, ouvimos a

pessoa que em Lagos recO'mendou
à mãe da anorm,al a ca'sa que a

recolheu em 'Lisboa, e porque nos

cus,ta a acrediit'ar, como o médico
que lem Lagos a examinou, que
pessoas bem formadas inflijam
maus tratos, especialment·e, a ano.r­

mais, afigura-se-nos aconselhável
que se promova um inq-u:édto, que
s,ej'a de molde a esclarecer, p3ira
·evUar acusações que ponham em

perigo o prestígiio de pessoas con­

,sideradas 'em Lagos, e que vêm
sendo úteis à humanidade.

Joaquim de Sousa Piscar.reta

CASA DO POVO DE ,CONCEI­
çÃO DE FARO

mm assermlbtleia geral. ¡fŒ'aun elei­
tos o.s novos cDrpœ gerentes· da
comissão direclirva da C8!sa do Po­
Vo de COí!liceição (Faro), 'corn a se­

guinte :ooo!stituíção: JoSé Joaquim
Lopes Ro:dr'i!gues, presidente; Fre­
derico José Vitoriaro, secretário;
Fram!cisco Manuel Gonç8!lves, te­
sourei,no e Alllt6nio G.omes e Joa­
quim dos SattJJtos de Jesus, vogars.
Foram presentes a ·Sll!f,rágio duas
listas. vencernldo a «,A» pOiI' 122 vo­
tos cOllltra 57.

CíRCULO CULTURAL DO AL­

GARVE
São os seguintes os corpos ge­

rentes para 1975 ,do Ckculo .cultu-

90$00

Alberto Pires Cabral
CHROME PROTECTOR - PROTEC·
TOR CROMADOS deix� uma brilhante
e invisivel camada de cera Que pro�
tege QS cromados e melais cont�a o

ataque corrosivo, �a chuva, n�ve,
gelo, sal e da polu1ção atmosférica,
Nao contém lacre. não descola ou

estala. Pulveriza·se em segundos, du­
ra meses. Ideal para protecção dos
cromados e metais do carro. ferra­

mentas, equipamentos de desporto,
barcos, acessórios de casa de banho,
janelas de aluminio: bicicletas, etc.

Aplique uma camada espessa para
durar todo o Inverno c no Verão uma

camada ligeira para um acabamento
brilhante.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

As 2.as, 3.··, 5.as e G.as feiras,
das 10 às 13 horas e das 17
às 19,30 horas.
As 4.as feiras das 17 às 19,30

horas.
Consultório - Rua Podas da
Serra, 37-1.0 Dt.o - Frente -

Telef. 2 35 28
PORTIMAO

55$00

11
iii tinlll1õõ
ii Jlail
t"��1 72$00

VINYL WAX - CERA PARA VINYL -

Instantaneamente o vinyl retom.a e

mantém o aspecto �e vsaido de fabri­
ca-. Nia requer polimento. Protege e

impermeabiliza o vinyl contra os falOS
solares, gelo. chuva, neve e sujIdade,
Uma unica operação leva minuto.s e

dura meses. Garantimos que o vmyl
nAo se descolora, lasca ou estala.
Resiste aos detergentes.

ACTO LOUVAVEL DAS OPE­

RARIAS 'DA FÁBRICA ALDITE

SOUEEK·NO·MORE - SILICONE
LUBRIFICANTE PARA A CHIADEIRA­
Este é um lubrificante. silicone incolor,
com um propósito geral de longa du'":
ração. Não gela, �err�te ou .d¡ssolv�.
Acaba com a chiadeira e hberta as

paças móveis lanlo.no carro como em
casa. Tem uma infintdade de utilidades
quando um lubrificante que nao man·
cha é necessaria. LUBRIFICA - Borra·
chas. correia da ventoinha. rodas,
lertamenlas, serrates, bicicletas, pa­
tins, elc. LIBERTA - objectos calcina�
dos. gavetas, portas. janelas, fecho
eclair. lechaduras. trincas, etc. EVITA
CORROSÃO - Terminais de balena,
partes metalicas, cromados. ele, PAJi/-..
TODOS OS FINS - melaI, madeira,
borracha. vidro, cromados, etc.

Que o povo vai iniciando os p'ri­
meiros passoS' Illa longa .camilIlha­
da 'que 1ierá de vence.r para se con­

vencer oe que a demo.cracia não é

possive,l ;s·em formação ,cultural e

social baseada ·em bons princípiosl,
deram aJS operáriæ8 da fábrica AI­
dite um pequeno .exemplo., ·em 11
desite mês, dia 8!ss!inalado por um
atentado de lesa-Pátria.
-No seu comunicado de 1,2, diri­

grdo à população trabalhadora de

Lago:s, -esclareceram 'que não. Is'e ti­
nham associado à mani·f.esrtação de

apoio ao M. ¡F. A. ,levada a ,efeito
no dia 11, por alguns partIdos polí­
ticos, pelo facto de estar.em traba­
lhando com peixe conge,lado que, a

ser aJbamdonado 1110 acto da ,mailli­
fesltação, .s·e deterioraria, e assim

I'

I'

sQueek
no more

I'

A. �mân�io �e �liveira Pela presente convo.co 'a A\S!Sembleia Geral Ordinária, para reunir
na s,ede - Rua José de Ma:tos,. em !Faro - em primeira convocação
pelas 20,00 horas do dia 22 de Março. corrente, ·e 'em segunda convoca­

ção uma hora depoos, nO's Itermos dos Artigos 19.0 e 20.· dos Estatutos,
com a :seguinte ordem de .trabalhos:

- Apreciar, dIscutir e deliber<3ir robre a's: .contas de Gerência respei­
tantes ao exercicio do ano de 1974.

- 'Eleição de no.va !Direcção para a ge,rênci'a dos lamas de 1975 (com
início em 20-'4�75), 1976 e 1977.

Faro, 12 de Março '<le 1975

50$00MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES à venda ha

Branquinho & Branqninho, Irmlos, Lda.Consultas às 2.a" 3 .• ', 4.a., 5.as

e 6.·s, às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c Esq.o
PORTIMÃO - Telef. 2 41 74

Rua Cândido

VILA REAL DE

dos Reis, 65

SANTO ANTóNIO
II

O PreiSrdente da A'ssembleia Geral,

Eng.' Manuel do Nascimento Oo-s.ta

II
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QUOhlito à escola prim.ária e a

razão do atraso de obras, faça o

SIJ'. a lStUa his.tória, já que tanto

goma de traõaüu» de lavan.dalrila,
com a certeea, porém, de que a

conclueão a que chegar, se for im­
parcial, ro poâerá vir a fortale­
cer a minha posição no assunto, e
o sr. bem. sabe que a8'8im é. Quan­
to ao. jardim desaparecido, infor­
mo:-o de que esse problema surgiu
antes, do meu ingresso na Cama­
ra. No que &13 refere às crÍlt,icas. SiD,.

br,e ai falta de higiene que diz exis­
tir na mla e ouoros reparos, acon­
selho-o a endossá-tcu« a que:m de

di<revt01, e não à Oâmara do rrt<eIU

tempo, extinta em 18-6-1974. Em

relação às ruas Capitão Caiado e

Viegas Louro, infOlJ'mo-o que 0'13'

respectiv018 proiectos para a slUa

reparação, da outoria do eng. Luis
M. Soares, mandados elaborar pe­
la Camara de g.ue fiz parte, se en­

contram prontos há mlUWO tempo,
aguardando naturalmente oportu­
nidœde financeira para os executar.
Quanto à 2.a fase âos esgotos, esse
estuâo ,também fo� mandado ela­
borrar no t,e,mpo, do que se ,encar­

regolU o arquvtecto s.r. CelootinOJ da

Cosia, autor também do 1.· pro­
[ecto já realizado', œ quem pode
pedir infolT'mações. Em referência
à, const,rução de préd�os na Estrada
de Tavira, faz a acusação de que
aZguns destes, não foram ncencia­
d018 pMque não tiver.am «cunhas· à
aUura), ao contráriO' de outros;
volta a s,er infeUz e gross>eiro, por
meno'S. verdadeiro, e provo�lhe POtr­
quê: o. tnClJ'emento da construção
no Weal, a failta de rede de es-go­
tos. que wZ?; não chega e ainda o

surto de cólera que nos atacou, le­
vou a Câmara a ptro�bir a constru­

ção naquele local, a pantk de cer­

to p,eriodo, embora co,ns,trangvtia
por tal decisão vir a. afectar mui­
tos. interess<es" incluindo os' da pró­
pria Camara, ao mesmo tempo que
esta expunha superio,rmente a s,i­
tuação, pedindo wm estudo parcial
urgente para a construção de &S'­

gatos na área. Eis a razão par que,
até centil! data, uns haviam sido
autorizados a construir, e a pantir
daí œs ,com,tru.ções foram pll'oibv­
das, - mas todas sr. Clara Neves,
lli& «cunhl1J81» s'ão pura invenção
s.ua! Após a nossa saida, voltaram
as autorizœções, para con&trução
na área, a! 'ser co.ncediidas, embolTa
a svtuação de. insalubridade s,e

mantenha, critério que não discu­
,to, pOlis o problema deixolU de ser

nosso. Quanto à acusação de ha�
vermO's ,transferido os serviços
eMotriicos pœra um organismo de
que não cvta o ·nome, mas que eu

acneSoCento ·tratar�8e da Federação
pergunta o &T. Clara Neves porqué
es:ta! o,peração em s'egredo, e com

ordem de quem. Respondo-lhe, já'
que. a sua ignorância no assunto
assim a exige: a decisão camará­
ria não foi tom,ada em s,eglTedo,
nem podia sê-<lo, dado que para o

efeito necessiÍitaria da apll'ovação
do conselho municipal que, como
deveria saber, mas naturalmente
não sabe, é composto pelos, r!3ipre­
sentarvt,es. das várias actividades
que se exeroem no. conoelhO'. Além
diJsso, W8. 'sessõe81 (digo 8eS8Ões por
que fMam várias e lemb,ro-m,e, até
de que numa delas, as;s'Ístida pelo
sr. eng. 08valdo Bagarrão, que lar­
gamente diss,ertolU s,obre a maté­
ria em causa e apres,ervtou a8 con­

cl11J8ões do es.tudo económico que
havia efeotuado) foram públicas,
de parta aberta co,mo manda a

Lei; simplesmente, porque os' mem­
broS! da Camara tinham a sua vida
particular bastante sobreoarregada
dUITa;¡y¡,te o dia, sempre as, m'eSmai8

f?ram realilzadœs de noite, a par­
t�r das 21 h. e quase sempre a ter-
1I'IJi;nœr na 'madrugada <seguinte. Os
ordenado'8 eram boms e Unham que
defender bem o tacho... não
acha'! Se o ST. a ela8 não a8sisUu,
a cu�pa nãOo fo1) nossa, embora com.­
preenda que o ambiente no café,
a sabotrear a biCa!, ou frente à tele­
visão, no amvbiente do lar, soeja
bem mais confOlTtável. Quanto à
iluminação do monumento a Ber­
nardo Pass081, não s.e trata, como
toda; a gente sabe, de uma neces,­
sidade prioritária, mas. sim de uma
«velha birra» da 8lUa pœrte sem
razão de ser. Reco.rdo-lhe, d pro,­
pósito, de que o «fas,cma» como, o'

gr. agora procura cla8'8Æficar quem
escreve estas linhas, foi aquele
que, sabe Deus como) na época em

que tal se passou, plTOipôs à Câ­
mara a sua interferência junto da
Casa do Alganve, ,em Liis,bo'a, no

8,entido de conseguir a implantação
do monumento em S. Brás. e não
deixá-la ir para Faro, como era

intenção iniciaI da sua comissão
orgœnizadotrœ. Após debatvda a

questão no.s< jOlT'nais, a tese de S.

Brás venceu, como era [usto, dado
que ·aqu* havia nascido o grande
poeta, homem bom, grande re­

publicano e âemocrata, que na slUa

t-erra compôs uma grande pœrte
da eua. obra e aqui repouea para
orgulho da quase totalidade âos
seus conterrâneos. Da Iuto. que
eeiabeteci dentro da Câmara, de
que fazia parte, ao temipo, para a

concretização da ideia, apenas re­

cordo a ajuda preciosa âo então
secre,tário dr. Erœncisco Bazilio, e

do coræioso companheiro Jo'sé Pe­
dro Guerreiro.

Descendo, note bem, âescenâo à
sua insinuœção ode que 0'8' oaminhos
que enumerei pO'8sivelmente cru­
zam OIU se aplToxim,am de alguma
propriedade minha, devo informá­
�lo de que o ST. ·e8ltá muito engana­
do a meu respeito! E muito! Res­
pondo: Não cruzam nem se aprro­
ximam, não senhor, Essa insinua­
ção que o sr. normalmente usa

nOoIl \S,eus, escr�tos, soment,e com o

fim de atinqir ,quem desempenhou
cargos públic08, pela minha parte,
fique 8wbendo, cai tottümente pela
basle. Contudo, devo dizer�lhe que
se, por 'ooinciiliência, essas vias
viessem a servir também a�guns
bocaâo« de terra que POoSS1/,O, não
m,e slentiria envergonhado por tal,
pois, como contribuinte que sou,
tenho 0'8 mestmislSimo:s direitDs a

todo» 0'81 benefícios, ,tal qual os

¡neUS comierrômecs. Não \Será as­

�m?

Aínda sOobre caminhos, sua cons­

trução e reparação (refiro-me aos

vicinais não cZaslSificados) , com

toda a despeza ou quas,e feila à
noS's,a cus,ta e, ap'enas, num, caso

o·u nowtro, co,m a œ,iuda simbólica
da Câmara, em ferramentas e

pouco mais, como posso provar, e

não S¡Ó no comcelho, mas ,também

fora dele. Registo e devo·wo os

cons'elhos que me dá pa,ra ajudar
às nece'8l8tid'ades, do's vários, sítvo's,
pois nesse aspecto não aceito li­

ções de ninguém e mu*to menos

de quem sk:Í tem ,tido como preo­
cupação priflná!Tia o s,eu bem-estar
pessoal.
¡guœlment.e regislto e de·volvo «os

paternais, conselhos�) pa,ra ajudar
o Ho,spital, a Creche, oS! Bombei­
rooS e a União; sem querer armar
em benemérito e mlUito menos pro�
pagandear o que fœço' no sector,
informe,-s.e pri:meiro e verificará
quão 'destnecessários, são 0013' seus

conse�hos,. Quanto à pequena in­
dúSitria de ,transformação de carNi­

ça que mantenho. também dispen­
sO' os seus conslelhos, oportunis,tas
(não confundir com oportunos:).
Sa1iba que mantenho tod08 os lu­
gar,es de œnt.Bs, do 25 de Abril, em­

bora es<8a manutenção me .esteja
a provocar plTejuízo diiário que, pOll'
enquanto', levo à oonta de investi­
m.ento a favo,r da luta contra o

dese,m,prBqo e do rejuvenescimen­
,ta da debilitada economia portu­
gues'(J). A criJste actual não é pro­
vocœda pelas pequenas indústrias
de 10 operários; pelo contrário, são
e8itas, e ,e;.srt·es as grandes, vítimas.
Resita Il!guardar medidas adequa­

. das e enélTgicas do, Governo no

sentido de evitar o dejinhamento
pro'gressivo da si·tuação.
Ã oaça ohamolU desiporto de ri­

C08. Bas,ta reparar na larg,a quan­
tidade de «rioaços,» que tem' a nos­

s¡a; terra para noSi certificarmos da
levi'andœde daquelœ a,filrmação! ...
De8por.to dos mais salutareSl, plf'a­
ticado pela! .qeneralidœde das clas­
Sles. talvez lhe fo'sse útil, pOIT im­
pedir a acumulação de gorduras e

emtM a dilatação do estômago' ...
'

Para fi'nJalizar, respondo a outra

acus,ação do 8Ir. Clara Neves, quan­
,to ao prédio onde s:e inSitalou a

central eléctrica. Tem razão, to,­
dialS 08, vidro8i ,estão par.tido,g. E :

res,pondo com um CIlpelo a quem
de direito no sentido de substituí-'
rem os mesmolS para que .es/te «de­
sinteressado» defensor dos d'ire�tos
do pOlVo, e da moral possa conti­
nuar, ele só, ilegal e abusivamen­
te, a utilizar, .sem pó, tal edvfício,
para recolha do seu autamóvel!

S. Brás de AIpo/roteI, 8 de Março
de 1975.

António lDias de Sousa Correia

SEGUNDA CARTA ABERTA AO

SR. ANTÓNIO DIAS DE SOUSA

CORREIA, A PROPÓSITO DO

ARTIGO «S. BRÁS DE AL,POR-

TEL 74»

O ST. Antónil'Ji Diœs, de SauSŒ 0'0,1'­
reia, está a chatear-me. Chatear­
-m.e, é o t'ermo: apropriado. Munido
de uma procuração out·o,rgœda pela
Camara cessante, a prOpÓ1S,ttO ,de

Contabilidade - Soconta
Organizações Contabilisticas

- Montagem e actualização de escritas dos grupos
A/B/C.

- Consultas, Estuq.os e Planificações.
- Contribuições, Impostos e Pareceres Fiscais.

Rua Padre António Vieira, 145-'2.° Dt.o - LOULE
Contacte-nos e peça informações

um ariiço que a não visava, com.o

já declarei publicamente, deliberou
contudo insliisitir por sua conta e

risco, ,continuando a escrever «car­

tas, à Redacção», -preocwpomdo-se
sobretudo em [azer a apolo.g.ia das
obrasl em plena: d'tta!dura. E não se
dá por vencido) nem à m.ão de deus­
-padre! Claro, tal como na primei­
ra, vo·u rertorquir no mesmo tom,
para gáudio âos lesiores e, cá 'estou
outra vez, .muito contra minha von-'
taâe, g.astando cera com ruim de­
funto. Mas o Sir. Correia e aIS< seus

mandatáriooS1, 'em vez de persegui­
rem o ar,ticulista, deveriam .perder
o seú tenvpo preciO'so governando a

vida e tratando, dOB nervoSi des­
trambelhodos; maeeaorœuio os que
v.erdadeiramente lhes eeiraçaram.
o tacho, e nunca eu. Não e81tOIU na

dis.p.o\S';'çáo de OIS aguentar, porque
nada tenho gue ver com o sanea­

mento que atingiu aiS' ,dilect:os, res­
tauradores da no'ssa umâa vila.
Irei mais uma vez, por partes,

procurar rebater a; canduiee, e as

deduções pessiOais do er. Correia
não me aiasiasuio da verdade. As­
sim, s;e filz o ,para�elo quanto' à ca­

pacidade de dirigir o concelho,
mais ou menos como o senhor, foi
apenas para exprlicar publicamen­
te que os «,eZementooS1 B¡¡¿bv,ersiv08
são�braSiens.e.s em cuja lista me in­
cluír,am», 'eram .expurgado,s e ,s'a­

neaâos previa!mente. Não havia da
VO,SSilL parte hipótes,e de n08 conce,­
derem. opor,tunidadeS!. ,Foi assim não
foi? Dentro âeeie as.slUnto, esclæ­
reço-o que para exactamente os

nOIVoS! usufruiren« da sua. o!polTtuni­
dade, mal .tive conhecimento de

que s:e iria eleger uma cOll11d!ss'áo
adminis,trativa para a Oâanaræ Mu­

nic�{1¡l, presslUlJ'olS'amente pe.di a de­
mi'ssão aos 'ele,mentos> resp.onsáv.e�,
Os quaiSi o ,s¡enho,r clœsslÍifica de p,ro­
mOotoiTes de «reunião de u1lJS quan­
to's 8:em conhecimento da popula­
çãO' 'que viriam mais tarde a ISfUbsti­
,tlUir o elenco mlUnícipœl em 18 de
J·unho de 1974». Estœ dat,a fatarl fi­
cou-lhe viva na memória.
Fica, assim O' creio, p,lenamente

demo,ns,trardo gue não andei à caça
de lugares de mando� e.mbo,ra me

senti8l8e capacit,ædo - p.(1;8'8,e o auto­

-elOogia. - para o deserrupenho de
tais car,gos. E·m vez de orSi procurar,
fugi deles, não por cobardia OIU 01U­

til'O faotOtr, mas apenas pM enten­
der que desta fase se deve.m in­
cumb,ir 01'1 novO's. Apetece inte,rca­
lar œqui o fi'Ybæl da srua carta, onde
diz «Sou bastante conhecidOo dos
são-<b,raSlens!e8, e não só destes, fe­
lizmente», acrescentando «somos

ambO's conhecidos».
Não entro bem com o significa­

do, mas· se é como, o int,erpreto, não
res,tam dúvidas de que 180mos exce­

lentemente conhecidos,. A frase se­

rá para cOn&Umo externo) segundo
de.duzo, mas s,uponho, ninguém da
crédito à in�nuação que pretende
alandear. Tenho a impres'8'ão, il
creio não errar de .que se fOl'3s,e pOISr­
s,ível um confronto à guis,a de ple­
bis.cito popular, o 'Sienhor 'Só triun­
faria sle B&8a eleição tiv8ss,e OB

mesmolSl co,mpar,sœs" falsificando os

r,esultados que fabricavam à porta
fechæda, com médias, de 90 e tal
pOtr ce.nto, quando s,e r.ealizavam
ac,tOos eleitorais,. O senholT não 'sa­

be, e inf,elizmente sÓ sabe O' que
lhe convém, que por insis.t,enrtes di­
lvgênCÍ'as, do presÆdent.e da Co�¡­
são Adminils,trœtiva da Camara Mu­
nicipœl fui e�eito ptresidente da co­

misBão de recens,eamento' ? Não
igno.ra que bastaria a sua denún­
cia, apo,ntando,-vrne um erro e fica­
va anulada automaticament,e essa

função? O concelho teve 5 700 elBi­
,toroo, co,ncotrdando unanime,mente
co,m a nomeação. Obteria· o ',senhor
tal unani'miidœde? Porque não con­
trariolU ,eS8Ja unanimidœde como ci­
dadão" 8laJbendo que eu t'enho tan­
tos .defeitosl? Esclareço,-o de que
depois de lœrgamente ins'tado e de
constœtar que não envolvia activi­
dade poUt.ica 'B'8>Sie caroga, e' ainda
porque, como pœtriota, não tenho
o direito de. divorciar-me dos ,pro­
blemas naci!onais, a!cedi. Claro, o
senho,r não œceitaria ,tal lugar, a

menDIS que s,e pr,eparas>8e para lhe
chamare:m feijão�careto. O� senho­
res queiœavŒm-se de que os> lwga­
res enam .tra!ba�hos:os:, mœs. desjru­
tavœm-nos até à última pitada. Os
senhMes nunca! acreditaram no sa­

neamento, po'¡'s, tinham a con8'Ciên­
c.ia de que o '00>8'80 deæmp'enho era

impecável. POtrque falTam, então,
.swbSlt'ituídos ?

Deslejo pedir.,�he o favolT' de ser
correcto nas: 's,uas trans.cri,.çõe8l. Eu
nunca afirmei ipO'llIq)o'sament'e, co­
mo classVf�ca, que por minha inter­
ferência o governador civil fotra
-transferido para Setúbal. Não vale
OJ pena fal,s'i,ficar a verdade, pois
s6 corn a v,erdade terá o direito de
contes,tação. Eu admiti apenasl, di­
zendo: «t81er.ia e'ssa pin,qa que fez
extravasar o cálice? Po·rque não
acreditœr se a i'l1Jtromissão teve ca­
rácter infantil?» Assim é que é.
A maneira como o senhor explica,
deturpando o que esc.nevi, é que se
to,rna anedota de circo, contada
com pOlUCa gracinha por esis/es infe­
liJzeSi quoe cDm o co·ração a &angrar
têm, pM mis8ão fazer rir a IM8\SrbSl­
tência! Depois divaga delirante­
mente em 'Co.mentários ,e aprecia­
ções pes8io'ais, com ironia! forçada e

ress'equidoJs< laivoiSl de humor, en­

ganando�se a \sti mestmo, chegando
a enc,ruzvlhadas em que apetece co,­

looar as cartaJSo na mesa e despe.jar
o .s:aco inteirinho'. Mas não perderá
pela! demolTa 8-8 persistir com a mo­
namania de ilnjectar o s,eu fel .slQoblTe
quem não lhe dirigiu a mais leve
ofensa. - 'F. Olara Neves

(Contilnua no pll'6ximo número)
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Poesia

Jorge Soeiro

ADVOGADOS

Não quero ideias,
nem palavras,
nem >sons inertes.
Que,ro actos:

REVOLUÇÃO!

13-6-74

João Milximian()

Luís filipe Madeira

�amire� fernande�

Manifestação popular
em Faro
Autêntica mobítízação popular

aconteceu na capital algarvia, logo
que houve conhecimento da inten­
tona reaccíonáría do 11 de Março.
Veículos com megafones e ampla
dístribuíção «íe panñletos, numa di­
nâmica actuação dos partidos pro­
gressístas, alentaram a população
para os perigos, que corria a jo­
vem democracía portuguesa, convi­
dando o PO'VD a conceertrar-se f,ren­
te ao Regimento de Infantaria n.s

4. E 'filais uma vez a aliança Povo­

-M. ,F. A. aconteceu, testemunhada
nas muitas centenas de pessoas
'que ocorreram ao Largo de São
Francisco. AU se viam muitas ban­

deiras,. cartazes e o povo anónimo,
nos seus fatos de trabalho, total­
mente disposto a colaborar com o

M. 'F. A. na luta antírascísta, 'F,ren­
te ao R. I. 4, foi expressa pelas
gentes de IFaro a 'sua vontade in­
destrutível de prosseguir na ins­
tauração do regime democrático e

de travar o p8!SSQ à reacção. 'Em
nOffi'e do ,M. IF. A. falou aos mani­
fesltante's o comandante do Regi­
mento, coronel Hugo Rodrigues da
Silva.
A manifestação percorreu depois

várias ruas da capital algarvia. Decisões da Câmara

Municipal de Faro
JORNAL DO ADGlARVE
N.o 939 - 22-,3-75 'Em recente reunião, a Comissão'

Admitliostr3Jtiva da Câmara Munici­

pal de ,Faro tomou, 'entr,e outras" as

seguintes deliberações:
Adjudicar a obra de ,reparação

do Palácio da Justiça, no valor de
431 6118$40; exanünar uma propos­
ta apres,entada pelo Sporting Clu­
he Farense para ·cO'nstrução de uma,
bancada no Eos,tádio de .são LuÍJS','
na parte actualmente denominada'
«'superior»,. para o que foi delibe­
rado pedir o parecer dos Serviços,
Técnicos iMunicipais; aprovar o

projeoto de um paineL informativo
a inSitalar no centro da cidade, com.
indicação de 'que deve s,er imedia­
tamente executado; aprovar o pro
jecto de um parque infantil a ins­

talar em terrenos junto da Rua dos
Celeiros.

TRIBUNAL JUDICIAL DA

OOMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que na Acção
Ordinária-Separação de Pes­
soas e Bens n.O 2/75, penden­
te neste Tribunal, movida pe­
la Autora Eugénia da COncei­

ção-Mendonça, doméstica, re­
sidente no lugar da Foz-Ode­

leite, concelho de Castro Ma­

marido
traba-

Vitima de queda em Estoirim, contra
EMiLIO

o seu

SALGADO, .Por haver caído do telhado de
uma fã,brica de ti'jolos em Estai

(-Faro), fi,cou gr8!vem·ente ferido, o'

sr. Jorge Paulo Lopes, de 49 ano!s\'
residente no sLtio de Cancela da-'

quela cidade. TranspoI't3Jdo ao hos'­

p1Jtal de 'Faro, chegou ali já morto.

lhadar, ausente em parte in­
certa e cuja última residência
conhecida foi no lugar da

MuI'teira-Moncarapacho, co­

marca de Olhão, é este Réu
CITADO p a r a, contestar,
apresentando a sua defesa no

prazo de 20 dias, que começa
a correr depois de finda a di­

lação de trinta dias, contada
da data da 2.'" e última publi­
cação do presente anúncio, °
pedido feito pela dita Autora
e que consiste em ser decre­
tada a separação de pessoas
e bens entre o citando e sua

mulher, por abandono do do­
micílio conjugal por parte
dele.

Vila Real de Santo Antó­

nio, 5-3-975.

Verifiquei.
O Juiz d:e Di['eito,

Móveis para
�

_/
exteriores, ''Y

�em fibra t

de vidro

r;{fabricantes:
,

APM
R. Convlnto da Sr.·
da Gl6rla, 25

II TII.f.63179-LAGOS

Vai realizar-se o I Festival de.
Música Amadora da Fuseta

,Em 28 deste mês decorrerá no,

Oinema TDpázio, na 'Fuseta, o I:
Festival de Música A,madora, orga­
nizado por uma comi'sS'ão de jo­
v'enos daqueLa localidade. Podem
concorrer intérpretes e composito­
res da Fuseta ·e todas as canções
participrontes serão premiadas.

a) Luís Flores Ribeiro

O Escr:iJvã.>O die Direito,

a) Américo Guerreiro
Correia

Santa Casa da Misericórdia
de Vila Real de Santo António
De harmonia com o disposto no n.O 2 do art.o 29.° do Com­

promisso desta Santa Casa da Misericórdia, tenho a honra de

convocar V. Ex.a para a Assembleia Geral que deve realizar­
-se no dia 26 do corrente mês, na ISecretaria desta Santa Casa,
pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trabalho:

Discutir, modificar e aprovar as contas de gerência do

ano de 1974.
Não havendo número legal de irmãos, fica a mesma mar­

cada em segunda convocatória, para o mesmo dia pelas 22
horas.

Villa Real de .santo António, 15 de Março de 1975

o Presidente da :A.IS'Se.tnJbleia GereI,

a) Fabrício Fernando Pessanha Barbosa

participam a

abertura do seu

novo escritório

na Rua Conselheiro

Bivar (Palácio Bivar),
10-1.°, Dto., Tel. 24056
Faro.

Assalto em Vila Real

de Santo António
Na madrugada de terça-feka, os

larápios penetraram pel3Js trasei­
r3JS', nas �nsta1açõe:s da iMetalgar
- Met8!1úrgica Algarvia, Lda., na

Av:enida da República, em Viola
Real de Santo António., apoderlm­
do-'se de um c.ofre que se encon­

trava numa secretária, no es,crit6-
Pio, e continha liv,ros de ·cheques,
uma pequena ·quanUa 'em dinheirO'
e alguns. documentos. Levaram ain­
da uma serra, que estava nas pro­
ximidades,.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

M:ÃQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu 'dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

Vitimas de acidente
de viação
,Entre Allll'ansil e Quartei.ra de,s­

pisltou-se um automóvel conduz,ido
pelo Isr. Manuel Mari'a de Jesus
Farias re 'em que também segui'am
o.S srs. Virgílio José Riheiro Serô­
dio, de 25 anOls\ José de J'e,sus Leo­
te,. de 18 Él Manuel Nunesl do Car­

mo, de 52, to.dos ,residentes ern

Qwwte,ira. Do acidente resultou a

morte deste úIümo, 'sendo O'S res­

talIltes hospitJ8!lizædos.

Vende-se
Propriedade de sequeiro e

horta, com casa de habita­

ção, no sítio de Amaro Gon­

çalves - Tavira.

Resposta a este jornal ao

n.O 255/7'5.
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Artigo Vigésimo Terceiro

Ã assembleia geral 'com­

pete:
a) Eleger a sua mesa, a di­

recção e a comissão revisora

de contas, de três em três

Associação Livre de Agricultores.
do Concelho de Lagoa, A. L. A.

Certifico que por escritura

de três do corrente, exarada

de folhas 3 v.O a folhas 13 v.O

do Livro de notas A-51, do

Cartório Notarial do concelho

de Lagoa-Algarve, a cargo da

Licenciada Catarina Maria de

Sousa Valente, foi constituída
entre os outorgantes a seguir
identificados, uma Associa­

ção Livre de Agricultores,
que se regerá pelas referidas

disposições:
João Francisco Lima, casa­

do, natural da freguesia de

AlcantarHha, concelho de Sil­

ves, com residência habitual
no sítio dos Alporchinhos,
freguesia de Lagoa;
João Francisco Rocha Sil­

va, casado, natural desta fre­

guesia' e concelho, em cuja vi­

la é residente habitual;
José Adolfo da Silva Cor­

reia, casado, natural e resi­

dente nesta vila:
José da Conceição Correia

Gonçalves, easado, natural da
freguesia e concelho de Sil­

ves, com residência habitual

nesta víla, na Rua João Cha­

gas, número seis;
Luís Agostinho Ramos de

Jesus, casado, natural da fre­

guesia de Ferragudo, deste

concelho, em cujo povo tem

residência habitual;
,

Manuel dos Santos Semedo,
casado, natural da freguesia
de Estômbar, deste concelho,
onde tem residência habitual

no sítio da Tapada.
Verifiquei a identidade dos

outorgantes, por conhecimen­

to pessoal.
E deelararam que, pela pre­

sente escritura, juntamente

anos;

b) Discutir e votar o rela­

tório e contas apresentados
pela direcção;
c) Fixar as importâncias

das quotas, mediante propos­
ta da direcção;
d) Aprovar os regulamen­

tos internos;
e) Interpretar os estatutos

e regulamentos e deliberar
sobre alterações dos mesmos;

f) Velar p e 1 a rigorosa
observância do disposto nos

estatutos e regulamentos:
g) Apreciar e julgar quais­

quer deliberações da direc­

ção;
h) Apreciar e julgar recur-

documentos concernentes às disposições
contas da Associação. aplicáveis,

leis gerais
í

dasCAPíTULO IIk) - João Cabrita, casado,
natural desta freguesia de

Lagoa, onde tem residência

habitual, no sítio de Vale de

EI-Rei;
1) - João Cabrita Martins, Das categorias e condições de

admissãocasado, natural da freguesia
e concelho de Silves, com .re- Artigo Quarto
sidência habitual nesta vila,
na Rua Dr. João de Meneses; I . P�dem pertencer à Asso-

m) - João Francisco Bar- ciaçao:

reto Castel-Branco Ramos, a) - Os agricultores que

solteiro, maior, natural desta exercem as respectivas acti­

freguesia de Lagoa, em cuja vidades de produção em .nome
vila tem residência habitual" individual e / ou associados­
na Rua Dr. Sidónio Pais, vín- -cooperativas de produtores,

de transformação, etc; assoo,
ciações de reg.antes, coopera­
tívas leiteiras, etc; sendo fa­

cultativa a respectiva inscri­

ção;
b) - Cada a g r i c u I t o r

ou sociedade de agricultores
(cooperativas, associações,
etc.) poderá inscrever-se em

todos O'S concelhos em que
exerçam a actividade:

c) - Os agricultores com

assento próprio ou como ren­

deiros e todos aqueles que
exerçam actividades produti­
vas conexas com a agricultu­
ra, criação pecuária, comer­

ciaâização e industrialização
directa de produtos agrícolas
e florestais.

§ 1.0: - Não têm lugar nes­
ta Associação aqueles que se­

jam apenas proprietários d.a

terra e não exerçam a activi­

dade agrícola, florestal ou pe­
cuária,

§ 2.°: - A proposta para
sócio é feita por escrito e san­

cionada pela direcção. Sem­

pre que surjam dúvidas na

admissão do proposto, será a

proposta apresentada à as­

sembleia geral.

Dos sócios
Artigo Nono Artigo Décimo Quinto

SECÇÃO I
São deveres dos sócios:
1.0 Respeitar a Associação

e contribuir para o seu en­

grandecímento:
2.° Observar e acatar os es­

tatutos e regulamentos inter­
nos da Associação, assim co­
mo as 'resoluções tomadas e

os compromissos aceites pela
Associação e sancionados pe ..

Ia assembleia geral ou repre-'
sentações por esta eleitas pa­
ra esse fim;

3.° Pagar anualmente a

quota que lhe for atribuída j
4. ° Exercer com zelo e as­

siduidade os cargos para que,
for eleito;

5. ° Prestar à Associação as:

informações e esclarecimen-'
tos que lhe forem solicitados'
(podendo exigir o sigilo des­
tas) para realização dos fins,
da Associação;

6.° Cumprir as formalida-:
des que lhe forem impostas'
nos termos dos estatutos:

7.° Tomar parte nas assem­

bleias gerais ou quaisquer
reuniões para que seja convo-

A assembleia geral é presi­
dida pela mesa composta por
um presídente, um vice-pre­
sidente e dois secretários;
eleitos por três anos.

Artigo Décimo Sexto

A assembleia geral fun­

ciona ordinária e extraordina­

riamente.

Artigo Décimo Sétimo

te e dois;
n) - João Manuel Trinda-.

de Rocha, solteiro, maior, na­
tural desta freguesia de La-:
goa, ern cuja vila tem resi­
dência habitual na Rua Almi-

A assembleia geraã reúne

em sessão ordinária anual no
1.0 trimestre, para tornar co­

nhecimento do relatório e

contas apresentados pela di-.

recção e resolver sobre as,
conclusões desses docurnen­

tos, apreciando quaisquer pro­
postas da direcção e toman­
do sobre elas as resoluções
que entender.

§ único. E'Stes documentos'

serão expostos quinze dias
antes da reunião, data em que
é feito o aviso da reunião.

, rentes;
m) Deliberar sobre a read-

sos;

i) Demitir todos ou quais­
quer membros dos corpos ge­
rentes ou comissões eleitas,
em 'caso de irregularidades
cometidas e provadas;
j) Conceder distinções e

proclamar os sócios honorá-

rante Reis, quatro;
o) - João da Silva Vieira"

casado, natural desta fregue­
sia de Lagoa, com residência
habitual em Portimão, Rua

Mouzinho d e Albuquerque,
v i III t e e oito, primeiro es-.

rios;
k) Aplicar penas;
1) Decidir e resolvet quais­

quer pendências suscitadas
entre os sócios e os corpos ge-querdo;

p) - Joaquim João Ga­

briel, casado, natura:l desta

freguesia de Lagoa, onde tem
residência habitual no sítio da

Artigo Décimo Oitavo
I missão dos sócios expulsos;

A assembleia geral funcio- n) Tomar todas as resolu-
na extraordinariamente por ções e iniciativas que conve­

iniciativa da mesa, a requeri- nham à vida associativa e· ao

mento da direcção ou da co- prestígio e engrandecimento
missão revisora de contas e a, da associação;
pedido de pelo menos, dez por: o) estabelecer o critério de

Das sanções e recompensas cento dos sócios, com um mí- classificação de pequeno, mé-
nimo de trinta.

, dia e grande agriculton;
§ único: - O aviso para p) Deliberar sobre qual-

Os sócios que infrínjam os estas reuniões será feito com quer assunto que se encontre
seus deveres ficarão sujeitos a antecedência de pelo menos omisso nos estatutos;
às seguintes penas: ' cinco dias e dentro de quinze q) Eleger comissões de re-

a) Advertência; - b) Mul- dias seguintes à recepção dos presentações da assembleia
ta; - c) Expulsão. , requerimentos. geral, com plenos poderes pa-
As penas são da competên-. ra execução de assuntos es-

cia da assembleia geral, poe Artigo Décimo Nono
pecíficos.

cado;
8. ° Não se desligar da As-'

sociação sem prévia particípa-;
ção escrita à Direcção.

Caramugeira;
q) - Joaquim Odorico Jú­

dice Ramos, casado, natural

desta freguesia, em cuja vila
tem residência habitual;

r) - Joaquim do Rosário

Inácio, viúvo, natural desta

freguesia, em cuja vila tem

residência habitual;
s) - José Boto Dias Rego,

casado, natural desta fregue­
sia, ern cuja vila tem residên­
cia habitual na rua Marquês
de Pombal;
t) - José Vicente Rodri-.

gues, casado, natural desta

freguesia de Lagoa, ande tem

residência habitual no sítio
dos Sálicos:
u) - Manuel Lourenço, ca­

sado, natural da; freguesia de
Santa Clara a Velha, concelho
de Odemira, com residência
habitual no sítio das Lamei-,

ras, Porches; e

v) - Simplicio Vicente Ro­

drigues, casado, natural des­
ta freguesia de Lagoa, onde

tem residência habitual no sÍ­
tio dos Salicos, constituem
uma Associação Livre de

Agricultores, que se regerá,
pelas disposições seguintes:

SECÇÃO III

com:

a) - António Bernardo

Cabrita, solteiro, maior, natu­
ral desta freguesia de Lagoa,
em cuja vila tem residência

habitual na Rua Elias Garcia,
número um;

b) - António Conduto de

Sousa Lamim, casado, natu­

ral desta freguesia de Lagoa,
onde tern residência habitual

no sítio dos Salicos;
c) - António Joaquim da

Costa Cabrita, casado, natu-.

ral desta freguesia de Lagoa,
em cuja vila tem residência
habitual na Rua Elias Garcia,
número 14;
d) - António Martiniano,

casado, natural desta fregue­
sia, com residência habitual
na Rua Basilio Teles, seis,
Lagoa;
e) - António Vicente Ro­

drigues, casado, natural desta
freguesia de Lagoa e com re­

sidência habitual na Rua Dr.

Martinho Simões, Armação
de Pêra;
f) - Bento Lima, casado,

natural da freguesia de Por­

ches, deste concelho, com re­

sidência habitual em Arma­

ção de Pêra;
g) - Francisco António da

Conceição Ramos, casado, na­
tural desta freguesia, em cu­

ja vila tem residência habi­

tual na Rua Joaquim Eugénio
Júdice;
h) - Francisco da Concei­

ção Lima, casado, natural da
freguesia de A r m a- ç ã o de

Pêra, onde tern residência ha­

bitual na Avenida Beira Mar,
lote 17, primeiro direito:;
i) - Francisco da Silva

Ruivo, casado, natural da fre­
guesia de Estômbar, com re­

sidência habitual em Lagoa,
na Rua Almeida Garrett, nú­
mero 2;
j) - Inácio Alves Vieira da

Costa, casado, natural desta

freguesia, onde tem residên­
cia habituai no sítio da Cara-

Artigo Décimo

voto secreto.

Artigo Décimo Primeiro

Poderão ser atribuídas aos!

sócios as. seguintes distinções,
pelos serviços prestados à As-I

socíaçâo :

a) Louvor concedido

direcção;
b) Louvor concedido

assembleia geral;
c) Classificação de

Artigo Quinto Nas assembleias gerais só

poderão ser tratados os as-'

suntos a que se refere a con-. 'I'odasl as reuniões da as­

vocatória, para o que a con- sembleia geral serão exara­

vocatória deve ser explícita das em acta, assinada pela
sobre os assuntos a tratar, mesa e que serão postas à

além do dia, hora e local da! aprovação da assembleia no

: início da reunião seguinte.

Artigo Vigésimo Quarto
A Associação compõe-se de

duas categorias de sócios, ho­
norários e ordinários.

Artigo Sexto

pela:
i reunião.

§ primeiro: Na primeira:
pelai:" '

convocação as assembleias ge- ¡
rais só poderão funcionar com �

o mínimo de um quinto dos

sócios.

§ segundo: - A segunda
, reunião poderá realizar-se no

mesmo dia, uma hora depois,'
com qualquer número de só-:

A categoria de sócio hono-:
¡

rário é concedida em assemo!

bleia geral, a entidades, orga-;
nismos e indivíduos, nacionais:
ou estrangeiros que pela sua:
acção tenham contribuído pa-'
ra valorização da actividade ¡

agrícola ou prestado serviços,
relevantes à Associação.

SECÇÃO II

Da direcção

Artigo Vigésimo Quinto
A direcção compõe-se de

seis membros efectivos, três

pequenos, dois médios e um

grande agricultor.
§ primeiro: - A assem­

bleia geral, ao eleger os seis

membros efectivos, elege tam­
bém três membros substitu­
tos (pequeno,· médio e gran­
de) que se destinam a substi­
tuir qualquer dos efectivos

em caso de impossibilidade
destes.

§ segundo: - No caso de

não ser possível eleger gran­
des agricultores, poderão es­

ses ser substituídos por as­

sociados de outras categorias.

Artigo Vigésimo Sexto

A direcção reunirá obriga ..

toriamente pelo menos de

quinze em quinze dias.
§ primeiro: - As sessões

funcionam legalmente com a

maioria dos seus membros.

§ segundo: - De todas as

reuniões serão lavradas actas,
assinadas por todos os que a

elas assistam.

Artigo Vigésimo Sétimo

Competência da direcção:
1.° Dirigir e representar a

(Conclui na 7,· págima)

honorário.

SECÇÃO IV

Da readmissão de sócios

Artigo Décimo Segundo
Artigo Sétimo

São sócios ordinários todos ¡
os admitidos de acordo com

as condições estabelecidas no

artigo quarto.

cios.
O sócio expulso ou demitido;

a seu pedido, só poderá ser;
readmitido se em assembleia'

geral assim for resolvido em;
escrutínio secreto por maio-:

ria absoluta.

Artigo Vigésimo
CAPíTULO I

Nas assembleias gerais, pa­
ra efeito de votação, podem
os sócios não presentes votar

por meio de procuração ou

simples carta autenticada,
por reconhecimento notarial,
ou por um membro dos cor­

pos gerentes.
§ primeiro: - No caso do

São órgãos da Assocíação t : documento não ser explícito,
1. ° Assembleia Geral;

1 pode ser recusado pela Mesa

2.° Direcção ou secreta- ou para a sua aceitação ser

riado; 1 consultada a assembleia.
3. ° Comissão revisora de

i
§ segundo: - Qualquer só-

cio não poderá representar
mais de dois outros' associa-

Da denominação, sede e fins

Artigo primeiro

Ê constituida nos termos I

destes estatutos, a Associa­

ção Livre de Agricultores do

Concelho de Lagoa-A. L, A.

SECÇÃO II

CAPíTULO III
Dos direitos e deveres dos

sócios Dos órgãos da associação

Artigo Décimo TerceiroArtigo Oitavo

São direitos dos sócios:
1.° Tomar parte activa nas

assembleias gerais, fazendo

propostas e reclamações que

julgar convenientes, e parti­
cipar nas votações;

2.° Eleger e ser eleito;
3.° Livre ingresso na sede

da Associação;
4.° Requerer a convocação

da assembleia geral nos ter­

mos do artigo 18, o.

5.° Utilizar todas as rega­
lias e vantagens conferidas

p e I a Associação, nomeada­

mente inscrições na coopera­
tiva agricola;

6.° Examinar a escrita e

Artigo Segundo

A Associação tem a sua se­

de na Rua Mouzinho de Albu­

querque, número 26, em La­

goa. contas.

SECÇÃO I
Artigo Terceiro

São fins da Associação o

estudo e defesa dos interes­

ses dos agricultores s e u s

membros, através de:

a) - representação junto
dos organismos governamen­
tais;

b) - representação peran­
te associações similares e sin­
dicatos.

I dos.
Da assembleia geral

Artigo Déeimo Quarto

A assembleia geral é cons­

Ütuída por todos os seus só­

cios, nela reside o poder su­

premo da Associação, obri­

gando todos O'S seus sócios às

suas deliberações, tomadas

por maioria de votos e de

harmonia com O's estatutos e

Artigo Vigésimo Primeiro

A alteração dos estatutos

só poderá ser feita em assem­

bleia g e r a 1 extraordinária

convocada para esse fim.

Artigo Vigésimo Segundo

Os membros da assembleia

geral podem ser reeleitos.mugeira;
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Associação nas assembleias

distritais, regionais e nacio­

nais;
2.° Cumprir e fazer cumprir

os estatutos e regulamentos e

quaisquer deliberações da as­

sembleia geral;
3.° Elaborar os regulamen­

tos e submetê-los à aprecia­
ção e aprovação da assem­

bleia geral:
4. ° Elaborar o relatório e

contas anuais e apresentá-los
para aprovação;

5.° Requerer a convocação
da assembleia geral extraer­
dinária;

6.° Propor a importância
das quotas;

7.° Aprovar ou regular as

propostas da admissão de só­

cios de acordo com os esta­

tutos;
8.° A direcção tem a seu

cargo o expedíente adminis­

trativo e financeiro, admitir
e demitir 'pessoal adminístra­
tivo e providencíar em tudo o

que respeita à instalação so­

cial;
9. ° Fornecer à comissão re­

visora de contas, todos os es­

clarecimentos que esta soli­

cite;
10. ° Manter em ordem o in­

ventário dos bens da Associa­

ção e toda a sua escrita;
11. ° Deliberar como julgar

mais conveniente, para os in­

teresses da Associação, em

todos os casos omissos nos

estatutos e regulamentos, dei­
xando os mais transcenden­

tes, para a apreciação da as­

sembleia geral.

Artigo Vigésimo Oitavo

A direcção é solidariamen­

taresponsâvel pelos actos da

sua administração, mas serão
excluídos da responsabilidade
colectiva, referente a qual­
quer acto praticado pela di­

recção, os membros que ex­

pressamente tiverem feito a

declaração de voto de que re­

jeitaram, na acta respectiva,
ou, em caso de ausência, na

acta da primeira reunião da

direcção a que assistam.

§ primeiro: - Para todos

OH actos que envolvam res­

ponsabilídade pecuniária se­

rão precisas, pelo menos, duas

assinaturas de directores.

§ segundo: - Com a apro­

vação das, contas do último

exercício pela assembleia ge­
ral cessa a responsabilidade
dos membros da direcção re­

ferentes à sua gerência, não

somente para com a Associa­

ção, mas também para com

terceiros, salvo a que resulte

de facto ilícito.

SECÇÃO IllI

Da comissão revisora de
contas

Artigo Vigésimo Nono

Esta comissão compõe-se
de três membros efectivos e

um substituto.

Artigo trigésimo

Â comissão revisora de

contas compete:
.1.° Dar parecer, no prazo

de dez dias, sobre assuntos

que lhe sejam postos pela di­

recção;
2.° Fiscalizar as contas,

comerir documentos de des­

pesas e apreciar a legalidade

dos pagamentos efectuados;
3.° Examinar e verificar a

escrita da Associação;
4.° Elaborar parecer sobre

o relatório e contas da direc­

ção, para ser presente à as­

sembleia geral;
5.° Pedir, quando necessá­

rio, a convocação da direcção
ou da assembleia geral ex­

traordinária.

Artigo Trigésimo Primeiro

Os membros da comis­

são respondem solidariamente
com a direcção perante a as­

sembleia geral, por qualquer
irregularidade ou fraude que
encobrirem no desempenho da
sua missão.

Artigo Trigésimo segundo

Das sessões da comissão se­

rão lavradas amas no livro

próprio.

CAPÍTULO IV

Dos órgãOs da coordenação

Artigo Trigésimo Terceiro

As associações são autóno­
mas a nível concelhio no que
respeita à sua situação eco­

nómica e administratíva, de­
vendo os acordos com outras

associações e sindicatos, ser

feitos a nível distrital, regio­
nal ou até nacional.

Artigo Trigésimo Quarto

As associações concelhias

agrupar-se-ão a nível distri­
tal, estas a nível regional
(zona) ou directamente a ní­
vel nacional e as regionais,
por sua vez, a nível nacional.

§ primeiro: - As assem­

bleias gerais destas, serão
constituidas pelas direcções
dos respectivos concelhos, dis­
tritos e / ou zonas.

§ segundo: - As direcções
distritais, regionais (zona) e

nacional são eleitas pelas res­

peetivas direcções concelhias,
distritais e / ou regionais, po­
dendo ser eleito qualquer ele­
mento da Associação. Todo o

elemento eleito que já faça
parte de uma direcção será

substituído, avançando o seu

substituto, dando-se priorida­
de às direcções de carácter
mais geral.

Artigo Trigésímo Quinto

As associações livres de

agricultores, a nível distrital
e regional (zona) terão uma

orgânica semelhante à dos

concelhos, e a nível nacional
haverá ainda o conselho geral
da Associação, eleito entre os

membros das direcções con­

celhias, distritais e de zona,
um consultor jurídico e um

gabinete de informação.

CAPíTULO V

Das comissões

A:rtigo Trigésimo sexto

Poderão ser nomeadas pela
direcção, quaisquer comissões'
com carácter meramente in­

formativo, c o m elementos

pertencentes ou não à Asso­

ciação.

Artigo Trigésimo Sétimo

A assembleia geral pode
eleger quaisquer comissões
com carácter executivo que a

representem, para resolução
de assuntos específicos, com

poderes e vigência determína­

dos, pela assembleia.
§ único: - As comissões de

representação deverão s e r

sempre eleitas na proporção
de três pequenos, dois médios
e um grande, salvo se a par­
tir de determinada altura dei­
xar de haver razão para esta

diferenciação.

OAPíTULO VI

Da cooperativa agrioola

Artigo Trigésimo Oitavo

Junto da A. L. A. poderão
funcionar cooperativas agrí­
colas compostas por secções
independentes, com estatutos
e direcções próprias, coopera­
tivas essas coordenadas pela
própria Associação Livre de

Agricultores (A. L. A.)

CAPfTUlJO VII

Disposições gerais

Artigo Trigésimo Nono

A Associação díssolver-se-â
quando dois terços dos seus

sócios o deliberarem, em as­

sembleia geral extraordinária,
convocada para esse fim.

Artigo Quadragésimo

A assembleia geral estabe­
lecerá as normas que devem

presidir à dissolução, nomea­
rá uma comissão liquidatária
e Indicará o destino a dar aos
haveres sociais.

Artigo Quadragésimo
Primeiro

Em todos os casos omissos
nestes estatutos, regularão as

disposições tomadas em as­

sembleia geral.

Artigo Quadragésimo
Segundo

Estes estatutos entendem­

-se como provisórios, sendo
os definitivos elaborados de
acordo com os princípios aqui
expressos e de acordo com a

nova regulamentação sobre

associações livres e sindica­
tos.

Está conforme.

Cartório Notarial de La­

goa, 5 de Março de 1975.

a) Maria José Correia Bravo

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇ,AO

CONSUL'l'AS:

2.&1, 4 .•1 e 6.al feiras, às 15
horas e 3.a• It 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.· Dt.· em Faro.

Telefone 26164

VENDE-SE
NO CONCffilJHO DE OLHÃO
A CERCA DE 3/4 QUILÓ­

METROS DA VILA

Uma propriedade mista,
com casas de habitação, lagar
de azeite, ramadas e depen­
dências agrícolas, e uma área
total de 35 hectares de se­

queiro e regadio com bastan­
te arvoredo e muita água,
predominando as ei trinas,
amendoeiras, oliveiras, alfar­
robeiras, etc.

Resposta ao Apartado n.O
10 - OLHÃO.

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve

HORTA NO ALGARVE
Precisa-se casal capaz para tratar de propriedade

com 1 hectare, com dependência e casa, electrícidade,
árvores várias de frutas, água bastante e acesso fácil,
local tranquilo, próximo do Livramento, a 10 kms de
Olhão. Possibilidade também de arrendamento.

Resposta a este jornal ao n." 260/75.

Da OomislW,o de TrabalhadOlT"e8
da Jœs�CÍ<lIl Oatavento, de Mon­
te GO'T'do, recebemo.S!, com o pedido
de publicação, o S.eguintB comuni­
cado:

Ooasíderando 'que os trãnta tra­
balhadores da :Residencial Cata­
verrto de Monte Gordo, proprieda­
de dos srs, Manue'¡ Martins Dias e

Fernando MarUns Lázaro, mo­

radores em Tavira, não recebem

qualquer remunetração pelo seu

trabalho uns há doi.s< e ousro« há
cinco me8Iea.
Oonsíderando que a C/iSlSistilncw

médica 8 medicamentosa a que os

trabalhadores têm direirto periga
ern víntude de os descontos, para a

Caixa de Previdêncla devidos pela
entidade patronal terem cessado
hem corno os descontos para a Sin­
dicato.
Oonsíderando que a comissão de

trabalhadores está conscíente da

gravidade que tal sítuação está
criando para os trabalhadores da
Residencial Catavento e para oa

� famJ1iare8!,
Considerando que a comtssão de

trabaíhadores e 'S t á igualmente
conectente da perigosa conjuntura
económíca que o Pais atravessa,
Consíderando que a comíssão de

trabalhadores tiuramte os últimos
dois me>81BS tentou por todos os

meios ao seu ælcance encontrar

junto da entidade patronal uma

'solução justa para o seu mais jus­
to direito - a remuneração pelo
,trabalho preos,tado.
Oonsíderando que a entidade pa-

Bartos de petca e recreio
1 vela e a IOOtor
ern poliester
reforçado com

fibra de vidro

Construidos por:

APM
R. Convento da Sr.­
da Glória 25
Talat. 63179 - LAGOS

Um comunicado
dos Trabalhadoras da Residencial Catavonto

trona,l usando de todos os proces­
sos foge ao cumprímento das suas

obrigações.
,A corrussão de trabalhadores da

Resídencíal Catavento alerta a

opinião pública para mats uma

manobra de boicote à vida dos tra­
balhadores e seus familiares con­

tríbuíndo para a grave situação
que o País atravessa.
Assim a comissão de trabalha­

dores conscíente da 'gravidade di>
assunto antes de avançar com o

processo de luta adequado que a

entidade patronal parece querer
forçar (a greve ) apela para all en­

tidades competenees a sua inter­

venção imediata junto da entidade

patronal para pagamento do que é
devida aos que trabaâharn.

Pela Comissão de Trabalhadores

ROIgério Romão Viegas
Ant6nio José Nune;� Romão

Mais da 75 mil contos
nas vendas de peixe

T 1l;M ou não têm razão os pes­
cadores da Fuseta em exigir

uma barrá e uma ria em perfeitas
condições de navegabílídade ? Têm
ou não têm razão os habitantes da
«branca noiva do mar» em maní­

festar o seu desagrado. por não

possuírem os meias índíspensâveís
de salubrídade e higiene social?
Têm ou não têm razão os fuseten­
ses em pedir às entidades compe­
tentes a resolução dos problemas
que mais afligem a sua terra? Cla­
ro que têm; e æté é para pasmar
corno esta localidade, que só no

sector das pescæs movimentou em
1974 mats de 'setenta e cínco mil
centos, tenha tantas neceseídades,
das quMs 'ressalta a questão habí­
tacional.
Ainda em relação às pescarías

como é hábito, a seguir traascre­
vemos o nome das embarcações
deste porto ou dirígídas e trdpula­
das por fusetenses, que lograram
melhores proventos no ano tran­
saeto:

(LOTAS DE 'FUSETA E OLHÃO)

CAÇADE1RAS:

Senhora da Orada .

Pérola do Li!Z . .

Humberto Salvador
Estrela do Ocidente
S. ,Marcos.
.s. Cosme .

Dora ...
TrlulIlf1ante
F'aleiro. .

'Flausina . . . .

Mestre Verissimo.
iMar de Fora. . .

Flor do Guadiana .

Luciano Paulo
Nova Areosa
Orada ...
Paulo Luis
Aragem
Osvaldo José .

6608 384$00
5398055$00
4978047$00
4868765$00
4812121$00
4746 929$00
4357194$00
4116822$00
,3 557 630$00
3128331$00
2082874$00
1631591$00
1-533831$00
1436115$00
1434455$00
1411655$00
1 H9107$OO
875356$00
764752$00

58 861914$00

POLVEIROS, REDEIROS
ID MUREJONEIROS:

Dois Manos ..

TIleus Me !Proteja
Corça ....
Praia da 'F1useta .

Ana Luzia ...
Maria Artur. .

Orlando Candeias
Rui Manuel ..
Estrela da Notte
sr.: do Bom-Fim .

Santo Condestãvel .

António Donacíano
Senhora da <Paz .

Banta Terezinha
O1guirnha . .

Harmonia. . .

Sr,. a de F'átíma .

Bom Vento ..

Mêninha .

Manuela Conceição
Isabel Teresa. . .

P. da Torre d'Aires
A Mesma V1da. .

Governa a Vída . .

Maria do 'Carmo .

S. Pedro e S. Paulo

763118$00
473836$00
445 595$00
444468$00
431020$00
409642$00
407725$00
389455$00
370500$00
368 925$00
343950$00
342710$00
324347$00
313496$00
307652$00
307253$00
304 095$00
301615$00
276619$00
,265 077$00
2£0579$00
223409$00
221985$00
220297$00
217193$00
2022H$00

8937432$00

Conselho de gestão na

Escola de HoteJlaria e

Turismo do Algarve
Os trabalhadores da Escola de Ho­

telarta e Turi'SInO do Algarve, deli­

beraram, por unanímídade, errar
um conselho de gestão constítuído
da seguinte forma:

1 representante da Becretaría de
Estado do Comércio Externo e Tu­
rismo; 1 representante do Grémio
da Indústria Hoteleira; 3 represen­
tantes do Sindicato Nacional dos
Proñssíonaís na Indústria Hotelei­
ra e Similares. do Distrito de Fa­

ro, sendo um deles membro da As,..
soeíação dos Directores de Hotéis
de Portugal; 1 representante do
Grémio dæs Agências de Viagens;
1 representante dos Guias e Intér­

pretes de Portugal; 1 repr-esentan­
ite do Sindicato doo 'Serviços; Admi­
nístratívos da Marinha Mercante,
Aeronavegação e Pesca; 4 repre­
sentantes da Escola de Hotelaria 'e

Turismo do Algarve englobando
todos os sectores da mesma.

A proposta vai 'ser apresentada
à Secretaria de Estado do Comér­
cio E�terno e Turlismo.

Vila Real de Santo António

CONVOCATCRIA
Convoco a Assembleia Geral Ordinária da Sociedade EM­

PRffiSA LITOGRAFICA DO SUL, S. A. R. L., a reunir pelas
16 horas do próximo dia 31 do corrente mês de Março, na

Sede Social, com a seguinte or:dem de trabalhos:

a) - Apresentação, discussão e votação do Relatório do

Conselho de Administraçâo, Balanço e Contas respeitantes ao

exercício de 1974;
b) - Apresentação, discussão e votação do Relatório do

Conselho Fiscal, respeitante também ao exercício de 1974;
c) - Eileição dos membros que hão-de constituir a Comis­

são a que se refere ó Art. ° 22 do nosso pacto social.

Vila Real de Santo António, 12 de Março de 1975

O Vdee�PJ"eSideIlJœ da Mesa da AlSisembleia,

Pedro Martins Socarro

RESUMO:

Caçadeiras
Polvedros, redetros .

Barcos diversos .

58 861 914$00
8937432$00
7469528$00

os sensacionais
W1YIE &TYBII

o pick pocket
.JOB WALBYS &: LlBBRO

o ballet
PRODUOTIONS .OIDULBS

.iiii\iiJ!sol
o malabarista

D'.uOOLY'S .JUIIOB
o ballet

TIlO DJEBRABIO

e a Orquestra do CaslDo

Tota;!. . 75 268 874$00

De salientar que, em vírtude do
mau estado do porto de pesca fu­
setense, as vendas na 'lota de Olhão
foram no montante de 51 790 485$.

Rei.!1 d'Andrade

a fadista

Lml.l BIBIIRO
o ilusionista francês
PIBRRB BRAIIA

o ballet
OSWl GONZALEZ DAlODS

e a Orquestra do CasiDo



8 JORNAL DO ALGARVE 22'- 3 -75

O MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

PEÇAM AOS ESTALEmOS

V/FORNECEDORES«BETÃO

PREPARADO OOM MELITOL»

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS

MELHORES CONSTRUTORES - FA­
CULTAMOS FOTOCOPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «E;VODE»

«EVOPRU�"'E» - Betuminoso hhpermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante 'de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PltOVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.

RAPID - Acelerador de presa e estancar áJuas.
.'

MASTIC-FU..LER - Impermeabilizante para encher bara-
,

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TiTO PEREiRA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 361805 - 32 21,18,

LISBOA-2

Está a ressurgir
a Filarmónica de Paderne
A n{armónica da Socíedade de

Recreio 'Musical popular de Pader­

ne, mais de um 'século de exístên­

cia .repleta de tradições honr0sa;s"

cartão de apres!entação de Pader­

ne e orgulho de todos OSI pade:r­
nense1s, vai res·Siurgir depois de onze

anos de inac1tivida;de, mercê do es­

fo,rço ,e dedicação de antigO's mú­

sicos, ·com a GÜ'laboração de ,muitos

padernensels.
Entre 'os ,a;ntigàsl ,mús,ico;s; que

lançaram mãos a esta obra de res­

surgimento, ,encontram-se Jo'sé

Acácio da Silva Júdice, Ma;nueI dos'
Santos Silva, José Augusto Ra'mos,
ManueJ Galo-,Louro, JOoaquim Gon­

çalves IPa1ma, (Manuel da Ponte

Coelho IFeI\nando Dionisio -da Cos­

ta, H�mbertino Guerreiro Pontes"

António Joaquim B. Gabrtta, Hum­
hertino 'Flernande's 'André, Fra;neis�

co Rocha" José Joa:quim Bapti'sta,
Manuel JÜ'aJquim MartinS RamÜ'sl e

outros.

No final de 1974, come.çaram as

aulaS! de '$iÜ'l!fejo e iniçiação musi­

cal, com a pres'ençà de mais, de

duas dezenas de jovens alunos" ga­
.rante da continuida;de da filarmÓ­
nica. Os ensaios coleCitivos, tendo
em vista o apuram,ento dás 'quali­
dades musfcats doo, executantes, ti­
veram início 'J:leste mês. A primei­
ra aetuação púb1ica v·erificar-se-á
como não poderia deixar de ser,

em Paderne, amanhã, abrilhan­

tando a tradicional festa dos ,Pas­

:sO's.

Em sessão realizada para o efei­

to, fo,i 'es,co,lhi'da uma ·comis·são

admtnistrativa para dirigir oos des­
Unas da Sociedade Musical, cOons­

:tituida pelos 'Sirs. Arménio Aleluia

Martins, Joaquim Gonç'a;lves da,

Palma, 'FeI\nando Dionísio d(l, Cos­

.ta, prof. António Manuel Aléluia

Rodrigues e Manuel Joa;quim Mar­
tins RamO's.

Para manter um agrupam,ento
musical deste tipo, são necessárias
muita;s coisas, tais como um con­

siderável número de ,músicos;
aprendizes em qua;ntidade :sufi:cien­
te para a na;tura;l 'siUbsltttuição dO's
mús'lcos que vão aJbdicando, pÜ'r li­
mite de ,id!lJde ou outros motivos·,
a que não será alheio o faetOor eco­

nómico, pois têm de deixar a 'sua

terra em busca de m'elhores con­

dições de vida. A falta de dinheiro
faz vacHaI' ,e até destruir muitas:
filarmónicas e esta, .como não foge
à regra, está nas mesma;s condi­

çõe·s,. Vive das receitas da quoti­
zação dos «AmigOos da Banda»,
pingo de água no v,asto oceano das

neceslsida;des, pelo que se torna
necessário o auxílio da;s entidades
Ooficiais" a)1xíHo que não surg;e ma:s

que ,s:e tO'rna imperiOoso 'que apar·e­
ça, po,is os mHagres vão sendo 'ca;da
vez mais rarO's. Há que proteger
as, filarmónicas, de ,i'negáve1 valor
cultural e arUstico, 8,em as quais

'Mobília
dOe casa de jantar, estilo

¡ americano, em bom esta­
i do � VE'NOE-SE.
"

Resposta a este jornal
ao n.o 217/75. , .,'

Na Praia da Rocha
apartamento mobilado. Ao
mês ou ao ano.

Dirigir 'aO telef. 24617
-PORTIMÃO.

ainda seria mais triste a herança
que 'o fascísmo nos legou, pois nas
terras mais pequenas foram, 'e ain­
da são, os únicos focos de cultura
musical existentes. - V. P.

Um comunicado

da Associaç8a Algarvia' de
Pais e Amigos de Crianças
Diminuldas Mentais
Com o tp:ediJdo de publicação" re­

oebem.ol9 da comissão de ges.tão da
AS18,ociação Algarvia de Pais e

Ami;go� drN" Criança'si Diminuídas
Mentais 01 s:eguint·e QtYmIUnicado: ,

Po.r iniciativa da As:s'ociação Al­
garvia de Pais e Amigos de Cri8Jn­
ças 'Diminufdas !:Mentais e em cOola­
boração com vários popula·res 'e

ainda pais e ami'gos d·e crianças:
deficiente'Si, foi Oocupado o prédio
denomInado «palácio do Lã», ,s:ttua­
do na Avenida 5 de Outulbro, em

Faro, destinado à instalação ime­
diíüa de uma Es:cola Popular Al­
garvia para Crianças Deficientes.

Conside.ra;ndo que no Algarve
existem para cima de duas mil
cria;nças deficientes 'sem qua:lquer
tipo de æ::!s,istência; co.Il'sdderando
que foi vontade expressa do seu

propríe:tário, Sir. Amadeu, ceder o

referido prédio para esta iniciati­
va popular; consider8Jndo que a

maioria 'esmagado·ra das crianças
deficientes do Algarve são filhas
de gente das cla;s.se's! trabalhadoras
mais deErfavore,cidas; considerando
que estas criano:;as rtão podem con­

Unuar :sem as'sj.'Stência, correndo o

risco de ficarem definitivamente
esmaga:das pela alienação física e

mental a que o regime fas!cilsta as

votou; considerando ainda que s'e­

rá, esta escOola, um cen:tro po.pular
de assistência gratuita e de recu­

peração d!lJS cI'ianç·as defici:entes dOo
Algarve, ,consideramos a nos,sa

Oocupação como' um pa:¡¡¡s:o 'em fren­
.te no avanço do proces!s:o revolucÍ'Oo­
nário em curso e amplamente en­

quadrada no ,espírito do programa
do M. IF .. A.

Convidamos a população de Fa­
ro que pretenda co.Ialborar no tra­

h?-lho popular a realizar, a diri­
gIr�se à Associação Algarvia de
Pats e Ami¡w,s das Criança·s! Dimi­
nuIdas Mentai!s" Rua do Compro­
mrsiso, n.O 50, Faro, a fim de ,s:e

consltitufrem pilquetes ,de :tr!lJbalho,
para o malos rapidamente possível
instalarmos, para já, as setenta e

três crianças já exIstentes ne,s:ta
cidade 'em precárirus ,condições de
reabiUtação.
Não à 'concentração de crianças

em instalações tipo fra:ngo de aviá­
ri'o! Não à caridadezLnha! Sim à
alegria e convivia de todas as

crianç!lJs! Sim à verdadeira jm:,tiça
'social! Pela ,reinte'gração das crian­
ças deficientes na 'soeieda;de!,

Em Balurcos de Baixo, -uma
casa de habitação com 4 com­

partimentos, quintal, palhei­
ros, r:;¡.mada e, pocilgo numa

área de 450 m2, junto à Es­
trada Nacional. Tem condi­
ções para luz eléctrica e ser­

ve para qualquer ramo de ne­

gócio. Tratar com Manuel Mi­
guel - pedreiro - residente
no mesmo 'local.

VENDE-SE

Avião da R. A. F.
aterrou em Faro

Trabalhadores da Cialbe
[Sumol do Algane) sanearam
a Administraçlo Um «[Buccaneer') da Royal Air

Force que se dírígía para Gíbr'al­
tar foi forçado a aterrar no Aero­

porto de Faro. O facto de haver

desrespettado as ordens da terre de
controle daquele aeroporto, motivou
uma ,situação de expectatíva, Logo
que o avião aterrou, foi cercado

por forças do Regimento de Inf'an­
taria- n.° 4 e os doís trãpulantes
(um oficíal inglês e outro ameri­
cano) foram ouvidos. Explicaram
que não ouviram a's ordens da tor­
re de controle por razões técnicas
e que haviam aterrado em Faro
por a base de Gibraltar não estae
operacional e só disporem de com­

bustível para mais quatro minutos
de voo. Após contacto das: forças'
portuguesas com o .cOPCON, 'em

Lisboa e havendo entretanto rea­

berto o aeroporto de Gíbrabtar, o

avião retornou ao seu destino.

Os trabalhadores da Cialbe,
SARL ('Fáibrica Sumol do Algar­
ve), de 'Faro, deãíberaram por una­
nimidade de 55 presenças verifica­
das, em plenário de trabalhadores,
sanear os admínístradores srs. dr.
Joaquim ,de [Brito¡da Mana,: José
Mateus Horta e António de Brito
Barracha, por íncompetêncía in­
dustrial para dirigir a empresa,
bloqueando com a ocupação da fá­
brica a realização da assembleia
geral ordinária que se realizaria
no sábado passado, .para aprova­
ção do relatório 'e contas da gerên­
cia do ano JllidO'.
Fora eleita por voto secreto, uma

comissão de trabalhador.e,s" consti­
tuida pelos srs, Ant6nio Ramos
(encarregado da fábrica), Henri­
que Luí's de Brito 'Frgueira (dírec­
tor comercial), Maria de Fátíma
Lopes de Sousia (caixa)" Fernando

d<:s Rets Guerreiro (electrícfsta) ,

VItor Ma;nuel de Sousa Pinto
(vendedor), Jorge Joaquim Morei"
ra de Almeida' (fiel de armazém)
e António A,lbe�to Santos (conta­
'oilista), que ,Sle avistaram com o

M. F. A.' e o Ministério do Tra­
balho.

Estrume
de gados

PA,LHAS. CEREAIS E StMEAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Marota

Marlins - telefone 22281 -

Castro Verde..

DOENÇAS
DOS OLHOS AlteraçDes de toponimia

em Castro Marim
J. C. Vazão . Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n.O 2.1.°. A - Telaf. 22941

Portimão'

A Comissão Admínístratíva da
Câmara Municipal de Castro Ma­
rim deeídíu passar a designar de
Rua �5 de Abril à: Rua Dr. Salazar
e de Largo 1.0 de Maio o antigo
Largo ,28' de MaiO', arribos na sede

da;quele conceJho.
, '

ConsuUe. coni mer­

ceção às 2.as, 3. a., 5.88

• 6.·· feires.
M1:DICO ESPECIALISTA

.DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptica (giru\8tica ocolar)
Lentes de Oontact«J

Consultu: Rua. de Sto. António,
49 - V Dto. __:_ F A R O

Serviços do Sindicato dos

Administrativos da Marinha

Mercantl, Aeronavegaçlo _; ,

------.------

e Pesca 1m Firo ;.'",'.ende· -se'"A Delegação do Sul do Siindicató 91·
dos Administrativos da Marinha
Merca;nte, AerO'navegação e Pesca,
sita na Rua do A1porte'l, 2-A-l.o;
em IFaro, .telefone 26098, pede-no�
para avisár oos in:teres'sadO'sl de que
funciona da;s 11 às 13 hol'a;s e das
14,,30 às 19,,30 de 'segunda a sex:ta­
-feira, ,e às 'quartas-f.eiras, da;s 19
rus 20 horas, tem à di:spo'sição dos JORNAL 00seus a;s'soc:i:adOos Os s:erviço'S de um

ALGARVE
consultor jurídico.

o

", Casa em Vila Real de Santo
ÀIltónio.
Informa Gafé Império -

telef. 87 no mesmo local.

lê-se todoem o

MARISCOS VIVOS
II

De várias espébies, em aquários.
Especialiclacle cla casa: Camarões gre­
Ihaclos na chapa � Lagosta na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6S�lo_;_QUA..RTEIRll 1

Auto Mecânica Nautex Bandeira
COn"'lun-icado

Diamantino Bandeira Velhinho, único dono da firma
«Auto Mecârlica Nautex Bandeira», com oficina de repara'ções
de automóveis, no sítio do Molião em 'Lagos, comunica a TO­
DOS Ü'S SEUS EXCELEJNTíiSSliMOS OL1ENTES FlORiNE-,

OEiDORE'S E DEVEDORES, que a sua oficina foi violenta e

ilicitamente ocupada pelos seus operários, contra sua von­

tade.

Assim, não se responsabiliza pelos actos praticados pelos
mesmos operários, nem consequentemente pagará quaisquer
dívida's que eles contraiam, nem são consideradas pagas as

dívidas que indevidamente forem cobradas pelos mesmos Oope­
rários, tendo os devedores, caso façam o pagamento, de o

. tornar a fazer, pois que oos TrabaJlhadores não têm Íegitimi-
dade para receber quaisquer quantias pertencentes ao ora

signatário.

Lagos, 25 de Fevereiro de 1975

Diama'fl,tino Bandeira Velhinho
(Segue o ,reconh�cimentQ) , I

�----�----------�------------------

Algarve

ÍII!!
• A QUADRA DE HOJE 250 gramas: 4 QU 5 ovos: 1 co- li

�iill
Dizem que já noutra idœde ��;to�d�S ��lhS:i�)da�e J!n��c�� I
falatram 08 animaw de canela; 100 gramas de corín-
e eu c�eio que por IStinai8 tas.
ainda ho.je falam 'Verdade. Mi;stura..,.s¡e ,o açúcar CDm 81S

Bernardino Ribeiro gemas, o vinho, a canela, as co-

ríntas, a farinha e no fim as 'cla-
.

� RESISTÊNCIA DOS OSSOS ras batidas em castelo, Fazem-:<se
'

uns bolinhos os quais se tendem

O com um pouco de farinha, e 0.010-
ii \S 'Ossos humanos são mecaní-

I carnente fortes. Um laboratôrío ca-se em cima de cada um, uma

I americano fez experiências para
amêndoa sem casca, Vão paea o

! determinar a sua resistência, tra-
forno em tabuleiro untado de'

I balhando sobre pequenos cubos manteiga e polvilhado de farinha.

� tirados dos ossos longos das per- TAMBÊM NA COZINHA SE
I

� nas ,e dos braços. E'ssas amos- I
I ,tras resístíram a pressões de PODE SER ARTISTA II mads de ,11 toneladas por pole- ill
I gada quadrada. O ferro fundido Tabuleiro de arroe com UnguM

II pode suportar compressões qua-
gwbsada.sl � Coze-se duas cháve-

I tro vezes 'Superiores. Os oSSO'S
nas de arroz 'em ãgua e sal. De­

ii!
-

fun
.

st t pois de escorrído tempera-se com

�
sao por ,. pouco resi en e,s aos

duas colheres de manteíga e me-

I esforços de torção; fracturando
xe-se rapidamente. Desta-se me­

I quando submetídos . a força:s de tade do arroz dentro de um ita­
ii 1 500 quilos por polegada qua-
I drada,

buleíro que possa. ir ao formo e à

ii!! mesa, IDslpalham-.se por címa ro-

I COMO ELES PENSAVAM
delas de lingua de vitela' ou de
carneíro guísadas, deíta-se tam-

I Os pensamentos são as ima- bém 'o molho do guisado e co­

I gens das coisas', assdrn
'

como' as brem-se com o reste dó' arroz .

I palavras são as imagens dos pen- .Polvilha-se com queijo rala-

� samentos, Padre Bouh�'r8
do, semeiam-se por cima alguns

I vw pedacinhos de manteiga' e mete-

I -se "no forno bem quente. para

I�
A mentira revela alma vil, es- tostar raprdamente, Enfeita-'se

pírtto apoucado e carácter vi-·t iii1
ill ciado.

com azer onas, 'que se espetam I
"" Bacon no arroz. II

'

.

I
I. os falsos prometimentos são E AGORA NAO ,RIA Imais trritantes que a recusa.

I. Quem muito promete pouca con-
- 'Quantas horas dorme por

fiança inspira. dia?

II
Horácio � Nenhuma.

� SDfre pelos vistos, de 'm-

O DOCE NUNCA AMARGOU ,sónia;s?

II
� Não., doutO'r; desde pequeno

Bqlinho8 8,ecos - Farinha de que e!SJtou acostuma;do a domUI'

¡'trigO', 200 ,grama:s; açúcar pilé, de noUe.

_" ..." ..." ...",...",..." ....'t.,...,'_"_'''_""...",...''....'''_a_a�..

----

Actualidades desportivas
o futebolista José Pedro
foi alvo de homenage'm
em V,ila Real de Santo
António
Soõ 'at1bttragem do sr. João Mar­

:tins, da Ail'SO'ciação de Futebol de

,Faro, ded:rontaram-re na penúltima
quarta; .. ¡fe4:ra, no Campo iFrancŒs'co
Gomes Soco'rro, de Vila Real de
Santo AntóniO', em jogo amigáve,l
de hÜ'm'enagem ao futeboli:sl:a José
PedrO' Antune's, as equipas do Lu­
sitano ,Futebol Clube ,e do ISporting
Clube IFa;rense, ,que alinhairam co­

mo'siegue:
Lusitano - ErnestO'; Ba;ndarra,

Rafa;eI, José Pedro. (Torre�) e Bap­
'Usta; Edgar e Ank'e,to; Sebastião,
'Emílio (IFerreira), Virgilio (Patro­
cinio) ,e 'Plinto.
Farense - José Armando; Pe­

drO', AngelO', Ch:i.ico Zê e Sequeira;
Vio[a e 'Duarte; Domingos: ('V'ar­
gues), Barbosa (AmáliQ)" !Brulta-
zar e Jaques.,

'

Sempre disputada ,em a.preciáve,l
veloeidade, a parUda terminou sem

golO's, nel'a sle r:egi!stando acentuado
domínio dos viLa-,realense,s, que es­

nve;ram muLto mais vezes junto
da;s baUz'as' advers:árda;s, falha;ndo
to'davia nos momentOos 'em que a

concretização se mostrava Po/SI­
mvel.
josé !PedrO', que durante, alguns

m�nutOls, no decurso deste jo.go,
eVIdenciou ainda a;s qualida;des de
exceI�te defels'a que o t'Orna'ram
bem c:6nhecido não só do público
algarvio como do de todOiS OSI lo­
cais onde actuou" a!linhara durante
18 épocas, pelo Lusitano, dedicando
desite modO' ¡tOoda a 'slUa actividade
de brioso despOort1ista à ,equi'pa da
sua terra;.. Primeiro noS! junio,res,
dUrante uma épO'ca, depoi's' na equi­
pa de honra, nesta vi'ria a tomar­
�Sie ind1spensáVleI. Teve dOoze épo.cas
de actuação na III flivill1ão e: cinco
na II oDivislão. Inidrulmente i'nte­
grado ina dinco dianteiro' p!lJS:sou
depois à mei!a�defesa 'e à def'es,a,
em todos os luga'res reVlelando uma

c�paci:dade e dedicação 'que muito
ruJudaram O' ,s'eu ;clube na obtooção
de a;ssi'nala;dols êJdtœ. A,s direcçõe's
do 'LusdJta;no 'e do Farense entrega­
ram-Jh:e lemlbrança·S1, a;ntes 'de CÜ'­

meçar a paI1tiida, 'dedicando-Lhe o.s

dirigentes ,lusitanis:ias merecidas
palavras de' 'admi'raçãOo e estima .

J.P.

o turismo al.mio
interessa-s8 mais
por Portugal
R EVES.TE-SE de 1ntereSlSle para a

O'fel'ta turística 'algarvta, o

mercado alemão, dos de maior po­
tencial do Mundo, ,gendo sdgnifica­
.tivo o :esforço promocional que se

tem vindo '!li des·envoIar naquela
zona no,s últimos ,tempols.. Prova
desse esfÜ'rço é a ci.rcunstância de
Ele reg¡'s¡t;a;r, em ,veJação ao pró�f­
mo Verão, um 'aumento de 38%
de oDertas para Portugal, nos ,catá­

IQgos do's grandes, O'peradore.s turfs­
'ticos alemães.
Também 's·e verificou uma 'subi'da

PESCA DESPORTIVA

COMPETIÇõES NO ALGARVE
,

A' se,cção de pes,ca desportiva do
Imorta;l de Albufeira, promove di­
versas competições desita. modali­
dade. NO'S! meses de Abril" ;Maio e

Junho decorrerão nas zonas' de AI­
bufei,ra, Olhão e Vila 'Re,al de San­
to António a L", 2." e 3." fase do
Grande Co.ncurso T.ri-Clubtsta cO'm

a paI1ticipação do ImoI1tail de Álbu­
feira, Clube dos Amadore!s de Pes�
ca de Olhão e Clube Náutico do
Guadiana. Em 22 de Junho far­
-¡se-á o Concurso de Pes!�a ao Cor­
rico, assinala;ndo o aniversário do
Imortal. Idêntica ,cO'mpetição,. d�s­
tribuída pOor três jornadas" 'efe,ctua­
-se em 6 ·e 27 de Julho ,e 14 de S'e­
tembro.
O V Grande Concurso Inltema-'

cionrul de Pesca [)esportiva de Al­
bufeira, em 17 de AgOostQ, decor­
rerá na zona ,compl'eendi:da ,entre a
Marina de Vi1amoura, e o Algar
Seco.

'

, No 1. ° CO'ncu:rso !Popular de Pe's­
ca Desportiva à IROocha, agora pro­
movido pelo Imorta;l, foi a 'seguinte
a c1asslifkação:

1.0, DavVd Alexandre Sales, 2385
pO'ntos; 2.°, Francis'coBrancO', 705;
3.°, Manuel MarHns Rodrigues,
625; 4.°,,- Valdmiro GOo]lçalves An­
dl'az, 425; .5.°" Márdo José Cons­
tâncio, 375; 6.°, João Laginha, 305;
7.°, AntÓIlio Oliveàra Atar'de, 220;
8.°, Diinis Guerreim A1tai:de, 210; 9 ..•
Vitorino A'scensáo Guede;lha 200·
10.°, José AntÓIlio Cor,reia Maria:,
200; 111.°, Eduardo Manuel Ferrei­
ra, 200; 12.°, José da ConceIção
Bra;nco, 1,25; 13.°, Miguel Ange,ID
Gomes Coelho, lOO'; 14.°, Carlos
Gomes Coelho,. 95; 1'5.°, iPoMcarpo
da Conceição Silva, 40.

.".",

CICLISMO

CAMPEONATO DE POPU-,
LARES DO ALGARVE

Organizada pela Associação de
CieUsmo de lFa;ro c'Üorr�m-lSe al."
prova do Oampeona;to Regional pa­
ra Populares, entre Tavira e Ta­
vira e 'na distânera de 90 kms. Ve­
rificou�se ,a se,guinte cla·ssificação:

1.°, 'Mrunuel Naslcimento (Tavi­
ra), 2 hQras; 27 minutos e 04 $e­
gundos; 2.°, Raul 'Fa;chada;s (Lou­
,letano), m. t.; 3.°, EUlS'ébi'o Pereira
(Tavira), 2, 27, 20; 4.°, AntÓIllio
Cavaco (Louletano) ,2 30 35· 5 °

António Rocha (Lo¡'¡;loetan¿), i, 32:
37; 6.°, Ostf,Uo Costa (Taviœn,se),
m. It.
Participaram 19 ciCllistæSl.
�anhã disputa-'se a 2.' prova,

n.o sI'Sltema de contra-relógio a par­
tlr da;s 10 hora'S!, CDm partida e che­
gada 'a Sa;nta Catarina da Fonte
do Bi:spo.

o JORNAL DO ALGARVB
Vende-se,

.

em VB. Real de
Santo António, Da Hayan_

do nÚlIllero de <>feI1tas, em ba;se IT e

sobretudo é de 'salientar o .apared"
mento, peJa primeira vez, de' novos
destinos PQI1tugue.se:s.
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desportivas ATLETISMO
NAO S'E REALIZA O CIRCUI­

TO A CIDADE DE FARO

comunicado
da Comissão Sindical Distrital
dos Médicos do Algarve

UmT£NIS DE MESAActualidades
DISTRITAIS DO ALGARVE

POR EQUIPAST BOuF E L
Começou o '<ii'strij)a,l de seniores

por equipas', em ténis de mesa, a

que concorrem as segutntes rorma­
ções agrupadas em dua:s: zonas: Fa­
rense, Bonjoanenaes, Tavirense e

Náutico do Guadiana (Zona A) e

Imortal, Alcantarühense e Porti­
monense (Zona B). Serão apurados
na 1.' fase, ce dois prímeíros elas­
sífícados de cada zona, para par­
tíctpação ma fase final.
Ao distrij)al colectivo de juniores,

também agora fnícíado, concorrem
nove equipas, assim di:stribuídas:
Zona A: Náutico, F'arense, Os Bon­

joanenses 'e Louletano; Zona B:

Algoz 'e Benñca (duas 'equipas),
Alcantarílhense, Portimonense e

Imortal de Aãbufetra. A fase fínæl

ôísputa-se em moldes idênticos à
dos seniores.
No que se refere aos colectivos

de infantis, a prova disputa-se num
só dia (6 de Ahríl ), em local a de­

signar e numa «poule» única. Par­

,ticipam Farense, Náutico e Porti­
monense.

Também a Assoctação de Ténis
de' ,Mesa de Faro promove ama­

nhã um torneío aberto para junio­
res, que decorrerá em Faro e em

que partíoípam 18 atletas em re­

presentação de Algoz e Benfica,
Náutico, Alcaætarühense, Farense,
Os Bonjoanenses, Portimonense e

Imortal de Albufeira. Os atletas
serão dl!str.ilbuidos: por üês séries

para o apuram�nto dos três pri­
meiros daslsificados de cada série,
disputando-se a fase fl!nal em Fa­
ro, em 30 deste mês.

CoIlltr8ifi8imernte 'ao q IU e vem

anunciado no calendário de inver­
no da. A. A. F., e à semellihança do
que já aconteceu com O' «Prémio
dos Heis» �ste ano não teremos o

«.Oí!rouito à Icidaide de Faro» que
seria ül1galni2!ado pelo sport 'F8!I'o
e Benñea, Pelo qrue se vê, o desin­
teresse SUlbsiste, 'Il.o sedo de allguDS
clubes alg8iJ."V'ios dírectæmencs li­

gados ao artil.·etismo. Entretanto a

Estafeta OlhãO-!F8iro, ol'gaiMæção
do Sipo'l'tillig C. Farense, que está.
marcada para o dta 6 de Abril,
não se sabe se ter<á o mesmo des­

fecho,
MARCHA ATLÉTICA

Organizada pela R. A. F. e tam­
bém no mesmo ârnbíto popuãær eos­

tá 'marcada para A'brlrl urnæ mar­

cha atlétñea pelas principais ar­

térias de Fll;TO. A Te8i1i'Z8!I'-'S�, serrá
esta a primeira prova do género de­
vidamente regulamentada, a efec­
tuar na Províncía.

�"_" ..,

NacionaisCa�peonatos
comentários de João LealI DIVISAO

do a que actuou em pior plano foi,
sem dúvida, a de arbítragem, O
Ieíríense 'sr.. Luis errou bastas

vezes, prejudicando 8iS duas for­
mações e justífãcando, pelo abuso

que deles fez, a Ieí de aplicação
dos cartões amarelos. Valeu-lhe
certo díscennimento dos jogadores
que não «acenderam» a fogueira.
Amanhã, o Olhanense recebe o

Leixões, ern jogo que se prevê equi­
librado. Acredita-se que os algar­
vios retomem o carnânho da vitória.

O Farense vai de abalada até
Coimbra e tem '«endurance» para
retornar sem ser derrotado.

mado Hospital Regional o «Serviço
de Urgência». Os médicos que nele
prestavam servíco, assístíndo C8JSOS

clínicos de todos os campos da me­

dicina, cirurgia e 'especialidades,
eram mícíalmente quatro, incluin­
do um obstetra (já falecido) e um

ortalmologtsta, fazendo, muitas 've­

zes, especíæírnente no Verão 72
horas de serviço consecutivas.'

O número de médicos foi, feliz­
mente, aumentando prog'ressíva­
mente, consíderando esses médicos
uma grande vítórla conseguir au­

mentos de gratiêícação de 250$00/
24 horas de serviço para 360$00
/24 horas e depois, «acompanhan­
do» o ritmo I!nflacionário '500$00/
24 horas, ou seja um aumento per­
feítameote «relevante» de 10$80
para 15$00 e, depois, para 20$80
por hora de serviço.
Quantos grupos sócioprofissio­

naís aos quais seja exigido um mí­
nimo de formação proñssíonal de
21 anos (4 de escola + 7 de Liceu
+ 7 de medicina + 3, em média,
de especialidade), aceítarn auferir
tais gratíñcações r

8 - A Comissão Sindical cornvi­
da os produtores radiofónicos tão
p.restimosos em atirar 'ap·enas 'para
c�ma dos médicos o desastre na­
cIOnal da saúde pública e da as:s'Us,­
tência no Pais - truque de ilusio­
nlsmo com meio século - a averi­
guar in Ioco, em cada hospital, as

condições do seu funcionamento e a
fazer um programa radiofónico
com os elementos recolhidos,;

9 - o. tão esiClarecido e 1,nfor­
mado s'enhor que falou ,sobre a vida
médica do País, 'saberá ·que foi ne­
ce,ssária uma greve de z·elo de um

f� .de semana Cex·oluindo as ur­
genCIas) para fazer cessar as pres­
sões admmistrativas ·centtTais e re­

gional's sobre alguns dos membros
do co.rpo clínico, .com subsUtuição
da mesa da Santa Casa da Mise­
rIcórdia por uma comiss'ão admi­
nistraitJva, o 'que s,e pas·sou ·em 5,
6 ·e 7 de Novembro de 1971, três
anos antes do 25 de Abril?

10 - A Comissão Sl!ndical Te­
cusa-se a di'scuUr as condições de

tr_aba:lho méddco na Previdência.
Sao 'sufidentemen,te vergonhosas
para o 'governo 'de um PaIs, para
que, progressivamente, os médkos
a tenham vIndo. a abandonar ou a

reiVill'�nc�r, dentro de1a, condições
exe'qUlvels de funcionamento, ainda
que ,burocratizado, perigo inere,nte
e süoializações de fachada ·e apenas
sectoriai's. So'cializar a medicina
sem :socialização do Pais?

11 - A Comrsisão Sindical p'res­
ta a sua homenagem de des:agrado
ao'S antigos médicos municipa,is e

'Subdelegados de Saúde que tr8iba­
l�aram lIleste Pais e nesta Provin­
CIa a 1 200$00 mensais e, em mui­
tos partido'S médicos', ainda com
menor retr�buição, com actualiza­
ção presente para o salário míni­
mo naoional nos chamados centros
d� saúde, os quais" :s;em meios de
dlagn6.sUco mais do que o s'eu e's­

tetos�ópIo e o aparelho de tensão
ar.terIal, sem labo.ra:t6rio, sem ra­

diografias, em desoladas povoa­
ções de emigração crónica, vão de­
fendendo a vida e alivfando os so­

fnimentos, na tradição milená.ria de
Hipócrates e Galeno, ·que resistiu
e há-de resistir a todos os 8itaques
demagógicos pela elementar razão
de que a Humanidade não é ainda
constituída só por «robbots» desu­
manrzadüS;

12 - Condenados ao pluriempre­
go pela fa�ta angusti8ii!lte de cole­
gas que os ajudem. No Algarve,
por exemplo (uma dermatologis­
ta pa'ra 320000; 1 otorrino para
160000 habttantes, 1 urolo:gi'sta pa­
ra 160 000, 1 anestesista para160 000, etc." etc., etc.) e por em
nenhum 'desses empregos auferi­
rem o que multo justamente ga­
nha qualquer trabalhador especia­
lizado, continuando a ouvir falar
da medf.cl!na Uber8il ou da clínica
livre;

13 - Caixas de Previdênc,ia,
Hospitais, iMontepios, e outras As:­
sociações rMutualistas, Sindicatos
dos Bancários e outros ·com contra­
tos cHnicos próprtos, Dispensáriüs
de Higiene Soci8il, de Saúde Men­
,t8il, do I. A. N, T., Serviços Priva­
tivos do Ministério da 'Saúde Ser­
viços Sociais das 'Forç8iS A�adas
e P. S. P., Postos Médicos da C. P.
e das Capitanfas, Casas de Pe'sca­
dores, Casas do Povo, Centros de
Saúde Escolar, de M'edicina do Tra­
balho, de Medicl!na Desportiva
�ompanrhias Seguradoras e 'respec�
.bvas t8ibelas" Assistência na Doen­
ça a�s S'e�dores do Estado, psi­
colOgIa migratórIa do doente da
aldei'a para a vila, desta para a ci­
dade provl!ncial daqui para a capi­
·t8i1 e logo para o estrangeIro numa
nem sempre legitima procura de
cuidados médicos de melhor nivel.
Quem neste PaÍ's consUtui a ·cha­
mada «cHnica livre»?

14 - o. que vale, 'senhol'e'S pro­
dutores .radiofónicos, é 'que a Caixa
de Previ'dência dos Médicos Por­

tugueses pagou, em 1971, 456$83
de pensões de invalidez - alguns,
b8inaLs acidentes de viação - e

356$,87 de pensões de velhice, com

especial destaque para üS 20 1.27$27
de :subsidio por morte, que segun­
do os úlUmos elementos estatisti­
cos anda lIla ordem dos 57 anos di>,
idade média de vida.

No Munícípal de Faro, encontra­
ram-se os dois primodivisionários
algarvios, postados em posições
bem diferentes ma tabela classdfí­
cativa 'e portanto com diferentes
estados de ,espirito. iDe qualquer
modo, o interesse e entusiasmo do­

minaram a partída, oferecendo

aqui e além bons momentos de fu­

tebol. Venceu a turma que no côm­

puto geral exereeu maior domínio
táctico e técnico e revelou maior

capacidade frsica. A um futebol
excessívamente «penteado» dos vl-

.

's,iitantes e corn certo receio de pe­
netração no úJ¡Umo reduto, respon­
deram os locais com jogadas Iar­

gas, num futelbol rnaís objectivo e

rápido, bem dmpulelonado em espe­
cíal por dois vila-realenses Manuel
José e iDomingos.
Bem escalonado, o sector defen­

sivo do Olhanense suportou as ar­

remetidas dos homens de 'Faro, no
1.0 tempo, 'enquanto o seu ataque
esbanjou algumas ocasiões sebera­
nas. A :vitória do 'Faren:s'e justd­
ffcou-se pelo seu 2.° tempo, em que
a turma se impôs e afirmou a ra­

zão do !trioofo. Doís golos excelen­
te's, fettos em lances :l!ndividua�s
de lFarias (um jog8idor ·recuperado
por Mário Lmo) e Amâncio (a cul­
minar me'ritória actuação) obteve
o ,Farense nos últimos 45 minutos.
o. o.lhanense reduziu nos derradei­
ros momentos, na concretização de
uma 'gr8inde penalidade .transfor­
mada por Renato.
Das equipws presentes no relva-

Com o pedido de publicaçœo re­

cebem·os. o sreguinte comunicado:

1 - A Comissão Sindi.cal Dístrt­
tal do Algarve, eleita em 18 de
Maio de 1974 pelo Plenário des
Médicos desta Província, protesta
energicamente contra as conside­

rações índiscrtrrünadamente difa­
matórías de toda a classe médica,
produzidas aos' microfones do Elmis-

'

sor Regtonal do Sul, na manhã do

passado dia 22, por indivíduo não'

médico, vindo proposítadamente de
Lisboa para o efeito, uma vez pre-

'

terida a intervenção de dois repre­
sentantes dos síndícatos algarvios
e de um médico, dois, dos 'quais
membros da Comíssão de Gestão
do HospLtal de lFaro;

2 - A Comlssão Sindical maní­
festa a sua estranheza pelo fado

de 08 médicos que estiver8im então

no ar, noutras localidades do Pais,
não terem, como lhes cumpria,
deontológica e politicamente, apon­
tado o vício demagógIco, de se

atirarem para círna da classe 'O·S.

erros fundame·ntais, bâsdcos e dra­

máticos, das estruturas da saúde
pública ·e assi'stência apont8idos pe­
la olas,se médica, a quem honesta­
mente os qui's¡er ler, no «Helatório
sobre as Carrei'ras ,Médicas», divul­
gado pela respectfva comissão em

2 de Maio de 1961, da qual fazia
parte, preci.samente, um dos médi­

cos ,que esteve IIlO ar;
3 - A Comissão Sindical consã­

dera extremamente lamentável v·e­

rLfi'car-se, até à presente data, um

completo 'sUêncio sobre o assunto

por parte dos dirigentes do Sindi­

cato Médico ao qual incumbe a de­

fesa da das:se;
4 - A Comissão Sindical consi­

dera uma omissão difamatória a

não divulgação de que 'exi'stindo no

AlgaTVe onze estabelecimentos 'de­

signados, pelo 'regime deposto, por
hospitais subregionais, não pos:­
sufrem os mesmos os mais' rudi­
mentares meios de diagnóstico ·e

tr8itamento, não recebendo os roé­

dicQ's" ainda agora em 1975, qU8il­
quer retribuição ou pagamento pe­
los seus serviços. Quem trabalha
ainda de graça em Portugal?

5 - Como paradigma ,das condi­

ções de vida nesses hospitais serve

pel'fei1tamente o de Faro 'que ainda
continua a ser, no 8isipecto admi­
nistrativo,. como no .século XVI,
Hospital da Santa Casa da MIs'e­
ri·córdfa (depois region8il, a seguir
distr.ital quando foi «promovido» o

de Portimão e, num futuro próxi­
mo, outra vez, regional, numa dan­

ça de de:sjignações por demais co­

nhecida para carecer expU.caçõers).
6 - A entrada dos médicos para

os Hospiltais das MLsericórdi8is, su­
j-e'ita a condicionaUsmos vários de
carácter local nada tendo a ver

com a preparação post�graduada
dos mesmos" processou�se, ·até
1969, mediante a oferta de servi­
ços gratuitos a mdigentes: e pOlbres,
primeiro só nos respectivos conce­

lhos, situação agravada, nos di'sit.ri­
tais, pela imposição pura ·e ,sim­
ples de um qU8ilquer ministro de
alargamento dessa assistênc1a gra­
tuita a ,todo o Distl'Ito, não lhe im­

portando s,aJber ·que os médicos não
eram pago's (8ilguns ·com 25 a 30

anos de actividade), que não havi'a

o mínimo aceiltável de peg's'oal de

enfermagem nem material médico

cirúrgico em condições, que só s'e

dispunha de um número muito li­

mitado de camas e raros quartos
pa·rticulares, que não havia serviço
de urgência nem 'sala de observa­

ções, que 'Os doentes 'se amal�ama­
vam lIlas enfermari'as, .situação que
ainda perdura na maioria deles;

7 - Nomead8imen,te em 1962, foI
instituído no pomposamente cha-

u DIVISAO

llixito dos barlaveætínos na Co­
va da Pdedade, ,em encontro que foi'

prejudicado pelo péssimo estado
do terreno. O futebol praticado foi
de reduzido índíce técníco, mas

ainda assim o Portimonense æñr­
mou-se como turma mais evoluída,
A· acção ofensiva que desenvolveu,
mormente no 2.° tempo, JUStificou
íntegraêmente a sua 'vitória, rea­

firmando a boa valia do seu con­

junto.
Am,anhã, o Portimonens'e deslo­

ca-se ao 'Montijo, para defrontar o

ex-,primodivl's;ionário daquela vf.la,
num préUo ·equilibrado, dwda a va­

lia dos factores 'em jogo.

Fim de semana ¡ velajar
em Viia Real de Santo António

I
Dentro da via socíallzamte com

que se pretende encarar o Despor­
to e ·considerando que há neces'si­
dade de transformar acções al!nda
fS'oIadas numa mais vasta moblU­

zação regional organizada, que vis,e
efectivamente a democratização do

desporto socia:l" pretende 'O Centro
de Vela de Vila Rea!l de Santo An­

tónio, abri'r 8iS SU8is portas para
colocar as suas embarcações ao

serviço do seu legítimo proprl!etá­
rio - o Povo. Como primeiro pas!­
so para alc8inçar tais objecttvos,
leva aquele Centro a ef'etto um

«f1m-de..;sem8ina de vela» ·e que ,se

caracteriza pela sua oI'ganização:
1.0 - Nos dias 29 e 30 deste mês,

desde as 9,30 até às 13 e das 14,:30
até às 19 horas, 'estarão à disposi­
ção de toda a população, 8iS embar­

caçÕ'es do Centro.
2. ° - Todos os interessados fa­

rão as suas saídas acompanhadoS'
de elementos que garantem uma

informação técnica e uma se.gu­
rança de actuaçlio.
3.° - Os elementos ,que em vir­

tude do número ·de e.mbarcações,
tIverem de ficar a aguardar, :¡¡e­

rão incluídos em grupos de tr8iba­
,lho que se dedicarão ao debate de

problemas inerentes à prática des­

porti'va em causa.

Tu, ve[iho praticante, tu que ex­

perimentaste por vezes, tu que nun­
ca experimentaste e que gostaMas
de o fazer,. apare·ce, 'po�s a tua pre­
'sença é muito importante, porque
acima de tudo o de·spol'to deve 's'er

encarado como uma ¡forma de vida
socIal e .comunttária ·e não limita­
tiva isolada. - J. C. R.

Eq'_ipa de futebol da Suécia
vem estagiar no Algarve

o. clube 'sueco Hogdalens A. I.

F. &, dos arredores de Estocolmo,
planeia desíloc'aIl'-rse ao Algarve,
pa,ra um estãgi:o de duas semanas.
o. grupo será cOl[]Jsti:tuído po,r 35

elementos e a :chegada e'stá previs­
ta p8ira 25 deste mês. A iIIlstal.ação
é feita na ZOlIla de Alvor 'e no pta­
no de es1lâlgia fj¡gtlll'a a utiUzação
do :campo de jogos da TorraUa.

ID DIVISAO

Surp-resa no lIlulo ·cons·entido pelo
E,sperança no seu reduto, f·rente ao

SeixaL A ¡turma de Lagos continua
no comando, mas podia ter 'amplia­
do mais a vantagem. o. Torralta

arquivou doi's exce,lente·s pontos ao

derrotar o o.demirense. Confirma­
da a prevista derrota do Lusi:tano
em Alcochete. Excel€nte também o

empate ,que o Si,lves foi buscar a

Paio Pires, possibiUtando-,lhe uma

subida illa fuga à despromoção.
Amanhã, o Eisperança desloca-se

a Lisboa para defrontar o o.livais
e .emcon'trará, por c·erto, muLtas di­
ficuldades. Sambraz·ense e Lusita­

no são francos favo·ritos nos pré­
Hos em que :recebem o ,Aljustrelen­
se e O' o.perário. o. Silves recebe o

A:mora, um dos candidatos à 'subi­

da. Entre os objectivos da não­
�descida e da promoção, um jogo
com muito interesse. IdênUca ima­

gem nos oferece a partida a dispu­
tar entre. o Torralta e o CoSIta da

·CaparI'ca.

. RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
I DIVISAO

Farense, 2 - Ólhanense, 1

II DIVISAO

C. da lBi'edade, 1 - Por.timon., 2

III DlVISAO

Reguengos, 6 - Sambrazens'e, 2

Esperança, 1 - S.eixal, 1

Paio 'Pires, 1 - Silves, 1

Alcoche'tense, 2 - Lusitano, O
Torralta,. 2 - o.demi'rense, 1

JUNIORES

I DlVISAO

Sporting, 1 - Farense, O

II DlVISAO
São LuI's, O � Beja, O

JUVENIS

Silves, 1 - Lusitano, 1

Por.timonens:e, O - Olhanense, 3

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISAO

Loulet8ii!lo, 3 - Lagoa, O

TavirerIJ.se, 1 - Quarteirense, 2

Quarteira
Tem apartamento para

venda?

interessadoEstou em

permuta com terreno em

Faro, bem localizado.

Tratar: Estrada de São

�uís, 74-1.° - FARO.

JUNIORES

Terml!norU o Nacional da I Divi­
;s,ão (Ln fase) e o Farense, apesar
de derrotado em Alva18ide por 1-0,
m8intém�s;e na próxima época na

Divisão Maior.
Bol' s'eu turno, na jornada inau­

gural da II Divi's'ão, o São Luís

cedeu um ponto ao defrontar o

Desportivo de Beja.
&�,-"-,

Notariado Português
[�RI��m N�lARIIllf V11� RIAl If �nnI� InI�Hm

INICIADOS

PortimonenrS'e, 2 - Farens:e, 2

Esperança, 4 - Louletano, O

o.lhalnense, 4 - Fuseta, O

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIQNAIS
I DIVISAO

TORNEIO PARA JUVENIS
NO ALGARVE ser português ou viver em

Portugal há pelo menos 10

anos e ser naturalizado, ser

motorista profissional e ter a

situação regularizada perante
o Sindicato dos Motoristas, no
caso de estar a trabalhar por
conta de outrem.
Ê quanto me cumpre cer­

tificar em face do verbalmen­
te pedido, reportando-me à ci­
tada escritura em caso de dú­

vida, declarando que nela na­

da consta que altere, prejudi­
que, modifique ou restrinja o

certificado.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, vinte
de Março de mil novecentos e

setenta e cinco.

o. Ajudante,

Manuel Clemente

A cargo do Notário: Lic. José
Manuel Cabral de Matos Oli­

veira

Certifico, para efeitos de

pubHcação que, por escritura

outorgada em 17 de Março de

1975, lavrada de fls. 51 v. a

62 do livro de notas para es­

crituras diversas n.O 94, deste
Cartório, foi constituída uma

sociedade cooperativa anóni­
ma de responsabilidade limi­

tada, sob a denominação de

«CAAPSALGAR - Coopera­
tiva de Automóveis de Alu­

guer de Passageiros Sotaven­

to do Algarve, S. C. A. R. L.»
com sede em Vila Real de

Santo António e domicílio na

Rua dos Combatentes da

Grande Guerra, n.O 24, com o

objecto sodal do exercício de

actividades relativas a trans­

portes automóveis ligeiros de

passageiros e outras activida­
des que a cooperativa delibere

alargar no âmbito do seu de­

senvolvimento, com o capital
mínimo realizado de 1 000$00
e máximo de capital indivi­

dual de cada associado de

100$00 e sendo condições de

admissibi'lidade de associados

A Associação de FutebOll de Fa­

ro, no Isentido de fomentar a prá­
.ti,ca desportiva, promove mai's um

torne:io para equip8is juveru:s, p8ira
cuja participação foram convida­
das 8is ,tul'ma's não apuradas 'P'ara o

torneto nacional desta categoria.
œ.,.,.,,_'

.(>¡..cadémico�Farernse
o.lhanense�Leixões

II DlVISAO

Montijo-Por.timonense
III DIVISAO

Sambrazens-e-Aljustrelens-e
Olivais-E$pera:nça
S�lve·s-Amora

.

Lus:iJtano-o.perário
Torralta-Caparica

JUNIORES

II DiViSãO

BOl'ba�São Luis

Torneio de futebol nG
barlavento no Algarve
Com o objectivo de promover o

desenvülvimento do desponto na

sua região, org8inizou o Juve'ntude
Clube Aljezurense o Torneio Popu­
lar de Bar-lavento, em fute'bol, no

qual participam também os gru­
pos desportivos de Sag.res, Vila do

Bispo, Budens, Espi.che, Hotel de

LagoS', iMaritimo de Lagos, o.diá­
xere, JUlIliores do E�el'ança de
Lagos, Bensafrim, Alfombrws e

Boa Vista dos Pinheiros.
o. torneio começa amanhã, com

os :s,eguintes encontros: Juniores
do Esperança ...Vila do Bispo, Bu­
dens - Bell's'8ifrim, E·spiche - Alfom­
bras, o.diáxere-Sagres, Hotel de
Lagos�Aljezur e Maritimo de La­
gos-iBoa VLslta.

Vende-seJUVENIS

Lusi'tano-'PorUmonens·e
Olhanense�Si,lves

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I iDIVISAO
Quar.teirens:e-Louletano
Lagoa-Moncarapachense

INICIADOS

Esperança-Pol't1monense
Fal'erIJ.se-Louletano
Fuseta-.Tavir.ense

Propriedade da Bringu·eira -

Martinlongo, com a área de 120

ha, junto à estrada nacional ·e ri­
beira da ,Foupana, com seis mil

amendoeiras, parreIras, figueiras e

montado. >Diri'gir proposta em ,car­

Ita fechada, I'eservando-se o dil'ef­
to de não entregar caso a me·sma

não conv·enha, a João Mateus -."

Vila Nova de Cacela.

DACTILClf) fufeb()li�fa al�arvi() d() an()11
Assinalando '0 período da Páscoa

sorte8iremos ,diversos ·conjuntos
com os famosos produtos «Casal
Sereno» entre os leHores que nos

enviarem os cupões-,votos .para elei-

ção de «o futebolista algarvfo do
Algarve» até ao dia 26 (quarta­
-feira).
Hoje publicamos novo cupão­

-voto .que deve S'�r preenchido, cola­
do mum postal e enviado a Jornal
do Algarve, Apartado 12, Vila Real
de Santo António.

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do Ministério da Educação Nacional

Direc. léc. de Felis�erto Correia

Vende-se * Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma
TROF1tU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
* Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores
Casa no rés-da-chão, com 3

assoalhadas, acabada de cons­

truir, devoluta, sita na Rua
Jacinto José de Andrade, 23,
em Vila Rea'l de Santo Antó­
nio. Informa José Germano
Viegas na Rua Jacinto José de
Andrade, 32, na mesma vila.

BRANDY
CASAL SERENO

Nome:

Clube: Sistemas Modernos e Eficientes

- PORTIMÃOVotante:
Largo D. João n, 36-1.0 - Telefone 23643

Elldereço:
. . . . _
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DIAS E NOITES AGITADOS EM! I
VILA REAL DE SANTOANTÓNIO! �.

! �

mais tarde na salão do Lusitano, ( ¡
para ser esclarecido o que se liga-: �
va à ocupação MSI C{JJ8a8. T·al reu-! �
nião, porém, não chegaria a reali- � •
zar-se, em face da comunicação 1 �
recebida depoiSl, de que um avião ¡ •britânico at-errara em Faro em \ �
circunstâncias fora do normal e! •
que tal aterragem poderia �s:tar:; �
lvgada a um desembarque no lito-I •
ral da Província. Estas, ocorrên-: �
cias, Hgadas a outras que poderiam! •
ser ou não boatoo, fizeram cam i, jill

'

... ,........ .,.",.....�,'

que muitas ·pessoas., à semeüumça ii = .

Ido que já acontecerá nas noites ¡ _,�",." ...,'�,,,....'U....,,...""� O desporto serve todas as idades e a Federação Alemã de ii!!
anteriores, �:e desdobrassem em pi- • � Atletismo realizou há pouco em Leimsfeld, perto de Kassel ii!!.quetee de vigilância pelM estradae,'. Concerto no Teatro ,� (República Federal da Alemanha) a primeira corrida de «cross-

i!
áreas marítimas e out.ros locais ii!! -country-Iauí», tendo por divisa o retorno à natureza. Quase

I"'âo concelho. Lethes em Faro ii!! todos os corredores alemães partícíparam na competição, que
Na sexta-feira, os piqwetes: das ¡ I 'incluiu caminhos através de pântanos e de trechos montanho- �

Forças Armadas que policiavam'
p ROGRAMOU a Óomíssão Regio- I sos em florestas, saltando por cima de diversos obstáculos, como I

a villa e intBrvi.nham, nos postos de. nal de Turismo, através do seu I troncos de árvores e pequenos 'riachos, o que exigiu dos Icarti- ii!!1controle das: estra,d;(w de aoeseo, grupo cultural, um conjunto de Iii!! cipantes, nas diversas distâncias para homens ou mu eres,
realizaram também uma operação: activídades quese desenrolarão ern muita resistência e vigor. Me�mo assim, a opinião unânime I
de identificação de viaturas dentro vários locals da Províncía. dos atletas é de que a corrida do «cross-country» é mais va- Ida própria vila, na Avenvda da Re-

.

Deste modo teremos hoje às I riada e assim também mais atraente do que as convencionais

pública. NO' -sâbtuio mam-sie nas 21,30, no Teatro Lethes, em 'Faro, I corridas pelas matas.
. Iruas muito� grupos a comentar os

'

um concerto em que actuam a pia- ,..."_"_" .."_" ..." ..." ...,,.-,,,..,,..,,-,,..,,-,,...,.......,'\:
efeitos da nacionalização 00 banea;' nísta Olga 'Bratz e a víolísta Ana-

.

,

��o;��e:i�:é:e���:8 :.:��� ': �:ifv�sha::;¿r:ZiSd�O�:���S��:�� AINDA SOBRE A DIVIDA
e na seçunâa-feíro. voltaram a ver- i guesa actual. Olga Pratz é pl ofes-

-:�t��!t�o�:¿,j�n;':nb�O:S �:c�r� 't���o�Q eC,��,i:���;�r�� �����a�r�: DE VILA REAL DE' SANTO ANTO-NIOças Armadas, rBtomando a vtla, míos' 'naciO'nais
.

e internaciO'nais. ,

aos> poucos, a 'sua feição calma, a Anabela Chaves., também deJDento-
.

E:!o:��=s/£%�::�?i!¡;�� J �� �r;::;f:a g��������'a�. 1." viola

PARA COM A MEM'ÓRIA DE UM ANTIFASCISTA
�Em�'?i;�£�j; =.�';.;,:'o\p�:¡: J�:gp<ti, VIlA-mUm: AHI�Hm mOIlftA (ftBHIU

cNão se pode morrer

em Cantanhede»

C OM o mesmo trtuão, publicou o

nosso prezado colega «Jomal
de Notícías» do Porto, suoscrtto

por Eduardo Agostinho, o aponta­
mento que nos permitimos repro­
duzir, não 00 por a ocorrência nele
.relatæda envolver uma familia al­

garvia, .como por .se tratar de. uma
medida que, €'ID Cantanhede como

em qualquer outro ponto do País
onde possa voltar a estar 'em cau­

,.:::,a, carece de urgente revisão. Eis o

apontamento:
Há df;as;, no Hospit.al�Colónia Ro­

visco Pavs, na Tocha (Cantanhe­
de), [aleceu. o srI'. João de Jæ'U8,
natural de Olhão.
A ú.nica filha do extinto, ao SIM

informada' do tristB desenlace, des­
locou-se de Olhão à Tocha, pereor­
rendo 500 quil6�r$'s, para tratar
00 trasladação dO:8 restaiS mortais.
Mas, quando julgava que tudo [oe­
se muito fácil e vies�e a correr

com toâa a normalidade, aconie­
ceu que nI) Registo Civil de Cant.a­
nhede não reconheceram co.nw vá­
lkta para o efeito, a amsinatura 00
filha no requerimento âe trastada­
ção, 'exigindo antes que [osee a

viúva (que esltá cega) a firmar o

referido documento; uma vez que
as'sim o determinava a Lei. Peran­
te tão i�ólita eituação, a eenhora
não· teve outra alternativa s,enão
tornar de novo o corro que a ha;via
transpo.rtado à Tocha, e reçresear
(li Olhão, a fim de levar a sua mãe
OJO notário tocai para que iosee
apostta a sua impres8;ão digital no

já ref,Mido. 11equerimento.
Solucionado o problema, põe-se

de novo a caminho de Cant,anhede.
ASlsim, ;SIÓ depois de ter percorrido
dois mil quilómetroS! e arr·os,tar
com tantolS, desgostos. oe pe8lados sa­

crifício.s materiais, é que COnsle­

.fluiu clp.egar à ;sua terra com o ca-,

dável' Ido paf)!
AI) ClUe no,SI infonnaram, e;O'se ri­

gM não é, felizmente, exvgido pDr
todas asl C�ervœt6ri(1IS do País.
Ern fœce disso, bom s,eria que fos­
S1em

.

revis:taSi as ãwposiçqe.s �egais
respeC!tivas, de for,ma a permitir
que :Stituœções. de tal ur,gência pu­
dessem srer resolvidM por via tele­
fóni!ca ou telegráfica.

IBRISAS elo GUADIANA!

Q UE,M, na penúnima quarta­
-feira, depoi\st do jogg, noctur­

no de futebol entre o Lusitano e o

Farense, em Vila Real de Santo

António, se dirigisse à zona da

Praça Marquês de Pombal, na mes­

ma vila, decerto ficaria admirado,
como nOSllSUoedeu, ao deparar com I

acontecimentos que alteravam bas-
.

tante a feição' nDrmalmente sosse-
.

gada da referida zona. Frente ao

edifício ão» Paços. do Concelho e

junto OO-sl café« ag.rupavam-sB nu-

1nerOl&as peseoae a comentar as,
ocorrências já verifiicadas, outras,
na esquadro, da P. S. P., pediam
providências para um indi.viduo fe­
rido, que viajava num autom1vel ,

com companheira que se dizia. es­
tar drogada, hipótese que o �b-,
delegado. de Saúde iria depois apre­
ciar; patrulhas das FO'Pças Arrna- :

das. des,embarcadas de um «jipão», i
pDstavam.-se na'S! esquinas, enquan-

'

to outr,{l;SJ amotonxim. OSi endereços e i
números das casae '81em ocupantes" :

que ee ,dizia não tarooriam a' BeT
¡

ocupadas por pessoae qUÆ peroor- I
riam a vila para o efe1ito; frente
às sedes 'loca1,si do, P. P. D. e, do I

C. D. S., crepitavam ,em gran,des I

fogueiras. 081 arquivos e imp.r.�s08
de propaganda âaquele« par,t�dos 1

pol�Ucos, após> assalto perpetrp4o:
por individuo" não identificados..

.

Conforme apurámos, houve, nes-
I

sa novte, ocupação de numerQsas I
C{JJ8as que \S!8 ,encontrava1'lt vaz.ias:"
ocupação que ISle estenderia à v.izi­
nha vila de Casltro Marim, ali feita:
por par.te de ca..s:tro-marinens�,. .A;
Comis,iio A,dminis,trativa do' Muni­

cípio :de Vila Real de Santo Ant6-:
nio, 'após receber bastantes quei-!
xas, ins,i:sif:ir.a na presença das For-

I

ças Armadas, que procuravam,
manter a calma e resolver os; prin-

:

cipais problemas.
A noite decorreu em clima de.

certa; agitação e na quinta-feira,
um automóvel con], ·altolalantB per-

.

corrett as rua.s, da vHa, pedindo à'

pOp1uação que se concentrCt.$se ,

i
I
I
I
I
I
I
I

I
I
I
I
I
I
I

SIM OU NÃO ÀS ELEiÇÕES?!
os . CANDIDATOS ALGARVIOS'
DO PARTI·DO COMUNISTA,

,

f�R�M ��Rnfftr�D�l ,HDMI�Mf[JO RflllllD� fi fARO:
TEVE express'ão distri'tal o comí­

do promovido pelo Particjo
ComunDsta Português, na ttavde de
domingo, ·no Largo da Sé, em Faro
e que .congregou aderentes, 'mili­
tantes ou simpatizantes de todo o

Al.garve. Foi o mesmo s'}multanea­
mente uma jornada de confrater­

nização pela vi'tória popular do 11
de Março e de apresentação dO's
candidat<�s a deputados do P. C. P.

pello :nosso circu:lo. Ao fundo do

palco viam�se eIp ·grande·s: carac­

teres as palavras de ordem «Gan­
di'dàtos comunistas, deputàdOB: do
Povo» e na aSlsistência, dezenas de
bandeira;s nacionais' e 'do iP. C. P.,
muitos cartazes identificadores das
várias terrã>s e sectores: prO'fiss:io­
nais, faixas cOlm dize·res relativos,
à aliança povo-Mo F. A., à na.ciona­

lizaçã6 da ba.nca, ao eXJtermínio da

reacção, à unidade, etc.
Na mesa encontravam..,s·e O'S ·can­

didatos a depu't3Jdos pelo P. C. P.,
Carlos Brito,' Vítor José Cabrita
Neto, Maria Luísa Ernesto, Car­
IaE A�berto Carvalhal, -Domingos
A. S. Bento, dr.' ·Maria 'das nores
Medeiros, A,ntón10 Estrela, Manuel
J. GuerreirO', e Jb·ão· Anacleto, re­

presentantes dO's ISiectores proüssio'­
nais da construção civil, cortiças,
sleguros, professorado, indústria ho­
teleira, pesc3is, caixeiros, ·es'critó­

rios, operariadO' .cO'nservei'ro, enge­
nheiro\S�técnicos, pequeno comércio,
motO'ristas, trabalhadO'res agríco­
las e pequenos agricultores, das
Comissões do P. C. P. de Concei­
ção de Faro, Sanita Bárbara de
Nexe, Lagos·, Portimão, Lagoa, Sil­
ves, Albufeira, Loulé, São Brás de
Alportel, Olhão, Tavira, Castro
Marim, .Monchique, Alcoutim, Faro
e V:ila Real de Santo António, da
União dos Estudantes Comunistas,
da União das Juventudes Comu­
nistas, da Comi'ssão Distrital de
Faro e da .organização Regional
do Alentejo e Algarve. A dr." Ma­
riu da,s Dores ,Medeiro:; reTeriu-se
à nova viltória do nosso povo na

história ,breve mas já rica da de­
mocracia: portuguesa. Apontôu a

eXiistência de zonas do País onde
o 25 de Abril! ainda não aconteceu
e

.

onde O' saneamento ainda não

chegou. Explicou o· objectivo das

próximas eleições e que a Consti­
tuição estará tanto mais de acordo
com os interesses dO's trabalhado­
res quanto maior for a presença

dO' iP. C. :P. na A�sembleia Cons-:
,titumte.
Foi gu'ardado um minuto de 's1-

lênc;:.l:o em memória do !Soldado Joa­
quim '. Luis, vitima do traiçoeiro
ataque ao R A. L. 1 ,e falou de­
pois o candidato António Estrela,'
afirmando que os tra;balhadares,
enganados dura,nte mqltos anos, só
acreditam nos factoS! e não nas pa- .

,lavras bO'nillas, devendo alinhar ao'
lado das que ,lhes merecem con­

fiança e nunca dos que nunca se

imporoo.·ram com a sua 'sade. Que'
o P. C. p. é !todo o povO' ,que tra-:
balha, todo o povo Que ¡sof.re, todo.
o PO'VO que está sequios,o de justiça,
que o voto é uma arma dO' povo,
mas pode ser uma a.rma contra o

povo, se for mal utilizado.
Domingos A. S. Be.ntO', falou dæs

vitórias já alcançada:s;, entre as

quais a naciona,Hzação da banca.
Referiu a aCQão de Alvaro Cunhal
no Governo ProvisóriO' como defen­
sor dos in.t-eresses dos trabalhado­

res, apontand'O que a presença dos
comunistas no Governo é garantia
da defesa dos interesses dos traba­
,lhadores e dO' avanço da Revol4Qão
Democrática. Carlos Alberto Car­
valhal ·criticou os partidos que pro­
curam confundir as massas, e o

boicote ao P. C. P. comO' manobra
das fO'rças reaccioná.rias. Maria
Luísa Ernesto f.rLs'Ou a aliança
Povo-Mo F. A. como esteio da
grande vLtória sobre a reac(;ão.
Disse que ·era preciso c3ida vez
maior união das da:sses trabalha­
dO'ras para se garantir uma demo­
cracia que defenda os trabalhado­
res. Recordou os mililtantes anti­
f3iscJ:stas que .,mor·reram e 's·ofreram
to-rturas e apontou O' perigo de os

.trabalhædO'res darem o seu voto
aos partfdos que defendem a bur­
guesia ·e o capitalismo, referindo
que 'O P. C. P. é o ú:nico que m{:!­
rece o vOito de todas as m'aSNl:S

trabalhadoras. Vítor José Cabrita
Neto, eli'sse 'Ser uma prova da im­
pla,nitação do parUdo em todo o

distrito a presença aH de militan­
tes de todas as regiões do Algar­
ve. ClæsEfilcou como tendo e�traor­
dinária impOrltância para a jovem
democracia os acontecimentos 'da
semana .tra,n'sacta, que marcaram o

ritmo ·e o rumo do processo revo­

lucionário que estamOoS vivendo, e

que em cada derrota sofrida. a
reacção paga calda vez' preços

Q. UE pensar da actual situação
política pOl'tuguers.a? Como

pensar a -actual dtuação política
portuguesa?
Ap6s o 25 de ,Abril, muito se :tem

dito, muito 'Se tem discutlido, e por
vezes de t'al forma que somos leva­
dos a p.ensar: que luta se .trava
neste torrão à beira-mar plantado?
Uma luta de paI"tidos, uma luta ode

oIass€'E', oou 'O evoluir de uma crilse

que :nos traIllSportará indiscutivel­
mente ao SociaUsmo?!
A Comissã'O CoordenadO'ra do M.

F. A. diz, em conferência de Im­

prensa: «Ou o capital colabora ou

a vi'a socIalizante se transformará
em via socialfsta»!? Que via socia­
Usta? Que ,£ociaUsmo? -Desde quan­
dO' é que o capital colabora? Quais
os intereJSlsiCs dOos capitalistws? Se­
rá acabar com o lucro? .será desli­
garem�se da lei Ida concorrência?
AprO'xtmam-se as eleições, ·com

as eleições outr3JSI polémicas se le­
vantam, e a quC'stão do momento
é: sim ou não à ,rea.:lização da;s fa­
migeradas -eleições?!
Em que medida é que elas ('elei­

ções) 'serão ¥eI"dadeiramente livres,
se há, neste momento, bastantes
aubarquia:s 10'cais por ¡sanear, se há
um Po.vo 'que não ,sabe por quem
optar (não é um 'ano que chega
para se dar a um povo consciência
de :quais o.s ,seus verdadeIros int'e­
resses) se, acima de tudo, o poder
económico continua nas mão.s de
quem estava antes do ;a5 de Abril.
Os partidos digladiam-se, empur­

Tam-'se uns aos owtro:S' para a di­
reita, tO'dos defendem os trabalha­

dores, todos defendem OS' interes­
ses dO'S! :trabalhadores (até o C. D.
S. já fala em revolução - que re-'

volução? !), enfim; o que parece é
Que ¡to.dos esquecem O'S tnteresses
daqueles; ,que djzem que defendem e

p.reocup3Jm"'se somente cO'm os in­
teresses do pantido, de «venha a

nós o VO'EISO reino»!
Se, se reæHzarem a:s eleições

Quem irá vencer?! Em quem acre­

'ditam 013 traJbalhadorC's?! Quem é
--�---=�---�--

maiores.
O último orador foi Carlos Bri­

to, 'que afi=ou vir a reacção a 'Li­
quidar as liherdades cO'nquistada;s
com o 25 de Abril, pretendendo
restaurar uma ditadura fasdSlta.
SauçIou a criação do Conselho da'
-Revolução, dÍ'Ziendo que o P. G. P.

apoiara sempre a institucionaliza­

ção do. iM. F. A. Fez ampla aná.li­
se aos problemas económicos e

apontou a necessidade de colectivi­
zação dos bens de produção ·básli­
cos. Rffi',eriu atnda ser nece£,sário
que a ·reacção se não refaça, a;tra­
vés do voto, das pesadas derrotas
'sofridas e que os candidatos do
P. C. P. sIão o's candfdatos do Povo.

O comício encerrou com canções'
revoluci'O'nárias cant3Jd3!S por José
Barata Moura.

por Sousa Pereira

que as trabalhadO'res temeJll?!
As ·eleições·,. seja de que fO'rma

for, transfo.rmar-se-ão numa lição
para os portuguese,s; O's seus re­

sultados muito. no'S Irao diz'er:
abstenções,. opQrtuni'smo de muttas
O'rganizaçÕ'es que, em vez de cons­

ciencia;llzarem, preocupam..:se 'so­
·mente com arrastar atrás da sua
bandeira uma muLtidão de aliena­
dos, ·€Œlfim... no fundo talvez as

eleições (\Se se realfzareJll) , se

transfO'rm·em numa grande frus­
tração.
A crise do capitaUsmo não pára,

os seus ef'CLtos são nO'tórios em to­
do o mundo captt-alista. e, como é
evide,n;te, a .burguesia portuguesa

I

também 'sente esses efeiJtos e ten­
ta, por tO'das 'as formas, salvar-!se.
No prO'grama do M. IF. A., este

diz que, tudo fará para def�m:Ier
as interesses dO's ,trabalhadores.
Quais os interesses doS! Itrabaihado­
res? S�rá salvar uma burguesia
que está em agonia? Não!
Os interesses dos trabalhadores

:S'Ó po.dem 'sier acabar ,com a explo­
ração!

Se -há capLtalismo, há 'exploração.
Se 'há capitalismo não há liberda­
de, ne·m vale a 'pena falar elm li­
,beraade.
Acabar com a ·exploraçãO' capita­

li:sta, lutar pelo sociaUsmO', luta.r
por uma lsociedade onde ,não mais
haja ex¡ploração dO' homem pelo ho­
mem, é o. caminho a 'seguir.

As forças ,da reacção e do crime,
as potênci¡¡,s imperialistas, fa­

ziam ensa,ios de novas armas, de

novos métodos de destruição. A

ambição de domínio mundial, de

imposição dos ·s·eus terríveis mHo.­
dos de opres.são e de destrl,lÍção'
m3Jssivas sobre os outros po.\!,os
menos preparados mate.rial e psi­
cologkamente para uma confron­

tação bélica, lançou raízes, come­

çando pela vizinha 'Espanha. A Es­

panha, que havia ainda pouco ti-.
nha cO'nseguido libertar-se, por
meIo de eleições, de uma monar­

quia O'bso¡eta e reaccionária, im­
plantando, pela vontade da maio­
ria do povo, a República, que atra­

vessava, ainda, as dificuldades ine­

rentes aos males deixados pelo re-·

gimen anterior da IIlonarquia man-:
chada de sangue de numerœO's lu­
tadores assassinados e pers,egui­
dos, como Galán e outros, e, ainda,
novas dificuldades criadas pelos'
reaccionários e privilegiados que

I

tinham sido abatidos dos seus p.e­
destais ·de senhores todo podero­
sos ...

UtiIizando generais reaccioná­

rios·, Os mandatários da guerra, co-'
mo Hi.tler e Mus.sulini, meteram a

ferro e a fogo a Espanha e os es-·

panhóts. O povo tinha alma e força
de lutàdor, espírito republicano e

democrata. Mæs faltava-lhe a ex­

periência, a organização, um co­

mando que pudesse estar à altura
da situação. E sobretudo, faltava­
-lhe armas. Com a muralha de
peitos e de vontade não se pode
f3iZier face aos pelotões a'ssassinos,
armados até aos dentes. E foi as­

sim que, pouco a pouco, a guerra
civil foi pendendo a desfavor dos
republicanos espanhóis, dos anti­
fascistas de todo 6 mundo ...
António Bandeira Cabrita, logo

que soube do desencadeamento da
guerra civil 'em Espanha, mesmo

no.s cO'nfins do seu desterro de Ti­

mor, onde estava purgando anos

de forçada detenção, decidiu aju­
dar na luta contra o fascIsmo. [)e­
mocrata e antifascista consciente e

corajoso, defensor da liberdade dos

povos, evadiu-sé de Timor. E veio
incQrporar-se nas hostes republica­
næs. Atravessou mares e distân­
cias, dificuldades e ostracismos,
para poder juntar-se aos camara-
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finda aos balcões da

por A. V�clmte Campinas
das que nunca conheeera, mas seus

camaradas e irmãos de ideal, vin­
dos de todos os recantos do mundo.

Enfileirou, então, nas. «Brigadas
Internacionais» com O' posto. de te­
nente - Brigadas Internacionais
a que muitos escritores, homens
de ciência e políticos de várias
nacionalidades pertenceram,' entre
eles André M!j.lraux, cujo livro so­

bre essa guerra, «L'Espoir», o aju­
dou a tornar-se célebre - e foi
em seguida para a;¡ primeiras li­
nhas de combate.

Ne·ssas «Brigadas Internacio­
nais» lutou, o vila-realenge antifas­

cista, mais corn, o seu ideal de li­

berdade, de fraternidade e de .de­
mocracia qué com a sua sabedo­
ria e experiência guerrelras, que
pouca ou nenhuma deveria ter sIdo.
Em Talavera de la Reina, ficou.

Em Talavera de la Reina, ainda
nos primeiros meses dessa san­

grenta e terrível guerra civil, An­
tónio Bandeira Cabrita fof abatido,
foi morto, por 'balas fascistas. Por
balas de fascistas espanhóis, ou de
seus aliados mouriscos, italianos,
alemães. Morreu, combatendo., va­

rado por halas de comandos fas­
c¡'stas, em Talavera de la Reina,
um dos mais jovens e corajosos
revolucionários portugueses. Um
dO's mais jovens democratas algar­
vios, dO's que primefro tinham er­

guido a sua voz :de protesto con­

tra a Injustiça do salazarismo., dos

priTl1eiros que lutaram e organiza­
ram a .resistência contra a prepo­
tência totalitariista saída do 28 de
Maio de 1926 e :que impuseram,
durante cerca de meio século, a

longa «noite de negrIdão» do fas­
cismo em Portugal.
António Bandeira Cabrita foi

um idealista fraterno, um demo­
crata consciente e activo, um re­

volucionário e defensor da demo­
cracia. Vencendo a'S dif!culdades
da detenção em desterro longin­
quo, .no Extremo Oriente, nessa ,tão
distante Hha (metade da ilha) de
Timor, ele s3ibia que a Liberdade
e a -Democracia estavam em peri­
go, estavam sendo. atacadas e as­

sass,inadas pelas hordas do nazis­
mo e do fascis:mo. E, ao apelo da
sua consciência de lutador e de re­

volucio-nário, atravessO'u distâncias
e mares, para participar na defesa
da democrada espanhola. E em
terras de Espanha caíu, baleado
pelas forças: da opressão e da vio­
lência fascistas.
António Bandeira Cabrita era

algarvio. Naseeu em Vila Real de
Santo António, num prédio da
Praça ,Marquês de Pombal, que faz
canto com a Farmácia Carrilho. e

as instalações das Finanças.
Agora, que o .paí�., e essa vila

fronteiriça, também, respiram o ar

da liberdade realcançada e cimen­
tam, com a força e a inteligência
e a aetividade de seus, filhos, a

no.va <Democracia 'em Portugal,
penso que chegou o momento de
prestar justiça à memória de An­
tónio Bandeira Cabrita- ao jovem
lutador, ao militante comunista, ao

fraterno camarada que soube hon­
rar, mesmo ao preço da sua ,vida,
a luta antifascista, pela Liberdade,
pela Justiça e pela Democracia.

Paris, Fevereiro de 1975

O POVO ESTÁ COM O M. F. A"

A instabilida;de poliUca da actual
situação é a resulta,nte da crise in­
tern'aciO'nal do ,capitalismo, da crise
de uma m,O'raJI: em 'decomposição,
d-a eris:e das próprias relações de
força;s politieas futernacionais.
Em Pontugal, 'grita-se: .o Povo

está com o M. F. A.!
Em IDspanha grita-se: El pueblo

unido jamas 'Será vencido!
-

No Chile grita-'se: Pátria ó mu:er­
te, vence'remos!
A mesma luta, os mesmos¡ obj-ec­

tivos., dar ao mundo um coração
novo! /

Para terminar apraz-me dizer.
.sdm, o povo eetá com o M. F. A.
(que é oM. F. A. ?), m3JS até quan­
do, 'e cO'mo?
A '(1Maioria 'Silenciosa» está com

quem? Centamente com os «Spi­
nolist3Js» ? ,Então, em que f.!camos?

Só há um caminhO',. El a próprl'a
C. C. do ,M. 'F. A. já o reconheceu:
ou o capítal cO'labora, ou a via so­

ci:allzante tramsfo,rmar....se-á 'em via
·s:ocialista.
Mas como ... claro ... já sabemos

que o capit'al não costuma colabo­
rar, não é ve,rdade? Ou já alguma
vez na hi'stória do homem, o vimos
colaborar?
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